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S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o o i a c U 
H O V I M I E K T O R E V O L U C I O N A E T O 
Buenos Aires, Febrero 6 . — L o s r a -
dicales ayudados en ciertos Indares, 
de l elemento mi l i tar , han sido los 
promotores del movimiento revolu-
c ionario , a l que el Gobierno ton r a -
pidez y e n é r g i c a s medidas, l ia ases-
tado un grolpe de muerte. 
tín esta c iudad so ha restablecido el 
orden por completo y el gobierno ha 
anulado el decreto que e x p i d i ó l la -
mando li las a r m a s las reservas . 
L a prensa en preneral condena el 
n i o v i m i e n í o , que lia quedado l imita-
do ti las provincias de l losar io , Santa 
F e , Mendo/.a y ( J ó r d o v a y algunos l u -
g-ares al Sur, donde spglln los partes 
in i l i lares recibidos, las tropas leales 
l ian derrotado á los revolucionarios. 
N O T A A L A R M A N T E 
Londres, Febrero 6 . —Mr. A r h u r 
H a m i i t o n Lee , L o r d C i v i l del A l m i -
rantazgo ha dicho en un discurso 
€]ne p r o n u n c i ó r e c i c n t c m c i i í e , que 
' ' Ing la terra t e n í a que m i r a r con a n -
s iedad hacia el m a r del Norte ." 
L a s palabras de Mr. Lee han c a u -
sado s e n s a c i ó n y los ó r g a n o s do los 
gobiernos de A l e m a n i a y G r a n B r e -
t a ñ a , e s t á n tratando en sus edi tor ia-
les de amort iguar sus efectos. 
E l propio M r . Lee ha declarado que 
lia sido exagerado el informe que se 
d i ó de su discurso. 
M A S B O M A S 
Taris , Febrero 6 * . — E l cuerpo de 
p o l i c í a c i i c o n t r ó e l s á b a d o por la no-
che, dos bombas m á s de d inamita . 
S I M P A T I A S 
J'-mif. "Febrero f J . - - C o n t i n ú a n efec-
fnándi i . o en toda I ta l ia grandes de-
Iiiostr.acio.ii08 de s i m p a t í a hacia las 
v í c t i m a s del movimiento huelguis ta 
que se i n i c i ó en R u s i a . 
S I N C O N F I R M A R . 
Sun FeterMburffo, Febrero f/.-No so 
h a n confirmado los rumores que c ir -
cularon el s á b a d o de que el general 
K u r o p a t k i n pensaba presentar su 
r e n i i n c í a como Comandante en Je fe 
del e j é r c i t o ruso en Cxtremo Orlente. 
P R O T E S T A . 
Varios obreros han declarado que 
los delegados que visitaron al Czar , 
en nombre de ellos, no h a b í a n sido 
autorizados para a tr ibu irse d i c h a 
r e p r e s e n t a c i ó n . 
M O V I M I E N T O H U E L G U I S T A 
Varsovia, Febrero 6" . -En Polonia , 
que parece ser el centro de todos los 
disturbios, cont inda e x t e n d i é n d o s e 
de manera a larmante el movimiento 
huelguista . 
E n la provinc ia de K o l i a , en un en-
cuentro ocurrido entre las turbas y 
las tropas, fueron muartos y heridos 
gran n ú m e r o de huelguistas . 
A T A Q U E S R E C H A Z A D O S 
Tokio, Febrero 6 ' . - E l viernes y s á -
bado ú l t i m o s han ocurrido serios en-
cuentros entro rusos y japoneses en 
las oril las de los r íos S h a k h e y H u n . 
L o s japoneses rechazaron los a ta -
ques que e i é c t i i a r o n la i n f a n t e r í a y 
c a b a l l e r í a rusa . 
A G U A N I E V E 
^Nueva York, Febrero 6 . - - H a c a í d o 
u n a abundante agua-nieve en todos 
los Lutados del S u r . 
R E V O L U C I O N C O N D E N A D A 
Washington, Febrero 6 . - S e g ú n des-
pacho del Minis tro americano en 
ISuenos A i r e s , la o p i n i ó n p ú b l i c a 
condena el movimiento revoluciona-
rio que ha estallado en la A r g e n t i n a . 
C A L M A R E S T A B L E C I D A 
Buenos Aires, Febrero 6 .—Se h a 
restablecido el orden totalmente en 
la prov inc ia de JUosario. 
H U E L G A D E M I N E R O S 
Bélgica, Febrero 6 . - S e han dec lara-
do en huelga varios mineros del pue-
blo de C h a r l e r o i . 
A S E S I N A T O 
Stokolnio, Febrero C - S e g ú n noti-
cias de Hels ingfors , h a sido ases ina-
do é l procurador del Senado J o h n s o n 
F i n n , p o r un empleado pue fué arres -
tado inmediatamente . 
D i c h o funciona rio era un rusóf i lo 
do g r a n fama, pero al mismo tiempo 
muy impopular. 
A C T O D E S A P R O B A D O 
San Fetcrsburffo, Febrero 6 . - - E I 
ministro de E s t a d o , conde Lamsdorff , 
ha desaprobado el acto real izado por 
el jefe de P o l i c í a de Moscow, de l i jar 
en las calles de d i cha c iudad unos 
carteles en los cuales se aseguraba 
que los huelguistas rusos h a b í a n sido 
ayudados en su obra con dinero pro-
cedente de ingleses y japoneses. 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 
Kueva York, Febrero 6 
Centenes, $4.7S. 
Üescuemo oap^i oormireial, 60 drv 
3.1|2 í 4.1J4 por 100. 
Cambios sobro Londres, 60 djv, ban-
queros, $4.85.80 
Oamblof. sobre Londres A la vista, A 
4.88-05. 
Cambios sobre París, fio ijv^ banqueros 
á 5 francos 15.1 j2 céntimos. 
Idem sobro liambnrgo, 60 djv, ban-
queros, <í 95.1 [4i 
Bonos reí is iradoa de los Rstaios Uni-
dos, 4 por 100, ex-interós, 105.5(16. 
Centrífue^íJen plaza, 5.1(1 cents. 
Oentrffugíw N? 10, pol. 96, costo y flete. 
S.T^ cts. 
Mascabado, en plaza, 4.314 centavos. 
Azúcar de miel, en plaza, 1.1(2 cea-
ta vos. 
Manteca del Oosteen tercerolas. $13-15. 
Harina patente Minnesota, á $5.20. 
i.07utre8. Febrero 6 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 16*. 9^. 
Mascabado. 15v. dd. 
Azúcar do remolacha (de la presente 
zafra, á entregar en 80 días) I5*.9d. 
Consolidados ex-interés, 88.9(16. 
Descuento, Banco Inglatena, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español 90.7(8. 
Faríí, Febrero 6. 
Renta fnneasa ex-lntorés, 99 francos 
60'c^ntimos. 
del W e a t e M m 
Habana-, tuba. Febrero 6 de 1905. 
Temperatura m á x i m a , 27° C. 80° F . á 
¡as 11 á. m. 
Temperatura mín ima , 18° C. 65° F . á 
las G a. m. 
MUEBLES 
BE VENENA 
L o m á s n u e v o e n J u e g o s d e 
S a l a q u e se h a r e c i b i d o e n C u -
W . O b r a e n t e r a m e n t e d e m a n o 
y t r a b a j o e x q u i s i t o . 
C U B I E R T A S 
P A R A C O J I N E S 
L i t o g r a f i a d a s s o b r e t e l a e n 
c o l o r e s . 
A d a p t a b l e s p a r a c o l o c a r e n 
m a r c o s y a d o r n a r l a s p a r c d e S : 
2 4 e s t i l o s . 
CHAMPION & PASCUAL 
OBISPO 101. 
C242 
E n e r o 3 1 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO sur..—2 varones blancos, le-
g í t imos . 
DIBTIÍFTO OESTK.—1 hembra blanca, le-
g í t ima—2 varones blancos, l eg í t imos— 
1 hembra mestiza, natural. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.—María del Carmen 
Fernández, 3 años, Regla, Belascoaín 17, 
Pleures ía .—Elvira Ramírez, 3 días, H a -
bana, Concordia 24. Persistencia del agu-
jero de Botal.—Antonia Serra, 12 días, 
Habana, Cuba 21. Inanición. 
DISTRITO si'u.- -Claudina Hernández , 
55 afios. Lealtad 125. Insuficiencia mitral. 
DISTRITO OESTE—Rafael González, 72 
afios, Habana, J . del Monte 21. Arterio 
esclerosis—María Ramírez, 31 afios. H a -
bana, M . de la Torre 23. Tuberculosis.— 
Isabel Cejar, 26 años, Jovellanos, San Lá-
zaro 402. Cáncer del ovario.—Marina 
A fiel, G8 afios, Kspafia, Márquez 5. E s -
clerosis.—Saturnino Martínez, 39 afios, 
España, Recreo 15. Tuberculosis—Paula 
Delgado, 3 dias, Habana, Universidad 
38. Debilidad cougénita .—Miguel Troya, 
39 años, Cuba, Infanta 37. Caquexia pa-
lúdica. 
R E S U M E N 
Nacimientos 6 
Matrimonios religiosos 0 
Matrimonios civiles 0 
Defunciones 11 
F e b r e r o 1 0 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE.—1 hembra blanca, 
legí t ima.—1 varón blanco, leg í t imo. 
DISTRITO SUR.—2 hembras blanca8,le-
g í t i m a s . — 3 varones blancos, legí t imos— 
1 varón blanco, natural.—i varón negro, 
natural.—1 hembra negra, natural. 
DISTRITO ESTE—3 varones blancos, le-
g í t imos .—1 varón blanco, natural. 
DISTRITO O E S T E . — l hembra blanca, 
l eg í t ima. 
M A T R I M O N I O R E L I G I O S O 
DISTRITO NORTE.—Abelardo Pérez v 
Castro, con Juana Pérez y Hernández .— 
Blancos. 
M A T R I M O N I O C I V I L 
DISTRITO NORTE.—Manuel Soraosa y 
Rodríguez, con Concepción Fernández y 
Sofero.—Blancos. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.—Caridad Tril lo, 15 
años , Habana, Aguilia 53. Tuberculosis. 
—Rafael Chenard, 2 años, Habana,Agiii-
la 56. Pneumonía . 
DISTRITO SUR—Fausto Montesino, 39 
años, Güira do Melena, Esperanza 54. 
Tuberculosis. — Agustina Monjiote 26 
años, Habana, Vives 66. Quemaduras.— 
Francisco B i é . 78 afios, Habana, Bitios 
102 Cáncer de la próstata.—Manuel A r -
zallúu, 74 afloi, España, Suarez 105. A r -
terio esclero&is. „ , . 
DISTRITO OESTE—Carlos Fernández, 
V r " oo " ü ^ W a g i a ' c e r e b r a l . — M i g u e l 
dina 38. Heim;"UKIt* ^rnuana Tnvpllar 
A Fundora 2?meses' IIftbana.' Joya * 
9 Bronco ^ Sl ,á ' ' o» 2 p 5&)a Cerro 420. Tubercu-rez# 22 años, C i i ^ » ^ 
losis.—Andrea Torres, 37 años, Habana, 
San Rafaél 157. Enteritis crónica.—Can-
delaria Guadarrama, 75 años, Canarias. 
Arterio esclerosis. 
R E S U M E N 
Nacimientos 15 
Matrimonios religiosos 1 
Matrimonio civil 1 
Defunciones 13 
a s p e c t o d e l a P l a z a 
lebrero 6 de 1905, 
Azúcares.—Al abrir el mercado, las no-
ticias de Londres acusan una pequeña al-
za en la remolacha, cotizándose á 15s. 9d; 
en ios Estados Unidos sin variación. 
E l mercado local abre quieto y sin va-
riación á lo anteriormente avisado, no 
habiendose hecho ninguna venta. 
C'amóioa—El mercado abro con deman-
da moderada y alza en las cotizaciones por 
letras sobre España. 
Cotizarnos: 
Comercio Banquero i 
Londres 8 drv . í s.7|S 19.3(4 
"60díV , 18.1(4 19.1(8 
París , 3dfv . 5.1(1 5.7(8 
Eambunro, 3 div . 3.112 4.1(2 
Estados Unidos 3 dfv 8.3(8 8.7¡8 
España, s/ plaza y 
cantidad 8 drv. 19.7{8 19. 
Dto. paoe! comercial 10 á 12 anual . 
Monedas extranjeras. S u cotizan hoy. 
como sigue: 
Greenbacks . 8.1(2 á 8.3(4 
Plata araerícana . 
Plata española 79 á 79.1(1 
Valores y Aecúmes. — .\'o se ha anun-
ciado hoy en la Bolsa ninguna venta. 
COMO DE COMDOH 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
íanqnero! Coiaercio 
19,̂  pg D 
31 p. anua] 
Vend 
8K PS 
Londres, Sdpr V J ' \ 
«0 drv 19.«.í 
París, i á\v _ 5J4 
Hamburgo, 3 djv 
„ eodjv 
Eatados Unidos, 3 djr 8;d' 
España B\ plaza y cantidad, 
8 div 19 
Descuento panel comercial 10 
MOXEDA-n Comp. 
Greenbacks jj'á 
Plata española 79 
A Z U C A R E S . 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarización 
96'7 11(16. 
Id. de miel polarización 89. 6,'̂ . 
V A L O R 1 C S 
FÍ'.NDÜS PUBLIUJg 
Bocos de la Repiblica do Cuba 
emitidos en 1896 y 1837 110% 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
(lí hiootoca) domiciliado en la 
Habana IW4 
íd. id. id.Id. en el extranjero ^13^ 
Id. id. (21 hipoteca), domiciliado 
en la Habana 110% 
la. Id. ití. en el extranjero 111 
Id. 1? id. Ferrocarril de Cienfue-
gos 115 
Id. 2í id. id. id 105 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 108 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric 0°. 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway 
Id. de la O de Gaa Cubar 1 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Holcuín 
A C C I O i N E a 
Banco Nacional d© Ci'ba 
B-noo Español de la Isla de Ou-
ba (en circulación) 
Banco Agrícóla de Pto. i'ríncioe 
Compañía de F. C. Unidos de la 
Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 142^ 
Oompañía de (Jamln^ de Hierro 
dé Cárdenas y Júoaro 122)í 
Comnaina de Caminos do Hierro 
de'Matanraa á Sabanilla 122;¡í 
Oomnafiía del Perrooarrü del 
Oeste 
CompaHía Cuba Central Raílwar 
(acciones preferidas) 
Id. id. lo, (acciones comunes)...M 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Dique de la Habana^. 
Red Telefónica úe la Habana 
Nuera Fábrica de Hielo ex 
Ferrocarril de Gibara á Holcuín 








































C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA. 
B O L S A _ P R í V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO EbPANOLdela Isla 
de Cuba contra oro 4% á 6% valor. 
PLATA ESPANObA: contra oro 78% k 7Ql/á 
Greenbacka contra oro esuañol lOBJi á 108;';á 
Lo IDO. vendo 
FONDOS PUBLICOS 
Valor. P.8 
Empréstito de la República de 
Cuba 11° 
Obligaciones hipotecarla Ayun-
f miento 1! hipoteca 113 
Obligaciones H i p o t e o a r i a a 
Ayuntamiento 2í 110 
Obligaciones Hipotecarlas F. C. 
Cienftiepos 6 Vlllaclara. 110 
Id. 2- Id. id 108 
Id.lí Ferrocarril Calbaricn 106 
Id. 1! id. Gibara á Holguin 92 
Id. 1? San Cayetano á Vi Sales 3 
Bonos Hipotecarlos de la Compa-









Id. Compañía Gas Cubana ^ Ñ 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 N 
Bonos 2; Hipoteca The Matanzas 
"Watei Workes N 
ACCIONES. 
Banco Español de la isla de Uuo» 
Banco Agrícola 
Banco Nacional de Uuba 127 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de 1» Habana y Almacenos 
de Regla (limitada) ^ 141)̂  
Oompaúía de Üamioos de Hierro 
de C&rdenaa y jácaro 122 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas ¿ Sabanilla 
(Jompafiía del Ferrocarril del Oco-
te „ 
Compañía Cubana Central Hau-
way Limited — Preferidas 
Idem. Idem, acciones _ 
Perrocarri* de Gibara á Holamln. 
Compañía Cubana oe Alumbrado 
de Gaa • Wj^ 
Compañía de Gas y Electricidad 














O rapafila del Dique Flotante Sin 
Ked Teieíónica de la Habana. Sin 
Nuera Fábrica de Hielo 106 Sm 
CompaHia Lonja de Víveres de la 
H a W Sin 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento do ^ 
Cuba.. Habana 6 de Febrero d© 1905. 
V A F O K E S D E T l l A V E S I A d e 
Febr? 
SE ESPERAN 
6 Vigilancia, Veracruzy Progreso. 
„ 6 CLalmote, New Orleans. 
„ 8 Morro Castle, New York. 
„ 9 Saratoga, Mobila. 
„ 9 Ida, Liverpool. 
„ 10 Miguel Üallart, Barcelona. 
„ 10 Wittemberg, Brtmen y esc. 
„ 12 Martín Saenz Barcelona y escalas. 
,. 13 Esperanza. New York. 
„ 13 Cari Hecksher, Copenhague, 
„ 15 México, N. York. 
„ 15 Saint Jan, Copemhague. 
SALTDRAN 
Febr' 7 Vigilancia. N.York. 
„ 7 Chalmette, New Orleans. 
,, 11 Morro Castle, New Yorfc, 
„ 13 Esperanza, Progreso y Veracruz. 
,, 14 Habana, New York. 
,, 17 Saint Jan. Veracruz. 
•, 17 Cari Hecksher. 
., 20 Conde Wlfredo. 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
PUERTO DE_LA HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA. 
ENTRADOS 
Dia 5: 
De Hamburgo y escalas, en 30 dias, vp. alemán 
Sardinia, cp. Rantzan, ton. 3601, con carga 
y 609 pasajeros á Heilbut y Pasch. 
De Liverpool, en 21 dias, vp. esp. Niceto, cap. 
Azcarreta, ton. 2703, con carga y 2 pasaje-
roa á Galban y Cp. 
De Tatnpico, en dias, vp. am. Séneca, cap. 
Michelsen, ton. 2729, eon carga, ganado y 
4 pasaderos á Zaldo y Cp. 
De Lisboa, en 21 dias, vp. ing. Straits of Do-
ver, cp. Kiddie, ton. 2931, en lastre á Luis 
V. Placé. 
De Pascagoula, en 6 días, gol ing. Ronald, ca-
pitán Heward, ton. 318, con madera á M. 
C. Bayon. 
Dia 6: 
De Liverpool y escalas, en 29 dias, vp. ing Cas-
taño, cp. Penwill, ton. 3833, con carga y 
317 pasajeros á II. Astorqui. 
De Nueva York, en diat, vp. am. Monterey 
op. Smith, ton. 4702. con carga y 133 pasa-
jeros á Zaldo y Cp. 
De Pascagoula, en 7 dias gta. amer. Olga capi-
tán Gunder.ion tonds. 808 con madera a R. 
P. Santa María. 
De Miami y C. Hueso, en 7 horas vap. ameri-
cano Martiniqne; cap. Dülen, tonds. 996 




Mobila, gol. am. C. Clifford. 
Delaware (B. W.) gol. am. Agnes Manning. 
Dia 6: 
Veracruz, vp. alm. Sardinia. 
Veracruz y esc. vp. wm. Monterey. 
C. Hueso y Miami, vp. amer. Martinique. 
Movimiento de pasajeros 
LLEGADOS 
De N, Ypí-k^en el vapor americano Monte-
rey. 
Sres. H. López—3. Smith—Dr. Sherman— 
Lol A. Streetwoll—Sra. A. Vaula-Sríta. L. 
Vaula—D. Sandrine—M. de Watere—C. An-
nett—G. Beeker—W. Le Coun—C. Bug:gles— 
J. Harrls—R. Harri—Srita. S. Harris—L. Bis-
hop—R. Beal-G. Beal—F. Wayner y 1 de fa-
milia—D. Rood y 1 de fam—Sra. A. Hieton— 
B. lies—G. Suconey—L. Morris—V. Barre t— 
Me Raeng—D. Biilard—Sra. B. Wendsor—P. 
Wendsor—Srita. E . Suick—H. Frenk y 1 de 
fam—A. Reudilesy 1 de fam—J. Lindberg—G. 
Torres—R. Fuentes y 2 de fam—H. Kelrey— 
P. Alvarez—C. Brown—W. Coffin—W. Mulley 
Srita. R. Barber—D. Barber. 
De Tampico, en el vapor amer. Saratga. 
Sres. Ramón Carris y 3 de transito. 
De Hamburgo y escalas, en el vap. alemán 
Sardinia. 
Sres. José J . Verpral—José Ruiz Sánchez— 
537 de tercera y 70 de transito. 
SALIDOS 
Para Veracrúzy Tampico, en el vapor ale-
mán Sardinia. 
Sres. Juan de la Hilera—Jesús García—Ul-
rick Braun. 
Buques con registro abierto 
N. York, vp. amer. Vigilancia, por Zaldo y Ca 
Veracrúzy escalas, vap. amer. Monterey por 
Zaldo y Ca. 
New-Orleans, vap. americano Excelaior por 
Galban y Ca. 
Filadelfia gta. amer. D. H. Rivera, por L V. 
Placé. 
N. York vap. amer. México, por Zaldo y Cp. 
Tampico y Veracruz, vap. danés Saint Croix, 
por A. Ibern v Hn'.' 
Delaware, (B. W.) vp. ing. Eskide, por Lui-
V. Placé. 
Delaware, vía Cienfuegos y Trinidad, vp. ing. 
Mienzae, por Bridat, Montros y Cp. 
N. York, vap. amer. México por Zaldoy C! 
Nueva York, vp. cub. Manzanillo, por Zaldo 
y Comp. 
Aperturas de registro 
Delavre (B. W.) vap. inga. Straits of Dover 
por L. V. Placé. 
Buaues desiDachados 
Mobila, gta. amer. James G. Clifford por Me 
Bayon. Lastre. 
Delawre (B. W.) via Caibarién, gta. america-
Agnes Maming por Bridat, M. y Ca. 
En lastre. 
Veracruz, vap. alm. Sardinia, por Heilbut y 
Rasch. 
De t ránsito. 
Eiispresas lercaiitües 
y S o c i e d a d e s » 
C O M P A Ñ I A C U B A N A 
DE 
INVERSIONES, CONSTRUCCIONES Y DOTES 
Ofic ina Centra l : Morcad eres 4Jii. 
Tciét*. (546 . -Apartado 851$. H a b a n a . 
I)F.P0SITAR10S DE LOS FOADOS DE LA COMPAÑIA 
H . Upniann y Com partía. 
O . L a w t o n Chi lds y C o m p a ñ í a . 
T h e K o y a l B a n c k of C a n a d á . 
l i a u c o de Londres y de M é x i c o . 
Cuando se nos pida que tomemos Cer-
tiíicados de inversión en otra Compafiía 
ó que ahorremos bajo cualquier plan ó 
sistema, recuérdese que E L G U A R -
D I A N tiene perfectamente garantizados 
sus certificados de ahorro con primeras 
hipotecas sobro fincas urbanas en la 1 Ta-
bana y efectivo en los Bancos para poder 
pagarlos todos á su vencimiento, como 
está, dispuesta á demostrarlo. Que la as-
cendencia de contribución pagada por E L 
G U A R D I A N ' en el año económico ac-
tual fuó de $966. GÜ centavos. 
E L G U A R D I A N merece nuestra pri-
mera consideración por el gran número 
de negoeios en vigor, no Igualados por 
ninguna otra Compañía, por la solvencia 
y arraigo de sus Directores y por la fide-
lidad y honradez con que cumple sus 
compromisos. 
C25i ^ 
5 . 0 0 0 . 0 0 0 U S C y 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 » » 
1 2 . 8 4 0 . 0 0 0 n „ 
C a p i t a l a u t o r i z a d o 
I d . s u s c r i t o 
A c t i v o en l a R e p ú b l i c a de C u b a 
« u c u r s a l e s : O A L I A . N O 8 4 , H A B A J M A . 
í í n T - o f í ? . ^ - , SAGU A LA GRANO 5, CAROraNAS. 
CIEM'ULGOB, SANTIAGO DJ3 CUBA., MANZANILLO-
D0i„„f i ese?pec ,esen lo••-Puruoj comer jialeí ie U R30 ibliai Ja J a J i . y c jrr j jp ja -
salee en Jas principales oiudade, d > A nírioa, ÛCJDI ? el iJxíra.n) OYináti: 
Uirece toda clase de facilidades oancarias al comercio y al pábli0 3. 
Cuantas Corrientes. Cobros por cuenta, ageua. 
Giro de Letras. Cartas de Crédito, 
í a g o a por Cable, Caja de Ahorros, 
rn.~ Compra y Venta de Valores, 
1 F 
EJCAMKZ 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
E s l a l M í l a en la M a l l a , eiaño 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c inenenta a ñ o s de ex i s tenc ia 
y de operaciones continuas. 
V A L O R responsable 
hasta hoy S 3 6 . 9 2 4 . 6 1 3 - 0 0 
Importe de las iu-
demnizaciones paga-
dar, hasta la lecha. . .$ 1 .548.714'74 
Asegura casas de cantería y azotea con pisos 
de marmol ó mosaico, sin madera y ocupadas 
por familias á 17^ centavos oro español por 
100 anual. 
Casas de manipostería sin madera ocupadas 
por Vuinilias á 2o cent:;vos por 100 anual. 
Casas de igrualea construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantinas y 
bodegas á 32>í y 40 centavos por 100 anual res-
pectivamen te. 
Oficinas en su propio edificio. Habana 55, es-
quina á Empedrado. 
Habana 1" de febrero de 1905. 
C 252 20- F 1 
S E C R E T A R I A D E I O S G R E M I O S 
de la H a b a n a . 
Registrada en la Secretaría de Agricultura 
Industria y Comercio é inscrita en el Re-
gistro Mercantil d^la Habana. 
FUNDADA E N E L ANO DE 1888, en Lampa-
rilla n. 2 (Lon a de Víveres). 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 1 
4 p. ra. 
Teléfonos.—Habana.—Apartado 895. 
Esta Secretaría á la que están asociadoi Co-
merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabri-
cantes y detallistas de todos loi gremios, de-
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
l a de entrada á loa señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la Kevla-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria á los,que se dedican á la 
industria y al comercio. 
^Precio de suscripción al raes: 50 centavos. 
Habana setiem ore de 1901. 
C 113 26-13E 
C O M P A Ñ I A C U B A N A 
DE ALUMBRADO DE GAS 
Por disposición del Sr. Presidente de esta 
Empresa, se pone en conocimiento de los se-
ñores accionistas de la misma, que de confor-
midad con l i que prescribe el artículo 29 del 
Reglamento, desde esta fecha y durante el 
mes actual, tienen á su disposición los libros 
de contabilidad de la Compañía, para su exá-
raen, en el despacho del Sr. Administrador, 
calle de la Amargura n. 81. 
Habana, Febrero 1? de 1905. 
E l Secretario, 
.7. M. Carbo/ieU y Jiuíz. 
C-303 8-3 
Compafiía áel Ferrocarril ie Matanzas 
SECRETARIA 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, 
por cuenta de las utilidades realizadas en el 
corriente año, el dividendo núm. 89 de dos por 
ciento sobre el capital social, efectuándose su 
pago en moneda americana oue es la especie 
en que la Compañía recauda sus fletes en la 
actualidad. 
Los señorea accionistas pueden ocurrir des-
de el 6 del entrante Febrero á hécer efectivas 
las cuotas que les corresponda», en esta ciu-
dad, á la Contaduría; y en la Aabana de una á 
tres de la tarde, á la Agencia á cargo del Vo-
cal Sr. José L de la Cámara, Amargura 31.— 
Matanzas, Panero 26 de 1905.—Alvaro Lavasii 
d 4, Secretario. c 215 13-E 28 
Consejo ie Familia íe l i n c a p c i t a í o 
D . M A N U E L P E H E Z 
l ) K A L D E K E T E y I V I O R A L E S 
D. Francisco Pérez de Alderete y Zaccagni-
ni. Presidente accidental del Oonáejo de F a -
milia del incapacitado D. Manuel Pérez de 
Alderetey Morales, hago saber. 
Que por acuerdo d.e dicho Consejo de Fami-
lia so saco-n á pública subasta las participacio-
nes que D. Manuel Pérez de Alderete y Mora-
loa posee en la casa situada en esta ciudad en 
la calle de los oficios n. C0 y en el sol ir conti-
guo situado en la propia calle v marcado con 
el n. 58, siendo dichas participaciones las de 
un 5." y la tercera parte de otros dos 5.' en ple-
no dominio, respecto de cada una de las cita-
das fincas, y la de la sexta parte de dos quin-
tos en nuda propiedad; que el precio que ha 
de servir de base para lasubasta es el corres-
pondiente a razón de rl2,000 s en oro espa-
ñol la totalidad de ambas fincas, ó sea el pre-
cio de $4,000 respecto de las paiticipacionea 
en pleno dominio y el de ílOOporla participa-
ción en nuda propiedad; que el remátese rea-
lizará, á favor-del mejer postor & las dos'de la 
tarde del dia 24 de 1 mes de Marzo próximo, en 
el local de la Notaría de D. Jesús María Barra-
qué.sltuado en la calle de la Amargura de está 
capital, nóm. 32, dónde so hallarán los títulos 
oportunos de dominio y demás datos, sin quo 
tenga derecho ningún postor á exigir otros. 
La subasta se realizará bajo las condiciones 
siguientes: 
Prinera: No se admitirá postor alguno sin 
que previamente deposite en poder del Nota-
rio Sr. Barraqué el 10 pg (diez por ciento) del 
importe que sirve de base para la subastad 
Segunda: No se admitirá proposición alguna 
que no cubra el tipo marcado para dicha su-
basta. 
Tercera: E l referido t],po será libro de toda 
deducción para el incapacitado D. Manuel 
Pérez de Alderete y Morales, debiendo, como 
consecuencia, todo postor reconocer, además, 
la parte proporcional de un censo de $4,108.68 
que á favor de D; María de los Dolores ae So-
tolongo y Cabrera, hoy de sus herederos, re-
conoce la casa situada en la calle de los Oficios 
n. 60 y de otro censo de $1,391. 20, cts que a fa-
vor hoy de D. Eliceo Giberga reconoce el so-
lar de la propia calle n. 58 (cincuenta y ocho) 
y quedará también obligado el que resulte re-
matador, á pagar todos ios castos de la escri-
tura pública del remate y sus derechos fiscales 
y los de inscripción en el Registro de la Pro-
piedad. 
Cuarta: E l Precio del remate deberá pagar-
se de contado ó sea en el acto de otorgarse la 
orrespoñdiente escritura de dicho remate; 
debiendo además el rematador otorgar la re-
ferida escritura dentro de loa 10 días siguientes 
á habersa cerrado á su favor el remate, el cual 
se considerará desierto en el ca>o de que asi 
no lo efectuare, con pérdida del depósito quo 
hubi'-re constituido. 
Habana 2 de Febrero de 1905.—Francisco 
Pérez de Alderete. 
1578 3-4 
- A . V I S O -
Barrios y Coello, participan fjue desde 
el dia 15 de Enero ha cesado del cargo de 
dependiente, vendedor y cobrador que 
tenia en esta casa el Sr. Jesús Salvi . 
1371 8-31 
CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s en n u e s t r a B ó v e -
da c o n s t r u i d a c o n todos los a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s cié t o d a s 
c la ses , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d a 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s que se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1904. 
AGUIAR N. 108 
R L C E L A T S Y C O M P 
U A X Q U E K O S . 
c - i e u 156A"11 
Don Victoriano déla Llama, ha participado 
fi este Banco el extravío del título •'No dispo-
nible" número 612 expedido en 14 de Septiem-
bre de 1SH9 á su nombre por las cuatro accio-
nea del Eatableclmiento do á quinientos peaoa 
marcadas con los números 6531 á 6534 y ha pe-
dido que se le expida un duplicado. 
De conformidad con Jo que previene el ar-
tículo 9Vdel Reglamento de este Estableci-
miento, el Sr. Director del mismo ha dispues-
to que la pretensión del interesado se anuncie 
Íior tres veces en la "Gaceta Oficial" de esta tepública y en el "Diario de la Marina" de es-
ta ciudad con el intervalo, de diez días de un 
anuncio á otro, y luego que transcurran dos 
mesea de la fecha de la publicación del pri-
mer anuncio sin reclamación de tercera per-
sona, ae anule el títnlo que se dice extraviado 
y se le ex pida el duplicado pedido y quedando 
en todo tiempo libre el Banco de responsabi-
lidad. 
Habana 26 de Enero de 1905.—El Secretario, 
José A. del Cueto. 
1260 alt 3-23 
E l Sr. W. R. Sergeant empleado del depar-
tamento extranjero en el Expreso Cuben 
and Pan-American, ha sido separado del ser-
vicio de esta Compañía. Lo que se avisa al pú-
eneral conocimiento.—Oscar Ed-blico para g  
Ihard, Superintendente. 
14S0 alt 3-2 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de lodoi los valorea que se cotizan en la lioisa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1SS5 á eate importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n P imtone t , P e r i t o Mercant i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 111.—En la Bolsa: 
de 2 á 4J^ de la tarde.—Coirespondencia: Bol-
sa Privada. « 26-8En 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
J £ typmann de Co. 
( B A N Q U E R O S ) 
C- 2206 78— 
D I A R I O ' D E ' L A ^ M A R I W A — E i i t i í a d e l a m a ñ a n a . — F e b r e r o 7 d e 1 9 0 5 . 
EL FEUGAEEIL DEL OESTE 
S i e m p r e q u e l a o c a s i c n se h a 
p r e s e n t a d o , h e m o s t e n i d o espe-
c i a l s a t i s f a c c i ó n e n a b o g a r pol-
los i n t e r e s e s y p o r l a s l e g í t i m a s 
a s p i r a c i o n e s de P i n a r d e l R í o , de 
l a p r o v i n c i a o c c i d e n t a l , d i g n a 
p o r m á s de u n c o n c e p t o d e q u e 
se le a t i e n d a y de q u e se l e a p o -
y e e n sus a n h e l o s d e m e j o r a -
m i e n t o y de b i e n e s t a r . 
L a p r o l o n g a c i ó n d e l a l í n e a 
d e l F e r r o c a r r i l d e l O e s t e h a s t a 
S a n J u a n y M a r t í n e z h a d e s p e r -
t a d o e n a q u e l l a c o m a r c a e l deseo 
d e d i s f r u t a r de l a s v e n t a j a s d e l a 
c o m u n i c a c i ó n f e r r o v i a r i a . D e 
G u a n e nos e s c r i b e n p e r s o n a s q u e 
a l l í g o z a n de g r a n p o p u l a r i d a d y 
a r r a i g o , p i d i é n d o n o s q u e d e m o s 
c a l o r á l a i d e a de l l e g a r l a l o c o -
m o t o r a h a s t a esa l a b o r i o s a y r i c a 
l o c a l i d a d , c u y a s r i q u e z a s n a t u a* 
l e s a d q u i r i r í a n c o n e l l o e x t r a o r -
d i n a r i o d e s a r r o l l o . 
E s G u a n e c a b e z a d e u n t é r m i -
n o j u d i c i a l i m p o r t a n t í s i m o , p o r 
l a f e r a c i d a d de s u s t e r r e n o s y 
p o r l a e x c e l e n c i a d e s u t a b a c o . 
E n s e s e n t a m i l t e r c i o s se c a l c u l a 
l a c o s e c h a a c t u a l d e l a v a l i o s a 
h o j a , y es s e g u r o q u e s e m e j a n -
te c i f r a i r á e n a u m e n t o e n lo s 
a ñ o s s u c e s i v o s , d e los c u a l e s n o 
p a s a r á n m u c h o s s i n q u e l l e g u e á 
c i e n m i l t erc ios e l p r o d u c t o d e 
a q u e l l a s v e g a s f é r t i l í s i m a s . L a 
p r o l o n g a c i ó n d e l a v í a f é r r e a 
h a s t a ese p u n t o a v a n z a d o d e l a 
c o m a r c a p i n a r , ñ a , s i g n i f i c a r í a u n 
g r a n benef ic io , t a n t o p a r a d i c h o 
t e r r i t o r i o , c o m o p a r a l a e m p r e s a 
q u e t a l m e j o r a r e a l i z a s e . 
E x p l í c a s e , p o r tan to , q u e G u a -
n e a s p i r e , c o n s o b r a d o f u n d a -
m e n t o , á v e r p r o l o n g a d a s h a s t a 
s u s feraces v e g a s l a s p a r a l e l a s q u e 
h a n s a c a d o de s u a i s l a m i e n t o á 
S a n J u a n y M a r t í n e z , y n o c r e e -
m o s d i f í c i l q u e se r e a l i c e t a n j u s t o 
deseo, p u e s l a c r e c i e n t e r i q u e z a 
d e a q u e l l o s t e r r i t o r i o s es u n i n -
c e n t i v o p a r a l a C o m p a ñ í a d e l 
F e r r o c a r r i l d e l O e s t e , q u e , s e g ú n 
n u e s t r o s i n f o r m e s , t i e n e y a e n 
e s t u d i o ese p r o y e c t o , a c a r i c i a d o 
p o r s u d i g n o P r e s i d e n t e , e l b i e n 
q u e r i d o y p o p u l a r M r . T o o d , q u e 
t a n t o se i n t e r e s a p o r e s t a I s l a , e n 
l a q u e h a r e s i d i d o m u c h o s a ñ o s . 
N o nos e x t r a ñ a r í a , p o r t a n t o , 
q u e c u a l q u i e r d í a l l egase de L o n -
dres , d o n d e r a d i c a l a D i r e c t i v a 
de l a c i t a d a E m p r e s a , l a o r d e n 
de q u e se p r o c e d i e s e á p r e p a r a r 
los t r a b a j o s p a r a las o b r a s d e l fe-
r r o c a r r i l h a s t a G u a n e . E l n a t u -
r a l d e s a r r o l l o d e a q u e l l a s l í n e a s 
t i e n e f o r z o s a m e n t e q u e d i r i g i r s e 
á esa i m p o r t a n t e l o c a l i d a d , r e l a -
t i v a m e n t e p r ó x i m a á S a n J u a n y 
M a r t í n e z y e n c o n d i c i o n e s de ofre-
c e r p o s i t i v a s v e n t a j a s á l a i n d u s -
t r i a f e r r o c a r r i l e r a , c o m o l o p r u e -
b a el auge y e l m o v i m i e n t o q u e 
a l c a n z a l a r e c i e n t e n d i d a l í n e a 
e n t r e l a c a p i t a l de l a p r o v i n c i a y 
S a n J u a n y M a r t í n e z . E l é x i t o por 
é s t a o b t e n i d o h a o b l i g a d o á l a 
C o m p a ñ í a á c o n s t r u i r u n n u e v o 
p a r a d e r o e n R í o F e o , e n t r e S a n 
L u i s y P i n a r d e l R í o , p u e s e l t r á -
fico de pasa je y d e c a r g a h a s u -
p e r a d o á los c á l c u l o s m á s o p t i -
m i s t a . E s t e r e s u l t a d o l i s o n j e r o 
s e r á i n d u d a b l e m e n t e u n e s t í m u l o 
m á s p a r a q u e se a c u e r d e c u a n t o 
a n t e s l a r e f e r i d a p r o l o n g a c i ó n d e 
l a l í n e a f é r r e a . 
N o es p r o b a b l e , p u e s , q u e t r a n s -
c u r r a m u c h o t i e m p o s i n q u e u n 
n u e v o a v a n c e de las p a r a l e l a s d e l 
F e r r o c a r r i l d e l O e s t e l l e v e a n i -
m a c i ó n y v i d a á e sa l a b o r i o s a co -
m a r c a . D e b e m o s e s p e r a r l o a s í , e n 
g r a c i a d e l b u e n deseo y de l a s fe-
l i ce s i n i c i a t i v a s d e a q u e l l a E m -
p r e s a , á l a c u a l o frece P i n a r d e l 
R í o v a s t o c a m p o p a r a u n g r a n d e 
y r e p r o d u c t i v o d e s a r r o l l o d e s u 
r e d f e r r o c a r r i l e r a . 
L O N G I N E S " L O N G I N E S " , 
reloi plano elegantísimo y fiio 
como el sol. Pídase en todas las 
ioyerías. Unicos importadores 
C u e r v o v S o b r i n o s . 
desde mmm 
SO de Enero. 
iDesde WflimiogjtoBf Iba á poner: 
Desde San l*elersbargo\ porquo las cosas 
rusas lian hecho olvidar las cosas orae-
ricanas. Se habla más, en estos días , 
del archiduque Vladimiro que del Pre-
sidente Rooscvelt; y, cuanto ií Cuba, 
apenas es montada. E l Neto York He-
rald sigue publicando las cartas de sus 
peritos sobre el estado saniiario de la 
is la; y el Sun, de Nueva Y o r k , en 
un despacho de Washington, ha dispa-
rado unas cuantas chinifcas al señor 
Estrada Palma—Menudencias. 
L a atención se va siempre hacia los 
pueblos que están revueltos; Cuba tie-
ne, ahora, tranquilidad y dinero, y, 
acabará por no tener historia, que es 
loque sucede, s egúu una frase vieja, á 
los pueblos felices. E n Rusia , de h i s -
toria, no se carece, hoy por hoy; y es 
una historia, que convierten en novela 
los per iódicos de Londres. 
¡Bien se han dado gusto en estos d í a s ! 
Pero, al fin, ha venido el Tío Paco con 
la rebaja. ¿Tío Paco? Más quo eso; to-
do un sefior don Francisco; un corres-
ponsal enviado á 8an Petersburgo por 
el Herafd, y quo ha ido recogiendo las 
principales mentiras puestas en circu-
lación por la prensa inglesa, y, luego, 
las ha decapitado. 
Los muertos no han sido ocho mil, 
ni siquiera dos mi l ; á lo sumo, un cen-
tenar. A las tropas no se les habían 
dado órdenes especiales y sanguinarias, 
sino las instrucciones ordinarias en 
caso de disturbios; instrucciones que 
los oficiales saben de memoria. H i c i e 
ron fuego, d e s p u ó s de las instrucciones 
reglamentarias y de dar, en algunos 
caso5», no tres toques de corneta, sino 
seis] y han disparado para no ser de-
sarmadas. Eg de sentido c o m ú n que si, 
contra un regimiento ó un escuadrón , 
se lanza una masa de millares de hom-
bres y el regimiento y el escuadrón no 
emplean sus medios de ofensa, serán 
envueltos y tendrán que rendirse. 
E n Londres se hab ían fabricarlo dos 
leyendas: la del gran criminal , que era 
el Archiduque Vladimiro y la del s a n -
to varón, que era el Padre Gapón. Se-
g ú n el corresponsal del Herald, el gran 
duque no ha intervenido en los sucesos 
de San Peteisburgo ni tenía para q u é ; 
no he mandado tropas, no ha dado ór-
denes. E s el Jefe del distrito mil i tar 
de San Petersburgo, pero no el Gober-
nador Militar de la plaza, ay s ó l o — 
afíade el corresponsal—hubiera tenido 
que ejercer acción si se hubiese procla-
mado la ley marcial". 
E l Pater Gapón sabía que ól y su sé-
quito de agitadores no ser ían recibidos 
por el Czar; sabía que el Czar no esta-
ba en San Petersburgo. Se le a v i s ó -
no al emperador, al p r e s b í t e r o — q u e 
no s é to leraría la m a u i f e s t a c i ó u . — S i n 
embargo; se e m p e ñ ó en hacerla y pro-
vocó el conflicto; en medio del cual de-
saparec ió . 
E l corresponsal del Herald niega que 
el yate imperial Standard estuviera l ^ t ) 
en el puerto L i b a n para conducir á Ni -
colás I I y á su familia á Dinamarca; y 
niega quo el Czar anduviera fugitivo 
de palacio en palacio, todo esto se x)U-
blicó en Londres, donde se i n v e n t ó que 
el gran duque heredero estaba enfermo 
de gravedad. 
Acaso el corresponsal del Herald no 
diga más que verdad, pero no diga to-
da la verdad .—Es posible que en la re-
pres ión haya habido detalles censura-
bjes, como en todas las represiones, a ú n 
en los pueblos libres; pero, en conjun-
to, en sus l íneas generales, no ha habi-
do diferencia entre los m é t o d o s emplea-
dos en San Petersburgo y los que se 
usan en el resto de Europa .—Cuando 
la prensa inglesa ha tenido necesidad 
de fantasear, es porque, con el relato 
sencillo y exacto de los hechos no ha-
bía bastante para crear atmósfera con-
tra el gobierno ruso; que no es bueno, 
pero contra el cual no hay derecho á 
valerse de la mentira. 
A l principio de la guerra, se supri-
mió en San Petersburgo la censura pa-
ra los telegramas enviados al extranje-
ro.—Esto pareció bien entonces.—Co-
mo la censura sigue suprimida, en es-
tos d ías los corresponsales extranjeros 
han telegrafiado libremente.—Pues de 
esto ¿qué consecuencia saca el Sun, de. 
Nueva Y o r k ! Adivine el lector: que el 
gobierno ruso desprecia la o p i n i ó n ex-
tranjera, puesto que le tiene sin cuida-
do el que se ^epa lo que pasa en Rusia . 
Jugando así, se gana siempre. 
E l resultado de las fábulas inglesas 
ha sido calentar las cí^azaSíUle muchos 
individuos en I n g l a t e r r j £ y aquí y en 
F r a n c i a . — E u Par í s , etr J a .Cámara de 
Diputados, se ha llamado asesino a l 
Czar; en Londres, el gran poeta Swiu-
burne lo ha condenado á muerte, en 
unos versos; ayer, en New Y o r k , en un 
meetiug, Mr. De W i t t Warner , que es 
americano, dec laró que los males de 
Rusia solo se remedian con el asesinato 
po l í t i co . 
Y algunos de los que oyeron esta de-
c laración, pensarán que t a m b i é n en los 
Ef í ta íos Unidos hay males, y, que, á 
falta de nn emperador, se puede matar 
un Presidente. 
x . r . z. 
L A S CAMARA! 
S E N A D O 
A las tres y diez minutos se abr ió la 
sesión en la A l ta Cámara. L a p r e s i d i ó 
el señor Méndez Capote, siendo apro-
bada por unanimidad el acta de la se-
s ión anterior. 
E l señor Morúa Delgado d ió lectura 
á una comunicac ión del senador señor 
Sanguily, agradeciendo las deferencias 
de que fué objeto por parte del Senado 
con motivo del fallecimiento de su hijo 
Mario. 
Se l eyó un informe del Ejecutivo re-
ferente á los antecedentes quo le fueron 
pedidos, sobre si es cierto que los fletes 
de los ferrocarriles son más caros desde 
el interior de la isla á la Habana, que 
desde la Habanas al interior. E n este 
informo el Presidente manifiesta que la 
desigualdad de los precios solo resulta 
cierta en algunas c o m p a ñ í a s autoriza-
da debidamente por las órdenes milita-
res del gobierno interventor. T a m b i é n 
se d ió lectura á otro informe del mismo 
Ejecutivo respecto á los buques de vela 
y vapor que han sido abanderados co-
mo buques cubanos. 
A las comisiones de Instrucción pú-
blica y I lacien pasó un proyecto de ley, 
procedente de la Cámara de Represen-
tantes, concediendo un crédito de cien-
to cincuenta mil pesos para construir 
en los terrenos del Estado un edificio 
para Instituto de segunda enseñanza, 
con sus escuelas anexas. 
L a Cámara de Representantes acusa 
recibo á otras comunicaciones del Sena-
do manifestando haber sido recibidos 
por aquel cuerpo eolegislador los datos 
relacionados con el proyecto de ley de 
los Consejos provinciales de P inar del 
Rio. 
Se d ió lectura á una c o m u n i c a c i ó n de 
la Cámara, manifestando haberse acor-
dado por la misma cerrar la actual le-
gislatura el d ía 10 del mes de Marzo 
p r ó x i m o . A propuesta del señor Mo-
rúa Delgado, se acordó discutir este 
particular dentro de la orden del día. 
T a m b i é n se acordó introducir en di-
cha orden el informe favorable de la 
comis ión de Hacienda y Presupuestos 
en el proyecto de ley aprobado por la 
Cámara, concediendo un crédi to de se-
senta mil pesos, que serán destinados á 
satisfacer los gastos que originen las 
reparaciones y construcciones que se 
efectúen en los campamentos de Tr i s -
cornia. 
P a s ó á l a Comis ión de C ó d i g o s un 
proyecto de ley, suscripto por los seño-
EL ANON DEL PRADO 
P K A n o n o 
HELADOS, CREMAS, MANTECADOS y 
TOHTONIS de variadas clases, L E C H E PL' 
RA, FRUTAS ESCOGIDAS del país é impor 
res Laso, Zayas y Recio, reformando el 
art ículo 1.(310 del Código C i v i l , que 
trata de la reducc ión de los censos del 
Estado. 
F u é desechada en votac ión ordinaria 
la pet ic ión del señor Zayas, solieitando 
quo el Senado suspendiera la sesión pú-
blica, pasando á reunirse en sesión pri-
vada, como se había acordado en la úl-
tima sesión, y cuya ses ión privada no 
pudo celebrarse por falta de quorum, 
quedando con tal motivo pendifiilo la 
d iscus ión de la propuesta del Ejecuti-
vo en los e x á m e n e s del cuerpo de arti-
l lería. A propuesta del Sr. Morúa Del-
gado se acordó que la ses ión privada se 
celebrase d e s p u é s de extinguido el tiem-
po s e ñ a l a d o para celebrar la ses ión pú-
blica. 
Se entró en la orden del día, y se 
puso á discus ión la comunicac ión de la 
Cámara, fijando el cierre de la legisla-
tura para el día 10 del mes de Marzo 
p r ó x i m o . Se acerdó que esta comunica-
ción quedase sobre la mesa. 
Se puso á d iscus ión el proyecto de 
ley concediendo el créd i to de G0.000 
pesos para las reparaciones y construc-
ciones del campamento de Triscornia. 
E l señor Zayas mani fes tó no estar con-
forme con la forma en que es tá redac-
tado dicho proyecto, aunque lo acepta-
ba en el fondo. Seña ló los inconvenien-
tes que el mismo presenta para llevar-
lo á la práct ica , en lo que el proyecto 
se refiere á la fijación de precios, por-
que en el mismo se marcan cantidades 
qne no deben fijarse, ya que las obras 
del Estado tienen que sacarse á públ i -
ca subasta. 
E l señor F r í a s presentó una enmien-
da adicional á este proyecto, sol ic i tan-
do que se concediese un c r é d i t o para 
satisfacer obras y reparaciones en el 
Lazareto de Cientuegos. E s t a enmien-
da fué apoyada por su autor. E n vota-
ción nominal fué desechada. 
Fueron aprobados todos los art ícu los 
del proyecto de ley de reformas en el 
campamento de Triscornia . 
A las cinco se l e v a n t ó la ses ión. 
E l Senado pasó á reunirse en ses ión 
privada. 
SFSIÓN SECRETA 
Los nombramientos propuestos por 
el Ejocutivo para ocupar las plazas de 
de oficiales del cuerpo de Art i l l e r ía , 
dieron lugar á un debate que duró 
cerca de tres horas. 
E l Sr . F r i a s c o n s u m i ó tres turnos en 
la defensa del voto particular, presen-
tado por el Sr. Carri l lo , aconsejando 
sean aceptados los nombramientos que 
propone el Presidente de la R e p á b l i c a . 
E l Sr . Sanguily, combat ió extensa-
mente el voto particular, y de fendió el 
dictamen de la comis ión de asuntos 
militares, en cuyo dictamen, se recha-
zan los nombramientos propuesto por 
el Ejecutivo por carecer de legativaa; 
porque en la propuesta figuran los 
nombres «le in.lividuos quo alcanzaron 
eu los e x á m e n e s menos puntos que ai . 
gunos de los que no figuran. 
E l Sr . Carril lo retiró por ú l t imo su 
voto particular. Queda en pie el dic-
tamen de la comis ión que será discu-
tido eu la primer ses ión secreta que se 
celebre. Se cree que será el p r ó x i m o 
miércoles . 
vido á la francesa 6 española; DULCES FI-
NOS, secos y en almíbar; LICORES L E G I T I -
MOS de las marcan más acred tadas; C A F E I 
PURO v aromoso caracolill', de Puerto Rico; 
y por áltimo, un excelente surtido de TABA 
COS Y CIGARROS da las principales y más 
acreditadas marcas. 
L o s precios de esta casa uo l ian r u f r i -
do a l t e r a c i ó i . 
C o m o t ó n i c o p a r a c u a n d o 
él c e r e b r o e s t á c a n s a d o , y 
la V i t a l i d a d d e b i l i t a d a ^ e l 
Ton icum F i s i o l ó g i c o e s e l m e j o r 
r e m e d i o . E s t á p r e p a r a d o c i e n -
t í f i c a m e n t e , , ' y c o n t i e n e a l i -
m e n t o p a r a l o s n e r v i o s g a s t a -
d o s . R e c o n s t i t u y e e l s i s t e m a . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r -
m a c i a s . 
C A M A R A DB R S P R E 8 E i V T A N r £ S 
L a ses ión de ayer c o m e n z ó á las cua-
tro menos (lie¿ minutos/lo la tarde, oru-
pando su asiento eu el sa lóu el sefior 
Corona. 
Aprobada el acta de la anterior, e 1 
sefior Corona manife-itó que habiendo 
cesado las causas quo lo obligarou á per-
manecer ausente de la Cámara, ped ía á 
la Mesa que tomase nota de su asisten-
cia. 
E l presidente, sefior García Cañiza-
res, expuso que pudiendo ofrecer algu-
na objeción por parte do cualquier Re-
presentante la pet ic ión del señor Coro-
na, suspend ía la ses ión p ú b l i c a para 
coutiuuarla secretameute. 
E n la ses ión secreta, á la que no con 
currió el señor Corona, se acordó á pro-
puesta del señor (Joor.alo Pérez, trasla-
dar la solicitud del señor Corona A la 
Comisión de Actas é Incompatibilida-
des, la que deberá informar con vista 
de la sentencia dictada por el Tr ibunal 
Supremo eu la causa instruida contra el 
señor Corona y del decreto de indulto 
dictado por el señor Presidente de la Re-
públ i ca . 
• • 
Reanudada la ses ión públ i ca , se acor-
dó, á ruego del señor Maslerrer, alterar 
la orden del d ía para discutir el pro-
yecto de ley del Senado, concediendo 
un crédi to de 30,000 pesos para la cons-
trucción del primer tramo de la carre-
tera de H o l g u í n á Bayamo, pasando por 
San Pedro de Cacocum. 
Dicho proyecto introduce una modi-
ñción en el vota la por la Cámara, que 
fué aceptada siu discus ión. 
A pet ic ión del señor Malberti se acor-
dó recomendar á la Comis ión de Obras 
P ú b l i c a s que informo á la mayor breve-
dad sobre un proyecto de ley de que 
aquél es autor, concedieudo un crédito 
para construir en el Asi lo General de 
Dementes un pabel lón para enfermos. 
E l sefior Fernández de Castro defen-
dió el art ículo 5? del proyecto de la Co-
mis ión de E x á m e n de Cuentas, abrien-
do uu nuevo plazo para las reclamacio-
nes y liquidaciones de los individuos 
del Ejército. 
Y no pudo continuar la ses ión por 
falta de quorum. 
L a ciencia aclama y el buen gusto 
confirma que la cerveza L A T 1 J O P I -
O A L es la meior del mundo. 
JOYERIA. 
Sortijus, aretes, candados, pulseras y 
tornos completos de brillantes, brillan, 
tes con perlas, brillantes con rubíes, bri-
llantes con zafiros y brillantes con esme-
raldas, 
Los precios para todas las fortunas, 
desde 80 centavos par de aretes ó sorti-
ja hasta $2000. 
J , w 
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V a p o r e s d e t r a Y e s í a , 
VAPORES CORREOS 
áe la CoiapÉa gÜfc Trasaílític? 
A N T E S D B 
AUTOIIIOLOPEZ YCa 
E L V A P O R 
REINA M A R I A CRISTINA 
C a p i t á n r e r m U u l c z . 
Saldrá pnra 
CORUÑA Y SANTANDER 
el 20 de febrero á las cuatro de la tarde, lle-
vando ia correspondencia pObllca. 
Admite pasajeros y carga general, incltuso ta-
baco para dichos puertos. 
Recibe aeúcar, café y cacao en partidaa ft fle-
te corrido y con conocimiento directo para VI-
go, Gnón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasa'e solo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizaa de carga se flrmor&n por el Con-
cignetario antee oe correrlas sin cuyo requisito 
terán nulas. 
Be reciben los documentos de embarque haa-
la el día 17 y la carga á bordo hasta el día 18. 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministración de Correos 
L)e más pormenores informarán susconsigna-
tarice: 
M. CALVO, OFICIOS NUMERO 23 
IÑCTA.—tsta Compafiía tiene abierta no» 
póliza.flotante, así para efta línea como para 
todas ias demás, bajo la cual pueden a : gurarse 
todos ios efectos que se embarquen ensnsva-
] ciei. 
/ Llamamos la atencif n ce los tefiores pasaje 
res bácia el artículo 11 del Reglamento de pa 
sajero£ y cel orcen y régimen interior délos 
Va porta ce ceta Comna&ía. el cual dice asi: 
"Lospasajeros deberán escribir sobretodos 
1 te Inltos ce MI eqiii]:a.ie,su nombre yoi puerto 
¿e de stino, ron todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
FundéndoBC en esta dipossicicnla Coropefiía 
no admitirá bnlto algono de ecjuipa.ie que no 
lleve claramente estampado ei nombre y ape-
1 lido de su dcefio, así como el del puerto de 
destino. 
N ' O T A Ee aevierte á los sefiores paaajercs 
X ^ K J i. 2\ í{1je en el muelle de la Machina en-
contraréu los vapores remolcadores del señor 
Santamarina dispuestos á conducir el pasaje 4 
bordo, mediante el pego de V í . l M L CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
ce£de las diez hasta las dos de la tarde. 
E l ecoipaje JO recibe pratmtamentc la lan-
cha Gladiator erel muelle dé la Machina la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
Todos los bultos de eqcipajellevarén etique-
ta adherida en la cual constará el nímoro del 
billete de pasaje y el pontoen donde íste fue 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
a los cuales faltare esa ctiaueta. 
C « 78-1E 
Se expiden pasajes para todas los ciudad i -
des del Oeste, centro de los Ectados Unido?, 
como también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores posajejos se rece-
je en los domicilios v se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia, Ean Luis, Chicago y demás ciudades de 
os Estados Unidos. 
Be admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, Ac. 
dirigirse ú / 
J . AV. F lana};an , G a l b a n y C i a . 
Agente general. Cousignatarios, 
Obispo 21. San Ignacio 36. 
C 156 19 En 
o n t e v i d e o 
C a p i t á n 31 ir , 
faldrá para VERACRUZ sobre el 17 de febrero 
llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hosta Iflp diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
fígnatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to Eerán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
M . C A L V O 
OÍICIOS NUMERO 2S 
M S U N S E T 
ROUTE. , 
entre 
- L A H A B A N A 
N E W - O R L E A N S 
y vice-versa. 
Vapores palacio üara pasajeros 
con cómoias Y amplias y e n t í . a t o cámaras. 
Sal idas de la H a b a n a p a r a N . Orleans 
(dol uiuel lc de la Mac l i ina ) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde^ 
Salidas de N. Or leans para l a Ií abana 
Todos los SABADOS. 
P U K C I O S D E P A S A J K S . 
De la H&bana á New Orleans y regreso 6 la 
Habana en lí clase f 35 
{ De la Uabane 4 New Orleans en lí clase 20 
l De la Habana á New Orleans en 2t clase 15 
j De la Habana 4 New Orleans en 3? clase 10 
de m m m i 
de 
P I N I L L O S . I Z 0 D 1 E R D O Y C P . 
de Cádiz . 
^ N U E V A L I N E A 
w j > o r e s » O o r r e o s 
DE LA-
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
(Hamburff American fAne/ 
- M t . Para Coruña, Havre, Dover v Hambirgo, 
fcaldrá sobre el fe de MARZO el nuevo y espléndido vapor alemán 
lneradomUe ' " ^ * fielt6 móá*0* * pasajeros de Cámara y proa 4 quienes ofrece un trato es-
do ^ y ^ s t ^ í a s ^ v s ^ ^ ^ , , b r e 8 de ga8to8 de8de u Macb5nft k bor-
r r i d o p a ^ ' u V l r a n ^ n C n í VcV^r .F^7t0S, ™* conocimientos directos á flete co-
íoy a Jn i i r i . f í v r aír^úr AWHJI0̂ 6 ln8latefrV1IolBnda' Bí:1*ica' Francia. España y E u -
ttifco 4 elecciónVie1 lá E m í r t £ . ' A,riCa' Austrilílft » A6Ía. ^ n trasbordo en Havre 6 flam-
Pasaie en 3* para Coruña $29-35 oro Esnanol 
ParacumnlirelR n ^ V 1 ^ í m P " ^ t o de desembarco 
1 F 
El vapor español 
CONDE WIFREDO 
C a p i t á n Gib<kriiian, 
Saldrá de este puerto SOBRE el 20 de F E -
RKERO DIRECTO para los de 
S a n t a C r u z de 1» P a l m a , 
¡Sauta C r u z de Teneri fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
Cád iz 
y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros pora los referido? puerto i 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AC/UARDIENTE. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á loa muelles da 
oan José. 
Iníbrmarán BUS consignatarios: 
Marcos JirruHtnos <f C a , 
C202 1 F 
en dicho lugar encontrarán también una lan-
cha que conducirá los equipajes cobrando 30 
centavos plata española por cada bnlto. 
Los equipajes se recihir.ln el día de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que la misma 
pone para ese objeto en el muelle de la Machi-
na, de las que deben recojer el recibo corres-
pondiente, debidamente firmado por el señor 
bantamarina 6 nno de EUS empleados autoriza-
do al efecto, cuyo recibo solo hará fé en caso 
de pérdida de algíin bulto. 
De máa pormt ñores informan sus consigna-
tarios 
B r i c J a t , M o H t ' J i o s y C o m p a u i a 
MERCADERES 35. 
000 It8-íim7 E 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
Compañía General T m t l á i i t í c a 
DE 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
Btjo coDtralo ptisl m el (¡obierot Frurii 
E L V A P O U " 
L A NAVARRE, 
C a p i t á n P E R D U I G E O N . 
Este vapor saldrá directamente para 
C0RUÑA, 
SANTANDER Y 
„ - ST. NAZAIRE 
sobre el 15 de febrero. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 
L a carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
Los bultos de tabaco v picadura deberán en-
viarse precisamente amarrados y tellados. 
Para comodidad de los señores pasajeros, 
ponemos á FU disposición en la Machina na 
remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavos plata español»; 
[ m m fl[ m m 
D E 
V O B R I N O S D E E E R R E B i 
8. en C . 
A V I L E S 
Capitán G O N Z A L E Z 
Todos los dominps á las te leí Jia. 
PARA m u í CAIUAKIIU 
T A E I K A S E N O R O A M E R I C A N O 
T e H a b a n a a Satfua y vlcevers » 
ia£%Jeon l « -o) 
Id. en 3í | ¿.53 
Víveres, ferretería, loza, patróieoii." «MJ 
Mercauoas 
D e H a b a n a a C a l b a r i é u v v iceversa 
íUAie en 1! fi0-% 
Id. ep 3? | 5.33 
Víveres, ferrete-ra loza, petróleo. 0-3J 
Mercancía 0.3 j 
T A 1 I A C O 
D e C a i b a r i ó n y S a ^ u a A H a b a n a , 155 
centavos tercio. 
E l carburo paga como morcaucia 
A V I S O . 
Caro (íenera! á F t t t Cornil] 
ORO AMERICANO. 
Da la Habana 4 
C'eníuegos y Paimira y vice-versa | 0.i3 
Caguaguaa o.57 
Cn. ees y Laja» f 0.6I 
Santaclara, FBperansay Rodos.!!!!!!" ,¡0Í75 
Para más informes, San PtdroS. 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 10, á l a s 5 de l a tarde . 
P a r a N n e v i t a s G l>ara,Vita, B a u c s , 
Sagna <lo Ti inamo, B a r a c o a y S a n t í a -
gro de C u b a . A la vuelta t o c a r á ad< -
m á s en Puer to P a í l r c . 
V a p o r N U E V O M O R I E R A . 
D í a 15, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a NuevTtáÁ, P u e r t o P a d r e , G i -
bara, Sag-ua de T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo á la ida) y Sant «afro 
de C u b a . 
V a p o r S A N J Ü A Ñ T 
D í a 20, (i l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Xuevita-.. G i b a r a , S a i n á , B a -
ñ e s , M a y a r i , B a r a c o a y Sant ia j jode 
C u b a . A la vuelta t o c a r á ndennls en 
Puer to Padre . 
V a p o r M i R I A H E R R E R A . 
D í a 25 , á las 5 de l a t a r d e . 
P a r a X u e v ü a s , P u e r t o P a d r e . G i -
bara , Mayar i . B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á la ¡da) y S a n t í a g - o de C u b a . 
i V a p o r (¡OSME D E H E R R E R A . 
D í a 28, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nucvitas, G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , S a ^ u a de T á n a m o , B a r a c o a y 
Santiago de C u b a . A la vuel ta t o c a r á 
a d e m á s en Puerto P a d r e . 
NOTA.—Los vapores do los dias 5 y 15, atra 
can en Guantíncmo al muelle de la Caimane-
ra y los de los dú; 8y 25al muelle de Uo-jne-
rón. 
La carga de oaboiate se recibe hasta las 
tres de la tarde del aia de salida, y cuando 
ésta ocurra en día festivo, hasta las cinco de 
la tarde del día anterior. 
La carga para Santo Domingo y Puerto Ri-
co solo se recibirá hasta las cinco de la tarde 
del día?. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. c n C; 
c 5 78 l B 
J. A. BANCES Y COMP. 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cabla, facilita cartas d9 
crédito y gira letris á corta y ler* i viaba sobra 
les pnncibales plozvi de esta Isla, y l i saa 
Francia. ínglatorra, Aiemxnia, Rusia, r.'eUdos 
Unidos, Méjico, Arg Una, Pua-to R.co, ÜW-
na, Japón y sobre todnalfti ciadade? y pa i -
b.'os de España, Islas Baleares, ÜAaarla) 4 
Italia 
c 173 78- 23 E 
SALIDAS DE LA HABANA-
d u r a n t e e l m e s <le f e b r e r o d e 
1 9 0 o . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a 5, á las 12 d e l d í a . 
P a r a Xi icv i tas . P u e r t o P í i d r c , G i -
bara , M a y a r í , B a r a c o a . O u a n t á n a i n o 
(solo i la Ida) y Sant iago de C u b a . 
V a p o r J U L I A . ~ ~ 
D í a 8, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nucvitas , P u e r t o P a d r e , (so-
lo Á la ida) G i b a r a , B a r a c o a , G u a n t á -
namo (solo a la ida), Sant iago de C u -
ba, Santo l>ominRo, San P e d r o de 
Macoris , Ponce , Mayagitez y S. J u a n 
de Puer to K i c o . 
fl 
1CI vapor 
Capitán MONTES DE OCA 
Durante la tafra del tabaco •«aldrA de Batí-
baño los LUNES y leí JUEVES s la UegU» 
el tren de pasajeroidqae-«Uo da la estiJi ij 
de Villaaueva i . las '2 y 10 do la tarde, p ¿ra 11 
Colonia. 
P u n t a de C a r t a s , 
B a l l é n y 
Cor té s , 
retornando los MIERCOLES y S \ B A 0 0 3 l 
los nueve déla mafiana, otra llegará BatabA 
nó los J U E V E S y DOMINOOS al amanaor. 
La carga se recibirá diarúimenie en la ei 
taoión de Villanueva. 
Para mas informes 
z t LUÍ:TA 10. 
c 8 78-1 En 
8, O ' R E i L L Y . 8. 
ESQUINA A M K K C A I> K l l B ' i 
Hacen pajoa por el cabla. Facilitan car;» 
de crídito. 
Giran letras sobre Londres, New York, Ifovf 
Orleans, Milán, Tnrín, liorna, Venocia, Floreo-
CJO, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bro-
men, Hambnrgo, Parta, Havre, Nantes, Bnr* 
déos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Verooroz, 
han Junn de Pnerto Rico. etc.. oía. 
sobre twlaa los capitales y pue iJ'-a; sobre Pal 
ma de Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Cruz de 
Tencri/e. 
ecbre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Sait 
Clara, Caibarién. Sagua la (irande, Trinidad 
Cientnegoa, Sanctá Spiritiia, Suntiaro do UUM 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, til 
bar» Puerto Principe y Nuevitaa. 
c 1 78 1E 
J. BALCELLS 7 GOMP. 
IB. en O. i 
Uacen pacos por el cable y giran letras * cor-
la y larga vista sobre No » York, Londres, Pa-
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Uta 
paba é islas Baleares y Canarias, 
Agente de ia Compañía de Segaros contra i í 
cénalos. 
c2 156-18 
N . C E L A T S Y C o m o . 
i O* , A gu iar , I O S , esquí tM 
a A m a r t / u r t. 
H a c e n pa^os por ei caole. lacil itao 
cartas de c r é d i t o y g iran letras 
a c o r t a y UkPsn vista. 
•obre Nueva York. Nueva Orleans, Vsracra 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa 
ris, Burdeos. Lyon. Bayona. HainDurso, Roma 
Ñápales, Mllan; Oénovs, Marsella, Havre, Li 
lio, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulonse 
Venecia, Florencia, Turin, Maaino, etc. osioo» 
no wbre todaai as capitales y provincias de 
Espaf ia é lelas C a n a n a » . 
cieio i36-i; A a 
G I R O S D E L E T R A S 
( i . L a w í m C l i i s f C o m D i a 
Banqueros. —Mercaderfes 
Caaa originalmente estable en 1344 
i .Giran letras & la vista s o b ' ^ T ^ . R»„™ Nacionales d) loe Estados 
cial atención k 
'•ro todos los Banca
Unidot> y dan espe 
imsíereDciasniM ea& 
78-tE 
S ü e t l d L o v O £ ) . 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable: giran letras i corte 
v larga vista y dan cartas de crédito sobra New 
York, FUadeffia, New Orleans, Saa F '•p.n uso >, 
^¿8, París, Madrid,"BaA;olc.a«. y demás o*-
f lítales y ciudades importantes de I03 Estad os 'nidos. México y Europa, asicornosobre todos 
los pueblos de España y capital • puertos de 
ÍÍ6ZÍCO, r, a ÍJ m . . 
En comblnacl6n con loa Beiores H. B. Uoiim? 
A Co., de Nnev» York, roolben órdenes pornl» 
compra ó venta de valorej 6 acciones cotiza* 
bles en laBoUaa» dicha ciudad, cuyas oofcl»* 
clones M reciben por eeblo diorU uo .le. 
C3 7*1" 
D I A R I O D E L A M A R I N A i — S S í t i í t d e k m a ñ a s s . — F e b r e r o 7 d e 1 9 0 5 . 
^ L A PRENSA 
Y a c o n o c e m o s l a o p i n i ó n q u e 
l a p r e n s a p o l í t i c a h a b a n e r a h a 
f o r m u l a d o respec to de l a s d e c l a -
r a c i o n e s h e c h a s por e l s e ñ o r E s -
t r a d a P a l m a . 
• V e a m o s a h o r a c ó m o las r e c i b e 
] a p r e n s a d e p r o v i n c i a s , q u e t ie-
p e o p i n i ó n t a m b i é n , m a l q u e 
les pese á los q u e c r e e n q u e d e l 
b u e n p a n s ó l o es a p r o v e c h a b l e e l 
m e o l l o . 
^ | D i c e , pues , La Nueva Aurora, 
de M a t a n z a s : 
A nnestro carácter independiente no 
perjudica ni favorece la definición po-
l í t ica de D . T o m á s ; pero esto no i m p i -
de que reconozcamos qne laa circuns-
tancias han obligado ai Jefe del Estado 
á penetrar en uno do esos recintos en 
donde se juega lasuerte de la Patria, y 
ha entrado no sabemos si á alentar á 
los jugadores ó poner coto al vicio y 
al escándalo. E l ki.empo lo dirá. 
Ahora sólo nos falta saber si el señor 
Estrada Palma será moderado con su 
programa personal, haciendo que á él 
Be ajuste el Partido moderado de que 
hoy forma parte, 6 si su paso pol í t ico 
Berá un instrumento más para dar m a -
yores vuelos á la insensata pol í t ica mo 
derada que hasta ahora ha campeado, 
con dolor y desencanto de las clases 
Conservadoras. 
El Republicano, ó r g a n o d e los 
D i o d e r a d o s d i s i d e n t e s de las V i -
l l a s , se e x p r e s a en estos t é r m i n o s : 
E l hecho de que don Tomás , como 
tin ciudadano cualquiera de la R e p ú -
blica, ingrese en aquel grupo, y que 
para amenizar el acto se haya hecho 
escuchar el campanilleo de los blancos 
y finísimos cristales de bohemia que 
contenían el dorado néctar que sólo á 
los potentados es permitido libar, no 
alterará en lo más m í n i m o la enérgica 
actitud de los v i l l areñosque , por el con-
trario, adquieren nuevos brios y adop-
tan más firmeza por mantener en toda 
BU integridad el acuerdo que no ee ha 
dignado tomar en cons ideración la Na-
cional de la Habana. 
D e s p u é s de todo, hubiese sido muy 
ingrato D . Tomás , si teniendo deseos 
de ser reelecto Presidente, no hubiese 
correspondido á los persistentes galan-
teos y á las apetitosas y excitantes pro-
posiciones de los que más bien que mo-
derados, pudieran llamarse estradistas. 
D e La Correspondencia, d e C i e n -
fuegos: 
Se doblegó por fin la entereza y la 
Deutralidad del Presidente do la Repú-
blica y se inc l inó á un lado de la p o l í -
tica actual. Lo que ignoramos toda-
YÍa es si él s eñor Estrada Palma perte-
ce al partido moderado en general ó á 
un grupo en particular. ¿Ha ingresado 
en el de las i V i lias ó en la Habana? 
•Creemos que los partidarios de Méndez 
Capote, Párraga, Dolz y Sterhng lo 
cuenten entre los suyos, y por lo tanto 
los de las Vi l las , á pesar de ser mode-
rados, lo considerarán sin duda como 
adversario. ¿No es demasiado p e q u e ñ a 
)nna fracción de un partido, cualquiera 
que sea, pata que se afilie á ella el Pre-
sidente de l a E e p ú b l i e a l L a ún ica ren 
taja que su ingreso pudiera reportar á 
Cuba sería la de unir las fuerzas dis-
persas del partido, de modo que no exis-
tiese m á s que una clase de moderados. 
Pero esto nos parece sumamente difí-
cil. A ú n m á s ; opinamos que la afilia-
ción pol í t ica del señor Estrada Palma 
ha de excitar m á s la d iv i s ión entre vi-
Uarefios y habaneros é impulsar á los 
de aquí á templar mejor las armas y 
redoblar los alientos en su campaña. 
Y a tenemos dos prohombres po l í t i cos 
del mismo partido, uno en frente de 
otro: el Presidente y el Gobernador de 
las Vil las . Los liberales no sabemos 
todav ía á quien a p o y a r á n , pero ya es-
tamos observando que los moderados 
de las Vi l las empiezan á establecer co-
rrientes de atracc ión entre ellos y los 
del partido contrario. 
De La Unión, d e C á r d e n a s : 
Los que le ven ahora caer del lado 
de la agrupac ión moderada, pueden te-
ner la convicc ión de que el actual P r e -
sidente no lo hizo pensando en su ree-
lección futura, ni aguijoneado por los 
prohombres de aquel partido, sino que 
pueden creer que ese paso de Don T o -
mas es un acto de su l ibérr ima volun-
tad que le ha llevado á alejarse más aún 
de principios y de doctrinas de que 
en realidad estuvo distanciado y que á 
t í tulo de liberales, pocas garant ía s 
ofrecen, sin embargo, de libertad. 
A pesar de su definición, creemos que 
el señor Estrada Palma puede seguir 
gobernando sin que la pres ión de los in-
tereses po l í t i cos lo desv íen de la senda 
reeta que desde un principio ha tri-
llado. 
E s a es una buena marcha y una acti-
tud verdaderamente plausible. Identifi-
carse hasta contarso en ella misma, con 
aquella po l í t i ca más saludable para el 
país por sus ideas mesuradas y llevar 
las riendas del gobierno sujeto á un cri-
terio propio dentro de ese moderautis-
mo que se profesa. 
Eso es lo que hará Don T o m á s ; eso 
es lo que creemos que hará; y partien-
do de esa supos ic ión lógica, no debe la 
públ i ca op in ión restarle sus s impat ías , 
antes bien, debe aumentárse las siquie 
ra sea porque al definír^e lo ha hecho 
entrando en la buena pol í t ica , cuyas 
doctrinas, hoy por hoy, son las ún icas 
que pueden seguir salvando al país . 
A y e r n o h e m o s r e c i b i d o m á s 
p e r i ó d i c o s q u e se o c u p e n d e l a s u n -
to. 
P e r o p o r l o q u e se ve, e n p r o -
v i n c i a s , c o m o en l a H a b a n a , el 
j u i c i o n o es u n á n i m o en l a a p r e -
c i a c i ó n d e l a c t o d e l P r e s i d e n t e , n i 
c a b í a e s p e r a r q u e d e otro m o d o 
s u c e d i e s e d o n d e los i n t e r e s e s de 
p a r t i d o s o n t a n e n c o n t r a d o s . 
L o c i e r t o es q u e la s cosas e s t á n 
e n l a d i s p o s i c i ó n q u e s e ñ a l a n La 
Correspondencia, de C i e n fuegos y 
í a República, de S a n t a C l a r a : 
f rente á fren te y p a r t i e n d o e l c a m -
po, los s e ñ o r e s E s t r a d a P a l m a y 
J o s é M i g u e l G ó m e z ; y los v i l i a r e -
ñ o s m á s i r r e d u c t i b l e s q u e n u n c a . 
S o b r e este ú l t i m o p u n t o , s i n 
e m b a r g o , c o n v i e n e n o a r r i e s g a r 
p r e n d a p o r q u e a c a b a d e l l e g a r á 
l a H a b a n a e l G o b e r n a d o r de l a s 
V i l l a s , y a u n q u e n o es de s u p o n e r 
q u e v e n g a á e n t r e g a r s e , t a m p o c o 
p u e d e p r e s u m i r s e l o h a g a p a r a 
q u e m a r l a s n a v e s y e x p o n e r s e á 
los h o r r o r e s d e u n a ' ' n o c h e t r i s -
te", s i n f u e r z a s t l a x a l t e c a s q u e 
v e n g a n e n s u a y u d a . 
A m e n o s q u e l e a u x i l i e n los l i -
b e r a l e s n a c i o n a l e s . 
L e e m o s e n E l 31undo a c e r c a d e l 
p r o y e c t o de l e y de f r a n q u i c i a pos-
t a l : 
L a franquicia fomentar ía considera-
blemente la c ircu lac ión de los per iódi -
cos, elemento de cultura y publicidad, 
vu lgar izar ía el conocimiento de las le 
yes y disposiciones que debe conocer 
todo ciudadano y crearía el amor á la 
lectura en este p a í s donde se lee sobra-
do poco. Cuanto tienda á despertar del 
sueflo á nuestros p e q u e ñ o s pueblos, pro-
pagando las hojas noticieras y las re-
vistas técnicas , l iterarias y art íst icas , 
ha de ser un elemento de progreso y de 
mejoramiento social. 
Con franquicia y sin franquicia, las 
grandes empresas per iod í s t i cas de la 
Habana cont inuarán llevando á todos 
los extremos de la R e p ú b l i c a sus hojas; 
pero no son prensa, tan sólo, los per ió -
dicos grandes que disponen de recursos 
para fomentar el interés, la belleza y la 
c irculación de sus diarios: prensa son 
también los per iód icos p u e q u e ñ o s que 
de todos las localidades nos llegan cada 
día y que traen en sus columnas una su-
ma respetable de opinión, digna de lle-
gar á los altos centros administrativos. 
H a c e m o s n u e s t r a s las s e n s a t a s 
m a n i f e s t a c i o n e s d e l c o l e g a c o n 
las s a l v e d a d e s d e l p á r r a f o q u e c o -
m e n t a m o s e n l a s " A c t u a l i d a -
des'' d e a y e r . 
La L//(7/(¿ p u b l i c a u n i n t e r e s a n -
te d i á l o g o s o s t e n i d o e n t r e u n o de 
sus r e d a c t o r e s y el g o b e r n a d o r d e 
es ta p r o v i n c i a , S r . N u ñ e z , e n q u e 
este p o l í t i c o , m i e m b i o p r o m i n e n -
te de l p a r t i d o n a c i o n a l , f o r m u l a 
s u o p i n i ó n sobre el i n g r e s o en el 
p a r t i d o m o d e r a d o d e l S r . E s t r a -
d a P a l m a . 
l i e a q u í ese d i á l o g o : 
— - Q u é o p i n i ó n ha formado usted, 
Genera!, sobre el ingreso del Presidente 
en el partido moderado? 
—Me parece un movimiento hábi l pa-
ra detener en su avance las fuerzas del 
general J o s é Miguel Gómez, que hasta 
en la misma provincia de la Habana 
combat ían á las de Méndez Capote y 
Dolz, ún icas afines al Sr. Estrada Pal -
ma dentro del moderautismo. 
— Y entonces, ¿por qué no ha dado 
és te algunas Secretar ías de Despacho á 
esas ú l t imas fuerzas, al objeto de vigo-
rizarlas? 
— E s o hubiera sido ir demasiado le-
jos, m á x i m e cuando a u n — s e g ú n las 
propias declaraciones del Sr. Presiden-
te de la E e p ú b l i c a — n o está obligado á 
nada definitivo en lo que se refiere á su 
reelección, y, por otra parte, uo es fá-
ci l que, dado el carácter del Si-. Presi-
SAPOSANA: es el jabón higiénico que debe 
usarse en las barberías pañi atraer clientela y 
protejerla de los microbios. 
Se desea saber el paradero de M a r í a 
llegla Aragón y García, de color, de 50 
años de edad, natural de la Habana. 
Se agradecerá á las personas que tengan 
noticias de ella, las comuniquen íi su hijo 
Juan Aragón y García, que reside en 
Mulo (Guayabo) provincia de Pinar del 
l l io. 1027 15-2-1 E 
D E Ira C L A S E 
y D E T O D O S T A M A Ñ O S * 
desde 1 a ÍO quilates de peso, sueltos 
y montados e n ' j ó y á s y Relojes oro s ó -
lido de 14 y 18 quilates. 
A c a b a n de recibirse ú l t i m a s nove-
dades en la J o y e r í a importadora 
E L DOS DE MAYO 
D E B L A N C O E H I J O , 
(HaMna) Angeles número 9. 
La caspa es una enfermedad contagiosa causada por un microbio. 
E L H E R P I G Í D E M E W B R í 
REMEDIO ORIGINAL que mata el Germen de la Caspa 
C U A L E L P E R D O N 
El Herpicide ís'cwbro puede llegar dema-
I siado tarde. Si el microbio de la caspa lia 
i destruido los folículos del cabello y dejado el 
cuero de la cabeza calvo y reluciente, todos 
los remedios son inútiles. Pero cual el per-
I don, si el íierpicide llega cuando queda to-
E L P E L O S E V A I S E 
daría alguna vida en los folículos, el cabello 
se sustrae á la enfermedad y reanuda sn creci-
miento natural. Sorprenden los efectos sub-
siguientes al empleo del Herpicide. lis una 
loción eximia. ' ' „ 
CUH \ LA COMEZON DEL CUKHO 
CABELLUDO. 
En todas las Principales rarnuvdas. . 
V A I ! S E F U E ! ! 
El nérpicido lo Salva TSl Herpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Herpicide 
"Se apl ica en las B a r b e r í a s de P r i m e r a Clase ." 
" L A K E I I N I O N " V e l a , c í e J o s é S a r r á é H i j o . Agentes Espéjales 
C 294 1 F 
dente, se desprenda—sin obedecer á 
otra causa que á intereses po l í t i cos del 
momento—de amigos que le han servi-
do leal y eficazmente, al decir del mis-
mo Sr . Presidente. 
—¿Cree usted que en definitva se for-
mará el partido Moderado? 
— E s muy dif íc i l que tal cosa suceda. 
L o s intereses de las Vi l las y los de 
Oriente no son los intereses de la H a -
bana y Matanzas. L a s primeras provin-
cias, por muchos motivos que no voy á 
analizar ahora, son eminentemente des-
centralizadoras. E s m á s : el liberalismo 
no tiene campo mejor abonado para 
crecer con rapidez que la provincia 
Oriental, y las V i l l a s j a m á s aceptarán 
la centra l i zac ión á que tiende el parti-
do moderado, todav ía m á s acentuada 
d e s p u é s del ingreso de los ex-autono-
mistas en dicho partido. A d e m á s , hay 
otras causas de orden po l í t i co que sepa-
ran á Oriente y las V i l l a s de Matanzas 
y la Habana, dentro del criterio pol í t i -
co del partido de referencia. No hay 
que perder de vista que éste no ha sido 
la resultante de fuerzas afines, sino de 
intereses que por el momento fueron 
comunes, y qne, habilidosamente, ex-
plotaron algunos po l í t i cos á espensas 
de las Vi l las , sin ninguna ventaja para 
és tas . 
— ¿Qué piensa usted de la futura cam-
p a ñ a presidencial? 
— E s un asunto del cual no me he 
ocupado hasta ahora con verdadero in-
terés. A d e m á s , las elecciones tendrán 
lugar en Diciembre, y todo lo que se 
diga desde ahora sobre el particular es 
aventurado, á tal extremo, que lo que 
hoy puede parecer probable, podrá ma-
ñana ser un imposible. Lo que yo qui-
siera sería ver que esas elecciones se 
realizaban obedeciendo á principios, á 
intereses generales, á aspiraciones naci-
das de un sentimiento patr iót ico , y no 
á intereses de bandería , siempre mez-
quinos. 
A l r e d a c t o r d e l c o l e g a le f a l t ó 
h a c e r u n a p r e g u n t a q u e v e n d r í a 
m u y á p e l o e n es ta o c a s i ó n . 
A saber : 
— ¿ C r e e e l S r N u ñ e z q u o l a s i -
t u a c i ó n en q u o c o l o c a á los v i l l a -
r e ñ o s el a c t o d e l S r . E s t r a d a P a l -
m a , p u e d e t r a e r u n a a p r ó x i r n a -
c i o n e n t r e esos e l e m e n t o s y las 
f u e r z a s l i b e r a l e s , de q u e us ted for-
m a p a r t e ? 
P o r v e r lo q u e c o n t e s t a b a el 
S r . N u ñ e z . 
D i c e u n co l ega : 
E l M o n t - P e l é ha vuelto á eruptar la-
vas. . . retóricas. 
L a noticia no nos liega de la Marti-
nica, sino del Camagiiey, por telégrafo. 
L a v í c t i m a escojida por azuzamiento 
del buen doctor y furibundo hablador, 
Juan E . Xiques , lo fué nn modesto re-
dactor de E l Liberal. 
Y a tiene la Asoc iac ión de la Pi ensa, 
tarea noble para ejercitar sus energías! 
Cómo sería la cosa que el Gobernador 
tuvo que enviar la po l i c ía al lugar del 
mitin para calmar al sulfurado Xiques. 
¡Bromuro , doctor, bromuro! 
í b a m o s á c o m p a r a r a l S r . X i -
q u e s con e l C z a r de R u s i a , p e r o 
c a e m o s e n l a c u e n t a de q u e el 
C z a r es m á s l i b e r a l q u e e l s e ñ o r 
X i q u e s . 
A q u e l p e r d o n ó á M á x i m o G o r -
k i . * 
Y 6ste s a c r i f i c a a l p e r i o d i s t a . 
¡ V a y a t o d o p o r los c l a v o s do 
C r i s t o l 
L a p r e n s a de l a t a r d e d e s m i e n -
te l a n o t i c i a d e l a l l e g a d a d e l se-
ñ o r d o n J o s é M i g u e l G ó m e z . L o 
q u e h a l l e g a d o , s e g ú n L a Discu-
sóin es s u e q u i p a j e , d i r i g i d o a l 
g e n e r a l M o n t e a g u d o . 
P u e s bas ta . 
L o q u e t i e n e q u e h a c e r a q u í e l -
G o b e r n a d o r d e l a s V i l l a s lo m i s -
m o lo h a c e el que; s u m a l e t a . 
A b r i r s e y . . . c e r r a r s e . 
» » 
A c e r c a de l a v e n i d a d e l gene -
r a l e s c r i b e el cologa* 
Podrá haber acaso quienes se a l a r -
maron con su llegada. E l haberlo hecho 
aparecer como estandarte de un grupo 
que en el seno del moderautismo ha te-
nido ciertas disensiones con los elemea--
tos de la Habana, puede representar 
su arribo como el del adversario dentro 
de las propias trincheras de una posi-
ción. Para nosotros es s í m b o l o de paz. 
No es que sólo nos apoyemos en lo que, 
naturalmente, ha de dar de sí una figu-
ra de la entereza moral de J o s é Miguel 
Gómez . E s que tenemos yn la costum-
bre de verlo solucionar un conflicto po-
lít ico, cada vez que á la capital se di-
rige. 
L u e g o , si v i o n e a h o r a , por no 
p e r d e r l a c o s t u m b r e , v e n d r á á 
s o l u c i o n a r el conf l i c to a c t u a l . 
CUERVO Y SOBRINOS 
¿ E N Q U E C O N O C B F D . S I 
p a l e ó t e e s l e g í t i m o ? 
üiibIiiMfm E s f e r a id r i l o p i i ; 
1 O C> ® ^ S X l . ^ €> X - 1 « i C3. <£> 2? íSJ . 
E s t a c a s a o frece a l p ú b l i c o en g e n e r a l a n ^ r a n 
s u r t i d o d e b r i l l a n t e s sue l to s d e todoc t a m a ñ o s , 
c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 
1 á 12 k i l&tes , ©1 p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o 
desde J á 6 k i l á t e s , ' sor t i jas , b r i l l a n t e s d e f a n t a s í a 
p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , de 
b r i l l a n t e s solos , ó c o n prec iosas p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , zaf iros ó t u r q u e s a s y 
c u a n t o en j o y e r í a de b r i l l a n t e s se puc/de desear . 
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GRANDES SORPRESAS DENTRO DE LAS CAJETILLAS ENCONTRARAN 
LOS FUMADORES. 
p, Tales y 6ia. 
C 28 1E 
D E 
c 247 1 F 
Lo recetan los médico.- de todas las na-1 
clones; es tónico y digestivo y aníignstrál-
gico; ( J U R A el 98 por lüu dé íoseateriiioa 
del esiómago ¿ ihtekf}}^-, aunque sus do-
lencias sean de más de. 1*0 años de antigüe-
dad y hayan fracasado todos ¡os dema ^ e-
dicamen'tos. C U R A el dolor de estó .. go, 
las acedías, aguasde boca, vómilos , te in-
dig-estión, las dispepsia.-, éstréí ínmcnto, 
diarreas y disentería, d la lac ión de) osió-
mago, úlcera ÜOÍ < s íómago, neurastenia 
gástrica, hipoclondria, anemia.y clorosis 
ron dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come miis, digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin diricultad con una cu-
charada de Elixir deSáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de meas. 
E s de éx i to seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de éx i tos 
constantes. Exíjase en ¡as etiquetas de laa 
botellas la palabra ttTÜMAJUX, marca 
de fábrica registrada. 
í ) e venta: calle de Serrano número 33, 
farmacia, Madrid, y principales de E s -
paña, Europa y América . 
Agente para la Is la de Cuba J . Rafe-
cas Nolla y Teniente Rey ufim. .12, l l á -
bana. 
Depositarios: Vda.de Sarrá 6 hijo, Tte , 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. 
Z E ^ O X j ^ Z E S I C f l I K r (119) 
M I S I M I O S 
Novela h í s t ó n c o - s o c i a l 
POR 
C A R O L T N A 1N V E R N I Z I O . 
l Eta novela, publicada por la Casa Editorial 
c e Kaucti, u- vende en ' La Moderna Po-
sía," Obispo 135.) 
I CONTINUA 
' — Y a tendré tiempo de buscar al hijo 
del duque—peusaba para m í — e l padre 
no puede estar más que innertoj la losa 
ex i s t ía , el abismo era prolundo; si todo 
jha desaparecido, sera por haber deja-
do de examinar bien ei .SÍno. - -
! ^ parque c8 muy grande y todos los 
camihpage parecen: de mudo que eu la 
agitación áuimo eu. or.e me encon-
traba habré tomado uno por otro, y el 
mismo Rospo es victima d e s ú s terro-
res; de su alucinación. 
E u un estado de án imo muy extraño 
nbajidouamoa el casiilfo y eu'la misma 
noche tomamos ei camino para Par í s . 
. Me detuve en esta ciudad unos quin-
ce d ías sin oír hablar (Unante ellos del 
tiuque ó^cle su hijo. 
Me .depuse, por lo tanto, v o l v e r á 
Italia. 
Yo no había espito á Blauca, uo sa-
bía que habr ía sido de ella; pero me 
interesaba ver el efecto que le causaría 
la noticia de la muerte del duque. 
De modo que estaba impaciente por 
llegar á Florencia. No obstante, al l le -
gar á mi palacio, tuve una opresión eu 
el corazón. 
Todos estaban levautados. 
Blanca se hallaba al pie de tu cuna 
cuando yo comparec í de improviso. 
Lanzó un grito y se arrojó á mis bra-
zos. L a cog í como á una niña y toda 
mi v i d a . p a r e c í a reconcentrarse en mi 
corazón, que palpitaba con violencia. 
Blanca no podía articular una pala-
bra; yo la besó OD los labios m u r m u -
rando: 
O l v i d é m o s l o todo, ya estás vengada. 
Quiso responder, pero le tapó la boca 
con otro beso. 
No hubo m á s palabra ni más e x p l i -
cación acerca de mi viaje. 
Y o estaba decidido á olvidarlo todo, 
á uo ser que la casualidad no me pusie-
ra eu presencia del hijo del duque. 
Pocos d ías después de mi llegada, 
anunció á Blanca que nos ret iraríamos 
al campo, porque yo necesitaba estar 
solo y tranquilo y no ocuparme m á s 
que de ella y de mi hija. 
Blanca no, hizo objeción alguna. E n -
tonces añadí que l l evar íamos con no-
sotros ún icamente a Nina y á Rospo, 
m aquella ocasión presentó á mi 
mujer. 
L a vista de Rospo produjo .en Éfánca 
! una penosa impres ión . 
— E s e criado,—me dijo en» voz baja, 
—me da miedo, 
—No temas, — r e s p o n d í , — precisa-
mente lo he tomado por su afecto y ü-
' delidad. 
— ¿ D ó n d e le conociste!' 
— H a sido siempre colono mío . 
—A pesar de eso, uo me inspira con-
fiauza. 
— Y o estoy seguro de él. 
—¿Lo has probado? 
— E n varias ocasiones. E s fiel como 
un perro. 
Blanca no dijo m á s ; pero yo com-
prendía que mis palabras uo la con-
venc ían . Nina también , al ver á Ros-
po, me dijo con viveza: 
— P o d í a i s haberme escogido mejor 
cpmpáñéro . 
— T e aseguro que pronto i rás de 
acuerdo con él. 
—No hago liga con semejantes mons-
truos. Tiene falsa la mirada, la S9mi-
sa cruel; debe ser malo de corazón co -
mo feo de rostro, 
— T e p e r s u a d i r á s de lo contrario. 
— ; B a h l estoy segura de lo que digo; 
por lo d e m á s vos sois el dueño y nadie 
se opone á vuestra voluntad, 
A l d ía siguiente nos e n c o n t r á b a m o s 
en la quinta que tú conoces. E l lugar 
no podía ser más tranquilo, aislado, 
solitario. 
A l l í l i lauca sería toda para mí y yo 
| pensaba pasar en aquel sitio años l a r -
gos y p lác idos , olvidando todo lo que 
h a b í a de lamentable en los años pasa-
dos. 
Por algunas cartas de P a r í s había 
sabido que all í se cre ía que el duque 
de Mortou había muerto en uno de sus 
viajes y se ignoraba t a m b i é n la suerte 
del hijo. 
Y o h a b í a decidido olvidar; pero to-
dav ía , cada vez que estrechaba entre 
mis brazos á mi mujer, parecía como si 
algo de glacial se interpusiese entre los 
dos. 
A l cabo de dos años de estar en la 
quinta, Blanca h a b í a resultado la pro -
videncia de los aldeanos vecinos. T ú , 
en tanto, Dora mía , crec ías bella y gen-
t i l ; pero yo habría preferido un rostro 
m á s infantil, más rieute, porque te lo 
confieso: tus adorables facciones, que 
reflejaban tina melanco l ía indefinible ó 
incomprensible en edad tan tierna, me 
hac ían pensar que tu madre, mientras 
te llevaba en el seno, debía haber te-
nido graves, recuerdos qne había pro-
curado esconderme, y su tristeza se 
tras fundió toda en tí. 
Mi desconfianza despertaba. A me-
nudo había sorprendido á Blanca con-
tigo en las rodillas y besándote . Y no-
taba que tu madre tenía los ojos enro-
jecidos por las lágr imas vertidas y con 
frecuencia una sonrisa de amargura se 
reflejaba en sus labios. 
^Lloraba por el pasado ó por el du-
que? 
Algunas veces por la noche me des-
pertaba asustado bajo la influencia de 
un triste sueño , y corría á espiar el 
s u e ñ o de tu madre, y si su seno se agi-
taba rápidamente , si sus labios articu-
laban palabras incoherentes, yo sufría 
las m á s atroces torturas experimen-
taba un horrible-sentimieuto de celos. 
Entonces encontraba que Blanca es-
taba fría conmigo, que sus besos se ha-
c íau cada vez más raros, y la repro-
chaba, y ella me respondía que no ama-
ba más que á mí solo, y enlazando su 
brazo con el mío, se apoyaba en é l con 
tanta confianza, me miraba con tanto 
candor, que por un momento todas mis 
sospechas se desvanec ían . 
U n a mañana al entrar en la habita-
ción de tu madre, la v i vestida, presa 
do una profunda emoción . 
Me asusté atrozmente. 
—¿Qué tienes, Blauca mía?—le di-
j e , — c o g i é n d o l e las manos heladas, que 
ese treché entre las mías . 
— H e pasado un terrible suef ío ,— 
me respondió procurando sonreír , — 
me he despertado aturdida, he tenido 
miedo... 
L a m i r é maravillado. Estaba más 
pá l ida que un cadáver. Me sentó á 
su lado. 
— C u é n t a m e tu sueño . 
—No puedo... no recuerdo... no ha-
blemos más . 
—Sea . . . vamos á besar á nuestra 
hija . 
— E s p e r a un minuto, quiero pregun-
tarte algo. 
— H a b l a . . . 
— T ú me amas mucho iverdadf 
— M á s que á mi v ida . . . 
—¿Tú no querrás quo yo tenga dis-
gusto alguno? 
—Ciertamente. 
—Pues bien, León, s i es verdad que 
me amas, si quieres que yo v iva tran-
quila, debes alejar á Rospo de aquí . 
—¿Alejar á Rospo? ¿Por qué? ¿Qué 
te ha hecho? Habla, y si merece cas-
tigo se lo daré. 
—No quiero castigos, no me ha he-
cho nada, pero me hace daño verle. T e 
lo ruego... d e s p í d e l o . . . 
Y me arrojaba los brazos al cuello 
y su acento se hac ía cada voz m á s ca-
riñoso. 
Es ta va vencido. 
—Rospo se marchará hoy mismo de 
la quinta,—dijo besándola . 
— ¡ O h ! gracias, León, t ú eres bueno, 
generoso; ahora creo en tu amor. 
Me besó con trasporte al quo no es-
taba acostumbrado desde hac ía mucho 
tiempo y que me e m b r i a g ó por com-
pleto. 
¿TIENE VD. TOS? H f [ 
D I A R I O D E I J A M A R I N A — E d w l f i n d e l a m a ñ a n a — F e b r e r o 
LABMZABAL 
d e 1 9 0 5 
B a s t a n u n a s c u c h a r a d a s p a r a q u e c e d a n i n m e d i a t a m e n t e l a T O S y c a t a r r o s p o r r e b e l d e s q u e s e a n . 
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P e r o ¿ h a y c o n f l i c t o ? 
N a d a n o s h a b í a d i c h o estos 
d í a s e l co l ega . A l c o n t r a r i o . P a -
r a é l todo m a r c h a b a c o m o u n a 
c e d a . 
I N o s ó l o h a y conf l i c to , s i n o c o n -
flictos, p o r lo q u e d i c e á c o n t i -
n u a c i ó n : 
E n estos d ía s encontraría , por cierto, 
el general una época de oportunidad 
admirable para la solución háb i l de los 
I conflictos pendientes. E l partido mode-
rado de la Habana ha seguido una prác 
1 t ica muy discreta. Conteniendo los de-
vaueos de sus más nerviosos é impulsi-
vos elementos, se ha abstenido de orga-
nizar "meetings" y hacer declaracio-
nes públ icas . Cualquiera ligereza, l a 
m á s sencilla é inadvertida, podr ía com-
prometer el é x i t o de la c a m p a ñ a de sa-
gacidad, prudencia y tacto que, bajo 
una tranquilidad aparente, absorbe á 
los jefes habaneros para preparar los 
cimientos á la Asamblea del d ía 12. E l 
desentonar en estos momentos—y ya es 
sabido que los ruisefiores y los sinson-
tes escasean—signi f icar ía una p é r d i d a 
de terreno tal vez irreparable. 
P a r a d e s e n t o n a r e n estos m o -
m e n t o s n o h a c e n f a l t a t r i b u n o s . 
B a s t a n los c o m p a ñ e r o s d e l g r e -
m i o p e r i o d í s t i c o . 
P o r lo d e m á s , s i los conf l i c to s 
e s t á n e n l a A s a m b l e a q u e h a d e 
a b r i r s e e l 12, h a c e b i e n e n n o 
a p r e s u r a r s e e l G o b e r n a d o r d e las 
V i l l a s . 
C o n q u e v e n g a e l 11, v i e n e á 
t i e m p o d e . . . d e p l o r a r l o s . 
C o n f l i c t o s p o d r á n o h a b e r l o s , 
p e r o lo q u e s í p a r e c e q u e h a y es 
c r i s i s . 
L o d i c e L a Lucha, q u e e n d í a s 
r e v u e l t o s s u e l e v e r l a r g o : 
E s t a m a ñ a n a — e s c r i b e — s e reunieron 
en el Palacio de Just ic ia los Secreta-
rios del Despacho—menos el Sr. Yero, 
de Gobernación, que aún cont inúa re-
cogido—para cambiar impresiones y 
llegar á un acuerdo que ayude á solu-
cionar la actual s i tuación del Gabinete 
cubano, s i tuación do incertidumbre 
creada por la d imis ión en pleno no de-
finitivamente resuelta. 
Los Secretarios mencionados acorda-
ron insistir en sus renuncias, comuni-
cárselo así al Presidente de la R e p ú -
blica—por escrito—y manifestarle que 
cont inuarán d e s e m p e ñ a n d o sus respec-
tivos puestos hasta tanto queden nom-
brados los miembros del Gabinete sus-
tituto. 
Sin perjuicio de la re i teración de las 
renuncias por escrito, los Secretarios 
sefiores Díaz , Ortiz y Canelo encarga-
ron al de Hacienda que comunicase 
verbal mente al Jefe de la N a c i ó n los 
acuerdes anteriormente mencionados, 
aprovechando que el señor García Mon-
tes había sido llamado en esos momen-
tos por el señor Estrada Palma, para 
asuntos de su cargo. 
A las doce continuaba en el Palacio 
de la Presidencia el Secretario de H a -
cienda, 
Y l u e ^ o a g r e g a e l co l ega : 
" E s t a semana se r e s o l v e r á la crisis . ' 
— E s a es la frase que se ha hecho cir-
cular entre los moderados habaneros, 
para calmar la impaciencia; y esa fra-
se se va propugand;) por los c o m i t é s do 
barrios entre los añi lados , reanimando 
los ardores que se apsígabau y calman-
do los descontentos que asomaban, 
cuando se supo que el señor E s t r a d a 
Palma, á pesar de haberse afiliado a l 
modorantismo, no pensaba modificar 
por ahora su Consejo de Secretarios. 
M u c h o n o s t e m e m o s q u e n o se 
c u m p l a l a p r o m e s a , m i e n t r a s L a 
Di sc j i s i&n le s i r v a d e ' ' p u n t a l " a l 
P r e s i d e n l e — o f e r t a h e c h a a y e r — 
p a r a q u e n o c a i g a e n l a t e n t a c i ó n 
de r e s o l v e r l a c r i s i s a n t e s d e 
t i e m p o , 
m 
U L T I M A HORA. 
E l S r . E s t r a d a P a l m a a c e p t ó 
a y e r t a r d e l a s d i m i s i o n e s á l o s 
S e c r e t a r i o s , los c u a l e s c o n t i n u a -
r á n d e s e m p e ñ a n d o s u s c a r t e r a s 
h a s t a q u e se les n o m b r e s u s t i t u -
tos. 
í i mm h m h 
A la muy numerosa lista de prodi-
giosos é x i t o s en el di f íc i l arte de curar 
obtenidos por el insigne doctor don 
Alberto Sánchez Bustamante, hay que 
añadir el caso no tab i l í s imo de una gra-
ve peritonitis que puso en grave ries-
go la vida de la señora esposa de nues-
tro querido amigo el doctor don Eduar-
do A u l é s , doña Isabel Pujol de A n l é s , 
que se halla en el periodo de una tran-
quila convalecencia gracias al sumo 
cuidado y la gran pericia del doctor 
Sánchez Bustamante. 
Como un mes y medio estuvo pos-
trada en cama la distinguida señora de 
A n l é s y saguía de mal en peor hasta 
que llamaron al eminente facultativo, 
el cual, como tiene por costumbre, se 
consagró con el mayor celo al cuidado 
de la enferma que estaba g r a v í s i m a y 
h a b í a recibido ya los Santos Sacra-
mentos. E l doctor Sánchez Bustaman-
te iba tres ó cuatro veces al dia á en-
terarse del curso de la enfermedad; 
practicaba por s í mismo algunas curas 
de sumo cuidado, y gracias á esta cons-
tante atención y al profundo saber del 
justamente afamado médico , la enfer-
ma s int ió alivio desde los primeros 
d ías de tan acertada asistencia y hoy 
se ha l la fuera de peligro y en v í s p e r a 
de un completo restablecimiento. 
De ello nos felicitamos y enviamos 
nuestra enhorabuena á la familia A u -
lés y al doctor Sánchez Bustamante 
por el feliz é x i t o abtenido en la cura-
ción de tan grave dolencia. 
RUSIA Y EL JAPON 
E N L A MANCHURTA 
LA COMISION INTERNACIONAL 
DE INVESTIGACION 
Entre los testigos que declararon el 
30 del mes pasado ante el tribunal de 
inves t igac ión del incidente del mar del 
Xorte se encontraban el cap i tán y el 
segundo del buque sueco Aldeharán. 
Estos declararon que antes de pasar la 
escuadra rusa fueron atacados por 
un buqne extraño que les hizo algunos 
disparos de cañón, aunque sin causar-
les grandes aver ías . Este buque desa-
pareció inmediatamente. 
E l representante de Rus ia protes tó 
contra las declaraciones de estos testi -
gos, por considerar qne no se referían al 
incidente del mar del Norte. 
E l representante de Inglaterra dijo que 
el buque que hizo fuego deb ió ser el 
Kantchalka que tomó al Aldeharán por 
un torpedero. Agrega el repivsentante 
ing lés que el capitán del Kanichatha 
e n v i ó enseguida un telegrama al buque 
almirante diciendo que h a b í a sido a ta -
cado por un torpedero. 
E l almirante Rojestvensky, en vista 
de tal telegrama, ordenó gran vigilan-
cia por si se descubrían los torpederos 
anunciados, dando esto lugar a l i n c i -
dente. 
« « 
Dicen los telegramas de P a r í s del 
día 31 del pasado Enero, que declara-
ron ante la comis ión internacional, los 
oficiales de marina rusos que se encon-
traban en los buques del almirante Ro-
jestvenki. A los oficiales rosos no se 
les ha exigido el júrame; to que es cos-
tumbre en semejantes casos. 
E l capi tán AVallcrand, del transporte 
Kanlchaika, dijo que estando vigilando 
con atención el horizonte por si v e í a 
CASTOR IA 
Ó:— 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
L a s M a d r e s D e b e n T e n e r P r e s e n t e : 
Que no deben administrar una medicina á sus nidos sin estar seguras de lo que la 
medicina contiene; 
Que Castoria es puramente vegetal, y que una lista do sus ingredientes acompaña á 
cada botella ; i1 
Que estos ingredientes son remedios caseros é inofensivos, y los mejores para los niños ; 
Que Castoria es la receta favorita de un distinguido médico, y el resultado de treinta 
años de observación y práctica ; i 
Que Castoria puede ser administrada por cualquiera persona y tin que sea necesario 
cambiar la dicta ; que es superior en sus efectos al KlixirParegórico, á los Jarabes y 
Cordiales calmantes ó al Aceite de Castor; que es inofensivo y no provoca náuseas ; 
Que fenieodo Castoria en fa casa se evitan muchas penosas vigilias, toa niños se con-
servan robustos y alegres, y las madres pueden disfrutar del descanso necesario. 
LOS PARRAFOS SIGUIENTES HAN SIDO EXTRACTADOS DE CARTAS DIRIGIDAS 
POR LOS MEDICOS AL Sr. CHAS. H. FLETCHER 
• Uso Castoria constantemente en mi prác-
tica, y estoy muy satisfecho de sus buenos 
efectos.» Dr. W. L . LISTKK. Rogers (Ark.) 
«Prescribo con frecuencia la Castoria para 
los párvulos, y siempre con resultados muy 
satisfactorios.» 
Dr. 15. IIALSTEAP SCOTT. Chicago (Ills.) 
« La Castoria ocupa el primer lugar en su 
clase. En mis treinta años de práctica puedo 
asegurar que nunca he encontrado otra pre-
paración que pueda ocupar su lugar » 
Dr. WILUAM BBUaOft r. Cleveland (Ohio) 
V¿<ise que 
í a firma de 
c Receto h, Castoria í mis clientes y la uso 
en mi familia.» 
Dr. W. F . WAiaACE, Bradford (N. H.) 
« He usado la Castoria por varios años en 
mi práctica, y siempre la he encontrado ser 
un remedio seguro y de confianza.» 
Dr. W. T..SKfc:LEY, Amity (N. Y.) 
• Durante muchos años he recetado la 
Castoria á mis clientes y en mi familia, y 
siempre he encontrado que es un remedio 
excelente. La fórmula no puede ser mejor.» 
H. J . TAFT, Brooklyn (N. Y.) 
Be encuentre en 
cada envoltura 
Los n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THl CK.miB COMP1XY. | | HCURAY STREKT. KlEV* VOHK, M.V. l . 
algiiu torpedero, la noche qne oenrr ió 
el incidente, v i ó un buqne que le causó 
e s t r a ñ e z a y le parec ió oir algunos ca-
ñonazos, por lo que e n v i ó al almirante 
Rojestvensky el siguiente despacho 
por medio de la te legraf ía sin hilos: 
"Nos siguen torpederos.1' 
E l buque almirante contes tó en esta 
forma: 
'•Decidnos cuántos torpederos os s i -
guen." 
E l cap i tán "Wallerand mandó otro te-
legrama que decía así. 
"Navegamos con los fuegos apaga-
dos. Nos siguen por ambos lados á 
una distancia de diez cables." 
E l Kantchalka cont inuó su viaje y no 
se v o l v i ó á ver buque alguno ni se oye 
ron más cañonazos . 
E l cap i tán Klarto, que se encontraba 
en el buque almirante, hab ló mucho 
tiempo de los dos torpederos que h a -
bía visto y dijo entro otras cosas lo si-
guiente: 
" A l distinguir con mis gemelos un 
buque que por su aspecto ex traño me 
l lamó la atención, hice dirigir hacia él 
nuestros reflectores e léctr icos y me con-
venc í que se trataba de un torpedero. 
A l mismo tiempo el oficial encarga-
do del servicio de seña les nos iudicaba 
otro buque frente á nosotros. 
Kntonces maniobramos para evitar 
un encuentro y escapar del alcance de 
a lgún torpedo que pudieran lanzarnos; 
pero al hacer esta maniobra vimos un 
torpedero que estaba á unos qnince c a -
bles de nuestro buque. A este lo p u -
dimos ver mejor que el otro porque 
nuestros reflectores lo iluminaron de 
lleno. Los torpederos desaparecieron, el 
primero tres ó cuatro miuutos d e s p u é s 
de visto y el segundo tardó bastante 
m á s tiempo." 
Consejo Prov inc ia l 
Antes de abrirse la ses ión correspon-
diente al d ía do ayer, estuvieron r e u -
nidos en pelit comité, los Consejeros 
pertenecientes al partido Libera l N a -
cional. 
D i c h a reunión duró más de media 
hora, y en ella parece que se trató de 
la cuest ión de orden que se decía que iba 
á presentar el Consejero republicano 
señor Caraejo, respecto á si debe ó no 
seguir funcionando la actual mesa del 
Consejo, conforme á lo que dispone el 
ar t í cu lo 21 de la Ley Provincial. 
Y a de acuerdo dichos señores sobre 
el plan que debían seguir, pasaron al 
salón de sesiones. 
A las cinco menos veinte minutos el 
Dr. Hoyos, declaró abierta la ses ión. 
A l procederse á la lectura del acta 
do las ú l l in ias jnntas , el Sr. Camejo pi-
d ió la palabra y p lanteó la cuest ión de 
orden, reterente á que deb ía darse cum-
plimiento a l s i t í e n l o 21 de la Ley , pro-
ced iéndose á la eleccioi» de la nueva 
mesa. 
E l Sr . V a l d é s Infante, "relrnte todo 
lo expuesto por el Sr. Camejo, apoyán-
dose para ello, á qne en el ¡Senado só lo 
se renueva la mesa en cada per íodo se-
senatorial. 
E l Sr . Camejo insiste en que debe 
darse cumplimiento al ar t í cu lo 21 se-
g ú n su interpretac ión, que es la Ley , 
pues de lo contrario la mesa se ver ía 
por otras circunstancias o b l i g a d a á pre-
sentar su renuncia. 
E l Sr . Pérez García, en su calidad 
de Vice-Presidente, pide a l S r . Came-
jo aclaraciones de sus manifestaciones, 
pero en esos momentos el Sr. Reyna so-
l ic i tó del Consejo qne és te se constitu-
yera en sesión secreta, y así se acuerda. 
D e s p u é s de haber estado reunidos 
los Consejeros y de haberse conjurado 
el conflicto, se reanudó la s e s ión pú-
blica. 
Seguidamente el Dr . Hoyos puso á 
votac ión la moción del Sr. Camejo. 
L a votac ión , que fué secreta, dio el 
siguiente resultado: 2 votos en favor, 
1G en contra y uno en blanco. 
E l Sr . Camejo, al conocer el resulta-
do do la votac ión, mani fes tó que ante 
ese acuerdo del Consejo, sólo t e n í a que 
A L E L U Y A S . 
Por siempre alabado sea 
El Licor puro de Brea. 
Lo inventó el Dr. González 
Hace treinta años cátales. 
Su fama con fuerza vibre 
Por tierra de Cuba libre. 
Para los males del pecho 
Es lo mejor p e se ha hecho. 
A l vieio que tose fuerte 
Lo cura y libra de muerte. 
La vieia p e sufre asma 
A l mejorar, se entusiasma. 
Señora, no se haga sorda, 
Pruébelo 7 verá si engorda. 
Balsámico 7 vegetal, 
Ho reconoce rival. 
Cura Bronquios 7 garganta 
Y á los catarros espanta. 
De BREA tiene el LICOR 
Un agradable sabor. 
Se vende cosa tan rica 
De SARJOSE en la BOTICA. 
Todo el mundo la conoce ' 
En HABAHA ciento doce. 
hacer esta sencilla mani f e s tac ión: 
merecemos la República. 
E l Sr . Ramos Merlo al oir lo expues 
to por el Sr. Camejo, le p r e g u n t ó ¡por 
q u é no la merecemos? 
Iba á contestarle el Sr. Camejo, cuan-
do el Sr. V a l d é s Infante le p i d i ó al se-
ñor Presidente que terminado el inci-
dente, d e b í a procederse á la lectura de 
las actas anteriores, y así se acordó. 
Se leyeron las actas del 21 y 20 del 
mes de diciembre, que fueron aproba-
das. 
D e s p u é s se l eyó un Mensaje del Go-
bernador, qne publicaremos mañana , 
con lo cual t e r m i n ó la ses ión, á la hora 
reglamentaria, 6 de la tarde. 
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Si usted desea tener un re-
trato artístico, acuda á Otero 
v Colominas. San Rafael 32. 
^ i o a ' m ü ñ i c i p í l 
DE AYER 6 
P r e s i d i ó el Alcalde, doctor O ' F a -
rri ir . 
Se aprobó el acta de la ses ión ante-
rior. 
E l Cabildo se d ió por enterado de 
una resolnción del Gobernador Provin-
cial, declarando sin lugar la alzada es-
tablecida por don Guil lermo Mart ínez 
Campos contra el acuerdo de la Corpo-
ración que lo declaró cesante del desti-
no que d e s e m p e ñ a b a en el Municipio. 
Con motivo de una instancia del 
Presidente de la " A s o c i a c i ó n de trenes 
de coches", protestando contra los pre-
cios establecidos en la tarifa para los 
barrios del Vedado y Pr ínc ipe , se acor-
dó, á propuesta del doctor Barrena, ci-
tar á ses ión para tratar sobre la revi-
s ión de la referida tarifa. 
Se acordó qne por el Departamento 
del Arquitecto se proceda á la mayor 
brevedad á cercar todos los solares yer-
mos propiedad del Municipio, dejando 
suficiente ancho para las calles, en los 
terrenos en quo existan repartos. 
De conformidad con lo informado por 
la comis ión nombrada al efecto, se acor-
d ó dejar en vigor el ar t í cu lo 11 del Re-
glamento de los Mercados, por el cual 
se prohibe terminantemente el uso de 
hachas y picadores de madera en las 
carnicerías , debiendo ser cortadas las 
carnes con cuchillos de metal comple-
tamente lisos, y los huesos con sierras 
enteramente ignal. 
Los cuchillos de metal lisos deberán 
comenzarse á usar inmediatamente y 
para la sust i tuc ión del hacha y picado-
res por la sierra se concede un plazo de 
seis meses. 
A propuesta del señor Azpiazo se 
acordó que, previa la autor izac ión de 
la Secretaría de Hacienda, el Ayunta -
miento habanero contribuya con $500 
oro para la terminación d é l a s obras del 
mausoleo que en la Cacahual se erige á 
la moraoria del general Antonio Maceo 
y de su ayudante el cap i tán Francisco 
G ó m e z Toro. 
Con motivo de haberse consignado 
por la Secretaría de Hacienda en una 
resolución que las palabras ''contri-
buir" y "donar" no tienen igual signi-
ficado, el señor Sedaño p i d i ó que entre 
los libros que se llevan á sus sesiones 
figure el Diccionario de la Academia 
de la Lengua, proposic ión que luego re-
tiró á ruegos del señor Veiga. 
Se acordó que s i los vecinos no se 
oponen á ello se conceda autor izac ión 
provisional á los señores H a r r i s Bros 
y C ? para construir un edificio 
en la ealle de Salud esquina A Espada , 
con destino á depós i to de carburo do 
calcio. 
E l señor S e d a ñ o propuso y así se 
acordó, que por el Departamento del 
Arquitecto Municipal so proceda á 
demoler el kiosco situtdo en Neptnno 
esquina á Zulueta (Manzana de Gó-
mez) que so encuentra en estado rui -
noso por los desperfectos que causó en 
el mismo el incendio que ocurr ió re-
cientemente en aquel lugar. 
Se nombró una comis ión compuesta 
de los Sres. Boscb, A l e m á n Guevara y 
Veiga para que informen al Cabildo si 
AND 
W A N T S I N V A L I D S 
F O O D 
L a c o n s t i p a c i ó n y 
m u c h o s o t r o s d e s o r d e -
n e s d e l a n i ñ e z , s o n l o s 
r e s u l t a d o s d e u n a a l i -
m e n t a c i ó n i m p r o p i a . 
* D é V d . á s u n i ñ o e l 
" M E L L I N S F O O D " , 
y v e a V d . c u a n p r o n t o 
d e s a p a r e c e r á n l o s d e -
s o r d e n e s c i t a d o s . f»» 
P i d a n u e s t r o l i b r o 
" M E L Ü N ' S F O O D B A B 1 E S " 
y s e l o e n v i a r e m o s , c o n 
u n a m u e s t r a d e 
" M E L L I N ' S F O O D " . 
L i b r e d e g a s t o s . 
Mallin's Foo< C*. Boater 
M I M B R E S . 
Mil formas y mi l estilos nuevos de to. 
das las clases. Hagan una visita á la ca-
sa de Borbolla para convencerse. 
Precios de sillas desde 2 pesos en ade-
ante, y de s i l lón desde $2.r)0. 
Hay verdaderos caprichos en mece 
dores. 
J. BORBOLLA, 
C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 
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los herederos de Calvo venden la man-
zana de terreno situada cerca del ferro-
carril de Kegla y caso afirmativo el 
precio que piden por ella, con objeto 
de comprarla para construir un nuevo 
matadero. 
Se l eyó una instancia de los contra-
tistas del alcantarillado y pavimenta-
ción de la ciudad, por laque se requie-
re al Ayuntamiento para que busque 
los fondos necesarios para realizar esa 
obra y que se manifieste si dentro de 
un plazo equitativo no se le notifica 
que debe empezar los trabajos, recla-
mará del Municipio una indemniza-
ción por los daños y perjuicios que se 
les irrogan, pues el dinero que tienen 
depositado como fianza devenga un in-
terés muy módico . 
A cont inuac ión se leyeron dos in-
formes del Secretario del Ayuntamien-
to y del Abogado Consultor, aconse-
jando que se desestime dicha instaucia 
porque si bien en el contrato se fija 
un plazo de 4 años al contratista para 
la real ización de las obras, cuyo comien-
zo debe verificarse dentro do los treinta 
d ías después de la not i f icación, al 
Ayuntamiento no se le seña la tiempo 
alguno para buscar los fondos y hacer 
la notificación. 
E l Cabildo considerando que este 
asunto es de gran importancia y me-
rece un detedido estudio, acordó pos-
poner la resolución del mismo para la 
p r ó x i m a ses ión. 
L a ses ión t erminó á las seis de la 
tarde. 
Cónsul de Venezuela en Nueva Y o r k . 
NECROLOGIA. 
Nuestros apreciables amigos los es-
po os, don Amador Osoro y doña Ma-
ría V a l d é s , residentes en Alqnizar, han 
pasado por el inmenso dolor de perder 
para siempre á su idolatrado hijo A m a -
dor María, que v o l ó al cielo en la tar-
de del 25 del pasado mes de Enero. 
E l acto de dar sepultura al c a d á v e r 
del ángel desaparecido, fué una verda-
dera muestra de las s i m p a t í a s que 
en aquella localidad gozan los descon-
solados padres, á los que a c o m p a ñ a -
mos en su justo dolor. 
M o Y i m i e t t t o l a r í t í n i o 
E L " M A R T I N I Q U E " 
E l vapor americano Martinique qne 
entró en puerto ayer procedente de 
Miami y Cayo Hueso, sa l ió eu la tarde 
del mismo d ía para los puertos de su 
procedencia. 
L A ' ' O L G A " 
Con cargamento de madera entró en 
puerto ayer, la goleta americana Olga 
procedente de Pascagoula. 
i s o r a s VARIOS. 
EENUNCIAS ACEPTADAS 
A y e r fueron aceptadas por el señor 
Presidente de la R e p ú b l i c a , las renun-
cias presentadas por los Secretarios del 
despacho, h a b i é n d o l e s rogado al pro-
pio tiempo que cont inúen en sus pues-
tos hasta que se les nombre sucesores. 
EN PALACIO 
Loa Sres. Dolz y Castellanos, miem-
bros de la Comis ión mixta del Congre-
so, visisaron ayer tarde a l Jefe del E s -
tado, para consultarle si existen fondos 
para adquirir el teatro Nacional, en ca-
so de que la comis ión que entiende en 
ese asunto estime necesaria la compra. 
E l señor Estrada Pa lma les contestó 
que existen fondos bastantes para po-
derla llevar á cab;\ 
E u tal virtud, los señores antes nom-
brados indicaron al señor Presidente, la 
conveniencia do que el teatro sea reco 
nocido por un arquitecto del Estado, 
antes de tratar de su adquis ión . 
E l señor Estrada Pa lma se mani fes tó 
conforme con la precedente indicac ión. 
Hoy recibirá el señor Presidente de 
la Repübl i ca al señor Rafael Rincones, 
H a llegado á la Presidencia de la Re-
p á b l i c a la ley votada por el Congreso, 
concediendo cnatro mi l pesoi para Ja 
familia del general L a c r e t 
VIBITA 
E l Representante Sr. Co lumbió , que 
como saben nuestros lectores se hal la en-
fermo desde hace tiempo, fué visitado 
ayer tarde, por segunda vez, por el se-
ñor Presidente do la R e p ú b l i c a , acom-
p a ñ a d o de su ayudante señor Mestre. 
E L DOCTOIi MALUERTI 
Nuestro distinguido amigo el doctor 
J o s é A . Malberti , Representante por a l 
provincia de la Habana, ha trasladado 
su domicilio á la calle de Escobar nú-
m e r a 78. 
BIENVENIDO 
E n el vapor de T a m p a que entrará es 
puerto esta mañana, l l egará el sefioi 
don Maximiliano Lehmann, Cónsul de 
Cuba en Nüremberg , donde es t a m b i é n 
gerente de la importante firma L e h -
mann y C?, acaudalados comerciantes 
que tienen extensos negocios con el co-. 
mercio de esta capital, y de los que es 
representante en la R e p ú b l i c a nuestro 
amigo don J o s é González H e r n á n d e z . 
E l señor Lehmann viene á C u b a para 




E l Notario designado por la Junta 
Directiva del Centro Gallego, eu ses ión 
reciente, ha sido don Ricardo Illá, no 
Delás , como aparec ió publicado por 
error de caja. 
i L a s CONTKlBUYENTES 
Participamos á nuestros lectores que 
el plazo para pagar sin recargos la con-
tr ibución correspondí» -* ' ' l t ercer tr i 
mestre de Subsidio ! na^ vence á 
las tres de la tardt' el d í a t * 'el 
actual, y que pasado b» o í a incurr í • ia 
en el 10 por 100 de recaigo. 
PARTIDO MODERADJ 
Comité del harria de San Ltotérv 
Esté Comité celebra ses ión la nocht 
del 8 á las 7 y media en punto de. la 
misma en la casa Soledad n ú m e r o 8, 
por lo que de orden del s eñor Presi-
dente so cita á todos los que componen 
dicho organismo para que se s irvan 
concurrir el d ía y hora seña lado , al in-
dicado punto donde se tratarán loa 
asuntos relacionados con la siguiente 
Orden del dia 
Lectura del acta anterior. 
Modif icación parcial del Reglamento. 
Refundir en una sola las dos Secre-
tarías. 
Elecc ión del Secretario general. 
L a fórmula do las ^Granti l las" no 
fué descubierta por una mujer sin co-
nocimientos, sino por un m é d i c o es-
pecialista en las enfermedades de las 
señoras y señoritas . 
L a s Grauti l las son el mejor tónico 
uterino que existe. Siendo en forma só-
lida no contienen ni pueden contener 
alcohol. Otras preparaciones líquidas 
contienen gran proporc ión de este ve-
neno que no otra cosa es el alcohol. 
P í d a s e el libro n ú m e r o 12 que trata 
de las enfermedades del sexo bello. D i -
rigirse á la casa fabricantes D r . Giant 's 
Laboratories, 55 \Vort Street, New 
York . 
L a misma casa manda gratis nn fras-
co muestra de Grauti l las . P í d a s e . 
se ouran tomando la PEPSINA, y E U I ' 
BARBO de BOSQUE. 
E ta múdicaciún prodnee ez elentes 
resultados en el trnturaitiito de tolas 
las eníermedades do", est/iraago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digeHtio-
nes lentas y difícil»1, mareos, voto tos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el " i -
fermo rápidamente se poie mejor di-
giste bien, asimila mf.s el alirae t o / 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la rsoctan. 
Doce años de éxito c-eciems. 
Ee vende en todas las boticas de la Tsla 
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Acabamos de recibir un gran surtido de pianos de los afamados fabricantes siguientes y 
que vendemos sumamente baratos al coutadu y a plazos. 
B o i s s e l o t fils, d e M a r s e l l a , 
F . M e n z e l , d e B e r l í n . 
L e n o i i - F r e s e s , d e P a r í s . 
F o n v o i r F r e r e s , d e P a r í s . 
Estos p'anos son de cuerdas cruzadas, 3 pedales, regulador de pulsación y doble tabla d6 
barmonia. Unico* agentes Viuda é hijos de Carreras, Aguacate 53, Telefono 691. 
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A G R A D A B L E Y P U R A . 
E S T O M A C A L Y S A N A . 
I N I M I T A B L E E N S U A R O M A . 
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EMILIA PARDO 6AZAN 
Mi pariente niuy querido, el doctor 
D. Gonzalo Aróstegui, me dió el encargo 
en la Habana de que entregase un ejem-
plar de su interesante traducción de 
"La Vida Sencilla" de Wagner, á la 
ilustre y por él muy admirada escrito-
ra Emilia Pardo Bazíin. Y si he cum-
plido el encargo no tiene por qué agra-
decérmelo el culto y "buen doctor'' 
pues el hacerlo me ha proporcionado el 
gusto do conocer persoualm*ute—ya 
que era yo un antiguo y fervoroso ami-
go de sus libros—á esa mujer notable á 
quien se podría llamar la Mad. Stael 
española, si no se la empequeñeciese al 
buscar parecido á su original ingenio. 
Una carta de mi buen amigo el señor 
la Torrieute, Encargado de Negocios de 
Cuba, tan relacionado con los altos 
círculos de Madrid, y mi carácter de 
corresponsal del DIARIO DE LA MARI-
NA, me dieron entrada franca y acogi-
da hospitalaria en la casa que vive la 
insigne escritora en la calle Ancha de 
San Bernardo, un viejo caserón algo 
modernizado en su interior, pero que 
conserva el carácter y como la pose de 
los nobles palacios. Nada se nota en su 
interior de moderno estilo; telas en las 
paredes, pesados cortinajes, muebles de 
época y antiguos tapices, todo envuelto 
durante el día en una dulce penum-
bra, en la luz discreta de las viejas vi-
vien las. 
Ese mismo carácter presenta el des-
pacho de la gran escritora; una habita-
ciéu cuadrada forrada de seda roja, sin 
luz de la calle, donde me hizo pasar 
lina sirvienta. Doña Emilia recibía en 
aquellos momentos á muchos que ha-
bían solicitado audiencia y yo hube de 
esperar un buen rato á que tuviera un 
instante de libertad. 
Siempre he temido ver de cerca á lo s 
que han conmovido mi alma ó ilumina-
do mi pensamiento con sus escritos, 
pues es amargo el contraste que muchas 
veces presentan los artistas entre su 
personalidad real y la que aparece del 
conjunto de sus obras. Así es que con 
algún temor esperaba yo la aparición 
de la ilustre autora de La cuestión pal-
pitante, procurando mientras tanto que 
me diese una impresión de su persona-
lidad íntima aquella habitación que 
debía estar como impregnada de la 
esencia de su ser. La decoración no po-
día ser más sobria; el color rojo predo-
minaba en las paredes y en los muebles; 
frente á una estrecha ventana la mesa 
de escribir estilo renacimiento, cuadra-
da con algo de pesadez en sus propor-
ciones, sitiales de espaldares góticos, un 
estante cerrado lleno de libros y en un 
rincón sobre una mesita un ejemplar 
casi desencuadernado por el uso del 
O' Primo fíasitio, la célebre novela de 
Queiros; como único adorno en la pared 
un rico tapiz de fabricación nacional, 
pn el que se leían los nombres de La 
Quimera y de otras obras, tal vez nn 
regíalo de admiradores ó paisanos. Ni 
una llor, ni el más leve aleteo de un al-
iiüi ícmenina; el taller propio de la 
prosa robusta de la ilustre escritora. 
KM otro saloncito igualmente forrado 
jle seda roja, ensombrecido por un vie-
jo tapiz que representa tristes alegorías 
de la muerte, me encontré frente á 
frente de la mujer más insigne de Es-
paila. Un franco apretón de mano y 
enseguida una conversación viva y sos-
tenida. La temida desilusión no llegó: 
aquella era dofia Emilia Pardo Bazán, 
la autora de La Cuestión palpitante, Por 
]a Europa católica, La Tribtuia y tantas 
otras obras y escritos reveladores de un 
talento crítico admirable, de una v i r i l i -
dad de inteligencia sorpreudente. Tal 
vez mientras juegue al tresillo en las 
tertulias elegantes, ó asista á las fiestas 
y banquetes que le imponen sus aficio-
nes mundanas, no se nota en ella esa 
estrecha analogía entre su personalidad 
Artística y su personalidad íntima ó 
real, pero durante todo el tiempo, cer-
ca de una hora, que duró nuestra en-, 
trevista, ni un instante dejó de ser la 
fiel y atractiva personificación de sus 
obras. 
N i un momento al oiría se deja de 
sentir esa impresión de robustez, de v i -
ril idad cerebral, esa ausencia de toda 
morbosidad ó debilidad femenil que es 
la característica de su talento. La ra-
pidez con que aborda todos los asuntos 
y el atrevimiento con que penetra en 
ellos, la ausencia completa de toda sen-
sibilidad aparente, dan la idea de una 
inteligencia muy varonil. Y con esto so-
lo me quiero referir al espíritu, que muy 
femenil es su aspecto y muy agradable 
su rostro lleno de vida y juventud bajo 
sus blancos cabellos; con algo de co-
quetería femenina me enseñó el delica-
do pastel en el que Bahamonde—un 
pintor muy distinguido de tierra galle-
ga que fué el ídolo del gran mundo ma-
drileño y que murió prematuramente— 
la representó art íst icamente hace años. 
Y al conducirme al gabinete donde se 
encuentra el retrato, pude ver uu salón 
aznl, algo siglo X V I I I , menos duro, 
menos serio que las otras estancias. 
Después volvime al saloncito rojo y 
reanudamos nuestra conversación. H a -
bla doña Emilia con el atrevimiento, el 
estilo ya que no castizo muy español de 
sus escritos y todo lo aborda con la i n -
discreción franca y desenfadada que le 
ha valido censuras y enemigos. 
— ''Ustedes los americauos—decía— 
tienen á veces más preocupaciones y 
meticulosidades que los europeos. No 
quieren que se les confunda con los i n -
dios: yo estaría orgullosa de descender 
de los lucas, que es la misma raza de 
los griegos inmortales ó de llamarme 
como esos héroes de Meiu-Reid, que son 
los reyes de los Pampas." 
A pesar de esto y pese al cosmopoli-
tanismo que la impone la altura do su in-
teligencia, yo la encontraba muy de su 
tierra, c^n sentimientos y gustos muy 
locales á pesar del mundanismo á que la 
inclina esa contradicción sorprendente 
de los caracteres. Menos snob sería tal 
vez más sencilla, más de ^únase l a pie-
za" ¿pero no son más atractivos esos 
contrastes de la naturaleza? 
A l oiría tratar muchas cuestiones, al 
darme cuenta de esos contrastes entre la 
quietud pesada de muchos de sus sen-
timientos y los vuelos atrevidos de su 
espíritu, me la representaba como uno 
de esosemigrautes que abandonan su 
aldea y recorren lejanos países sin ol-
vidar la tierra querida ni la casa de sus 
padres. A l indicarle algo de esto me 
respondió con su vivacidad caracterís-
tica: 
—' 'Un abuelo mío fué indiano. Emi-
gró á la América y volvió á nuestra 
Galicia trayendo adelantos y costum-
bres nuevas. Yo creo deber mucho de 
su espíritu al de ese antepasado. Como 
él yo recorro el mundo, pero no olvido 
A mi t ierra." 
Lo más peregrino es que muchos han 
censurado á la señora Pardo Bazán por 
ser poco patriota y yo creo que hay po-
cas eminencias en España tan españo-
las como esa mujer notable que, á raíz 
de los desastres nacionales cristalizó ar-
tísticamente en la frase La Leyenda do-
rada, las ilusiones perezosas con las que 
su pueblo vivía adormecido. Apeuasse 
la oyen dos palabras se siente que es 
una española, en su tono, en su carácter, 
en sus francos arranques. 
Su mismo valer lo acredita, que Es-
paña ha sido siempre creadora de in-
signes mujeres. En cuanto á su espe-
cialismo tiene vínculos estrechos con el 
de aquel sorpreudente orador que se 
llamó Emilio Castelar: la misma ran-
ciedad de amor al terruño junto al espí-
r i tu más amplio.Solamente que á la mu-
jer tal vez le falte el soplo de gracia fe-
menina del gran tribuno. ¿No parece esto 
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ana paradoja de los sexos! Y al decirlo 
apunto aquí el único defecto que en-
cuentro en e! gran talento de la escrito-
ra ilustre. 
Yo no sé si he reflejado en estas lí-
neas la impresión de robustez, de fuer-
za creadora, de vi r i l idad cerebral y de 
juventud artística, que me produjo mi 
entrevista con la señora Pardo Bazán. 
Otra impresión también llevaba al 
abandonar su casa, pensando en los mil 
trabajos, cuidados y preocupaciones 
que la complicadísima vida industrial y 
social moderna le impone, debilitando 
tal vez las expansiones poderosas de 
una inteligencia tan indómita. 
Pensaba en los antiguos sabios y es-
cultores que creaban en el silencio y la 
soledad, sin otros visitantes que los in i -
ciados. Más digna es sin duda la posi-
ción de los modernos artistas qae ya 
pueden prescindir de un Mecenas, pero 
el industrialismo que necesitan desa-
rrollar para hacer circular sus produc-
ciones ¿no daña, ahoga ó l imita los l i -
bres impulsos de su fantasía? 
Tal vez al hojear la insigue escritora 
el ejemplar de la traducción de ' 'La 
Vida Sencilla" que por encargo del 
Dr. Aróstegui dejó en sus manos, haya 
detenido su vista ante párrafos como 
éste: "Grato es dejar el polvo y la in-
torable algarabía de las exhibiciones de 
las ferias, para i r á respirar á gusto en 
algún valle apartado, sorprendidos al 
ver cuán l ímpido es el arroyuelo, cuán 
discreta la selva, qué agradable la sole-
dad " 
J A V I E R ACEVEDO. 
Madrid 12 Enero 1905. 
OUKSO D E GEOMETRIA 
El que fué distinguido jurisconsulto 
cubano y catedrático de Derecho, doc-
torlJesús Benigno Gálvez, fallecido hace 
algunos meses; era también muy en-
tendido en ciencias exactas, y dejó 
inédito al morir uu precioso libro de 
Geometría que ahora ha visto la luz, 
con un buen prólogo de mi querido 
amigo el catedrático de Matemáticas de 
esta Universidad don Claudio Mimó. 
He tenido el gusto de ver un ejemplar 
de dicho libro titulado "Curso de Geo-
met r í a " , muy correctamente impreso 
en la Tipografía del "Avisador Comer-
cial" , y en mi opinión puede ser de 
gran provecho á los alumnos que aca-
ban de hacer un curso de Geometría 
elemental. La obra del Sr. Gálvez, 
presenta las materias en cierto orden 
que, sin sujetarse á un plan clasificado 
en detalle, puede servir de magnífico 
auxiliar á los que ya tengan nociones 
de esta ciencia. 
Define con claridad y precisión los 
conceptos de las principales figuras 
geométricas, y pasa luego á estudiar 
las curvas de sección cónica llamadas 
círculo, eclipse, parábola ó hipérbola, 
extendiendo el trabajo sobre la cicloi-
des, espirales, etc. Explica el asunto 
de la cuadratura del círculo y demues-
tra conforme á la opinión de grandes 
matemáticos, la imposibilidad de re-
solver dicho problema. 
Abunda el libro en datos curiosos y 
útiles, con una porción de tablas para 
facilitar ciertos cálculos de aplicación 
industrial referentes á las áreas de los 
círculos, longitudes de arcos semielíp-
ticos, superficies de zonas y segmentos, 
y cien problemas de gran util idad en 
la vida industrial y científica. 
Muchas personas que saben leer y 
poseen un juicio claro, creen que las 
Matemáticas son abstrusas y prosaicas. 
No perciben (sin duda por falta de aten-
ción) la poesía de los números que se 
CUADROS 
al óleo, acuarelas, fotograbados y graba-
dos en acero de Gonfiel, 
Láminas sueltas y en sus marcos. 
Hay colecciones propias para antesa-
las, comedores y salones. 
Precios al alcance de todas las fortunas. 
Tomen nota los inteligentes en pintura 
para que vengan á ver el precioso museo 
que tiene la casa de Borbolla. 
" Hay también marinas del célebre pin-
tor español Martínez Abades, 
halla ín t imamente ligada con la poesía 
de la Naturaleza. Pocos observadores 
notan que el r i tmo de la música, del 
baile, y de los versos, se basa en una 
mera combinación de proposiciones al-
ternas en la medida geométrica y en el 
tiempo; y estudiando con detención las 
leyes del desenvolvimiento físico en las 
fuerzas mecánicas, en la estructura de 
los •minerales, en las formas del reino 
vegetal y de la vida zoológica, se viene 
en conocimiento de que las leyes mate-
máticas presiden el desarrollo de todo 
cuanto existe en la Naturaleza. E l cam-
po que ofrece esta ciencia á la observa-
ción es inmenso, y se presta al estudio 
y á la invención, sin exigir aparatos, 
ni experimentaciones costosas. Basta 
un papel y un lápiz, y en todo caso un 
compás y regla, para que el más pobre 
de los aficionados pueda hacer nota-
bles descubrimientos, si tiene vocación 
y constancia en el trabajo. Cuando se 
le toma .cierta predilección, el espirita 
se recrea ante el misterioso enlace que 
une todas las cosas. Existe una vida 
interior de la materia inerte, una vo-
luntad firme y constante ó inquebran-
table en guardar una relación exacta 
de causas y efectos, per la cual se man-
tiene el orden admirable del Universo 
conforme á la preexistencia de una ar-
monía infinita, y eterna. Nada hace 
admirar tanto la belleza del mundo y 
la perfección de lo creado, como las 
maravillas profundas de la ciencia geo-
métrica. 
Cuando Pitágoras descubrió la re-
lación de los tres lados de un tr iángulo 
rectángulo, llamada ley de los catetos 
y la hipotenusa, por la cual en toda 
ocasión la suma de los cuadrados do 
los lados cortos es igual al cuadrado del 
lado mayor, dicen que el geómetra dió 
un salto de alegría y arrodillóse ben-
diciendo al Creador del Universo. El 
teorema de Pitágoras, que de pronto 
parecía ser uua mera curiosidad cien-
tífica, permit ió más tarde resolver gran 
número de problemas industriales y 
sacar de la manera más exacta posible 
la relación entre el diámetro y la c i r -
cunferencia: base del problema referen-
te á la cuadratura del|círculo. 
No fué menos grande la trascenden-
cia de los estudios geométricos del 
gran Kepler, al descubrir tras largos 
años de tentativas, las leyes cosmoló-
gicas que llevan su nombre inmortal, y 
que regulan los movimientos de los 
astros. 
Es de tal valor la importancia de la 
Geometría para toda suerte de conoci-
mientos, que los antiguos filósofos, 
cuando reunían á sus discípulos alre-
dedor de su cátedra, habían fijado sobre 
el dintel de la puerta un rótulo expre-
sando estas palabras: "No entre aquí 
el que no sepa Geometría" : porque es 
muy difícil comprender la grandiosi-
dad y la belleza de cuanto existe sin 
previa noción de los teoremas geomé-
tricos que encierran el fundamento del 
arte y de la ciencia, y de la Naturaleza 
toda. 
E l l ibro pósturao del Dr. Jesús Be-
nigno González, me parece muy á pro 
pósito para iniciar al hombre estudio-
so lós septetos de esta gran ciencia que 
nos lleva por el sendero de un mundo 
encantado, donde el alma goza dulzu-
ras inefables nunca saboreadas por 
quienes no abren los ojos á tanta ma-
ravilla. El capítulo que trata de las 
relaciones entre la elipse y sus diáme-
tros, radios vectores y focos, las cuer-
das y sagitas de los círculos, las pará-
bolas é hipérbolas, sus ecuaciones y 
transformacioes, ofrece materia de es-
tudio para resolver problemas curio-
sos que pueda dar ocasión á nuevos 
experimentos, ahondando el filón 
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Valor de la obra gastado antes de 
terminarse. 
Trabajos defectuosos. 





Obra de primera. 
Fianza por el fiel cumplimiente do 
nuestros contratos. 
Verdadera satisfacción á los propie-
tarios. 
Si V d . desea fabricar una casa y tiene un solar y algún dinero, nosotros le 
prestaremos el remanente con uu interés módico. 
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inagotable de la investigación científicn. 
El libro del Dr. Gálvez hace honor i 
Cuba, por la manera clara y sencilla 
con que estimula el noble afán por des-
cubrir nuevos arcanos de la ciencia 
geométrica. 
P. G I R A L T . 
(CERRO ) 
Nunca le agradeceré bastante á la 
respetable señora doña Ana Salazar, 
viuda de Soto, la invitación que tuvo 
la amabilidad de enriarme para la fies-
ta que el pasado domingo se celebró eir 
el Colegio de San Vicente de Paul. 
La invitación traía el siguiente pro-
grama: 
' 'Bendición de la primera piedra, por 
el l imo. 8r. Obispo. 
Colocación de la misma, por el seüor 
Alcalde. 
Alocución del señor M. Secades. 
Zarzuela "La bella condesita," por 
la alumnas del colegio." 
Se trataba, pues, de colocar la pri-
mera piedra de dos departamentos nue-
vos (un dormitorio y una clase) que se 
van á edificar, merced á un donativo 
de 4,000 pesos dejados en su testamen-
to por la señoaa Ferrer y Picabia, v i u -
da de Piá. 
Cuando llegué al colegio estaban ya 
reunidos en la amplia clase del piso su-
perior, donde se levanta un pequeño 
teatro, el seüor Obispo, el señor Alcal-
de, el seüor Secades, el Magistrado se-
ñor Latorre, y otros caballeros cuyos 
nombres ignoro, varios sacerdotes, y 
multitud de señoras y señoritas: entre 
las primeras la señora Presidenta del 
Colegio, viuda de Soto y Lola Roklán 
de Domínguez. 
Abajo, en el recibimiento, encontró 
una graciosa niña asilada que me con-
dujo al salón de la fiesta, y de paso pu-
de observar rápidamente los diferentes 
departamentos del Colegio que iba en-
contrando. 
Nadie creería ante la fachada del asi-
lo quo da á la calzada, de igual aspec-
to que las d é l a s casas contiguas, que 
tras la persiana de entrada se oculta un 
paraíso creado por la inagotable pie-
dad de caritativas damas. Un paraíso 
que trae á la memoria las palabras de 
San Agust ín: "Dios ha ordenado á 
sus criaturas amarse las unas á las 
otras, y las que no aman á nadie viven 
llevando uua existencia penosa y sin 
alegría, y la buscan en vano, porque 
mueren sin conocerla." 
I N C O M P A R A B L E I P A R A E L 
B A . ^ O , P A R A L A A ' l S E Z , Y 
P A R A E L U S O D E L T O C A D O R 
E N G E N E R A L . D E L I C I O S A -
M E N T E F R A G R A N T E Y R E -
% F R I G E R A N T E . :: C " 
CUIDAD] CON LAS FALSIFICACIONES 
c 246 
Tras el recibimiento de agradabl 
aspecto, se encuentaa un pasillo que da 
acceso al patio cuadrangular de gran-
des dimensiones, donde algunas niñas 
aguardaban, jugando, la hora de la fies-
ta. Todas ella?, vestidas con suma 
limpieza y adornadas con bandas do se-
da azul celeste, á la espalda la ligera 
trenza, brillante por un pulcro aseo, 
reflejaban en el semblante la alegría in-
tima de su corazón y contestando á mi 
saludo, dir igíanme amables sonrisas y 
ligeras inclinaciones de cabeza. 
El patio está rodeado do galerías que 
lo separan de los diferentes departa-
mentos del Colegio, establecidos en la 
planta baja. Según se entra, á la de-
recha, se encuentra el comedor donde 
holgadamente co^eu las ciento veinte 
niñas recogidas; en el lienzo lateral de-
recho, la clase de alumnas externas, 
gr ande y hermosa, con bruñidos ban-
cos y pupitres, regalo de una rica y ca-
ritativa dama habanera: -en el testero 
principal se. levanta un altar sencillo 
con una imagen do María, y ante el al-
tar la mesa do la preceptora. 
Más adelante, la clase de música y 
y solfeo, con dos pianos, mesas, pupi-
tres y pizarras, y en el lienzo Sur el 
lavadero con dos anchos y cómodos al-
bañales, surtidos de agua de Vento, 
donde pueden lavar á la vez hasta se-
senta niñas, con descanso y método, 
las piezas de ropa que se les señala á 
cada una por un número de orden mar-
cado en los cuadros colgados de la 
pared. Cuando una pieza de ropa no 
está bien lavada, la hermana encarga-
da de ese servicio se la entrega de nue-
vo á la niña para que termino su fae-
na como es debido. 
La colada ee hace á la antigua espa-
ñola, colocando la ropa en tinas, laf 
cuales llenan de legía que va cayendi 
por los agujeros pasados con tiras de 
algodón, en los recipientes que so co-
locan debajo. 
En el lienzo Norte, la cocina, ollen. 
do á limpieza, bien dispuesta, holgar 
da, con su despensa provista de viaiK 
das, orgullosa de sus cacerolas brillan', 
tes y de las manos cuidadosas que nd 
permiten en ella el menor rastro 
suciedad. 
"¡Ohl /Hermanos! El Rey y el men 
digo tienen la misma alma. Todo ei 
mundo quiere v iv i r como se debe. La^ 
alondras cantan y quisiera uno vela» 
con ellas. Cuando se ha comido no sf 
tiene .cuidado por nada y se irla s i^ 
parar hasta el fin del mundo. ¡Como flí 
alguno le empujara! Yo he tenido ham-
% 
| NUESTROS REPRESENTANTES BSM1V0S 
¥ nan los Anuncios Franceses son los 
I S r . L . W A Y E N C E j C 1 8 
^ /<S, ru% de la Grange-Bateliére, PARIS 
SUSPENSORIO MILLERET 
Elástico, sin correas debajo de los mnslos, paro V a r i c o -
ceies, H i d r o c e i e s . ele. — Exíjase el sello del 
raventor.^mpr«/? soúrt cada suspensorio. 
LE GONIDEO y ^ Z N é n ^ 
B e n ü E g i s t a 
13,r. Etíenns-Marceé 
DÉP0SÉ 
E l E l i x i r d e V i r g i n i e cura las vár ices cuando son recientes; las mejora y las vuelve 
inofensivas cuando son inveteradas. Suprime la debilidad de las piernas, la pesadez, el entu-
mecimiento, los dolores, las hinchazones. Proviene las ú l ceras varicosas ó las cura é impido 
sus frecuentes reproducciones. Tratamiento fácil .y poco costoso. Envió gratuito del 
folleto explicativo escribiendo & : Phannacio MOP.IDB, 2, me do la Tachone, Par í s . 
E n La Habana : V i u d a do JOSÉ S A R R A ó Hi jo , y en todas Farmacias y Droguer ías . 
P e r f u m e r í a 
espeoial, e e m p r c n á i e n d o s 
J A B O N — P O L V O S D E A R R O Z , 
A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E T O C A D O R . 
( F E R B R A V A I S ) Son el remedio el mas eflo&z contra : 
DEBILIDAD, F A L T A DE F U E R Z A S , EXTENUACION 
A N E M I A , C L O R O S I S Y C O L O R E S PALIOOS 
E l H i e r r o B r a v a t a carece de olor y de fabor. Rccomend&do por lodos ios médicos. 
No cosTiu.ÑK JAMÁS, NUNCA BNNEoRicB LOS DIBNTES.— Descoufisse de las Imit&eionu. 
E n muy poco tiempo procura : 
SALUD, VIGOR, FUERZA, BELLEZA 
SE HALLA. EN TODAS LAS FARMACIAS Y PROCíbEIUAS ! DEPCÍSITO i 130, R u ó Unfayetto, P A R I S 
¡LICEROFOSFATO 
G R A N U L A D O 
/ O B I 
(GLICEROFOSFA TO de CAL y de SODA) 
El solo Fosfato asimilable 
y que no fatiga el 
Estómago. 




t m n m 
EN 
TODOS LOS 
HOSPITALES DE PARIS 
infa l ib le contra 
el R a q u i t i s m o , D e b i l i d a d dojof i 
H u e s c a , C r e c i m i e n t o de los N i ñ o » , 
A m a m a n t a m i e n t o , P r e n e x , W e u r a s -
t e n i a , a s á c e s e do t r a b a j o , e tc . | 
M u y agradable de tomar en u n poco de agua ó 
de lec l ie . 
, los D i a b é t i c o s se prepara bajo l a forma de c o m p r i m i d o s 
VENTA AL r o n MAYOR : 1 3 , R u é de F o i s s y . P A R I S . 
V e r d a d e r a k W i H T ^ i i k V i M a n a n t i a l o s 
A g u a M i n e r a l L V J H « B ffl 1BjStado 
N a t u r a l de ^ ^ 1 ^ • • * F r a n c é s . 
B I E N E S P E C I F I C A R E L N O M B R E 
V I C H Y C É L E S T I N S G T ^ t t : ^ 
G R A N O E - G R I L L r " dcsdl jado. 
¥ Í C H ¥ H O P I T A L Enfermedades del Estómago. 
para faclüiar la úlceslIOD 
D I A R I O D E " L A M A R I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — F e b r e r o 7 d e 1 9 0 5 . 
bre muchas voces, 110 había para co-
mer más que tierra. Se iba la cabeza. 
Pero cuando después de «so, encontra-
ba un pedazo de pan y le hincábalos 
dientes, ¡tenía una alegría! ¡Oh! ¡Uer-
manos! Todo el mundo quiere vivir co-
mo se debe!... , , 
Pensando en estas terribles palabras 
de Gorki, llegué al salón de la üesta a 
tiempo que Manuel Secades saludaba 
á la concurrencia y empezaba su senci-
lla y tierna peroración. 
Es verdad todo lo que dijo. SI cole-
gio es una honra para la Habana y la 
Habana entera debe volver los ojos 
hacia él, ayudándole á vivir y á pros-
perar. Ciento veinte niñas pobres, do 
padres conocidos, de legítimo matri-
monio, reciben allí el pan del cuerpo y 
el pan del espíritu que les dá la recti-
tud de las Hermanas que las educan, y 
guian y desarrollan su inleligencia y 
su corazón. 
Ese colegio recibía del Ayuntamien-
to da la Habana una pequeña pensión, 
que fué retirada en días aciagos, y hoy 
que el Ayuntamiento, merced á una 
honrada administración tiene fondos 
de sobra, nada más justo que esa peu-
• Bióu vuelva al Colegio. 
E l Alcalde está animado de los me-
jores deseos; la instancia que de rodi-
llas le entregó una de las niñas, será 
Jeida en Cabildo, y la pehsióu será vo-
tada. 
¡Oh, hermanos! E l Rey y el mendigo 
tienen la misma alma! Todo el mundo 
quiere vivir como se debe. 
Brillante fué el discurso y vivos y 
sinceros los aplausos. 
Después, algunas niñas ocuparon el 
escenario y cantaron uu himno de agra-
decimiento, un gorgeo de saludos á las 
íiuloridades quo honraron el colegio 
con su asistencia. 
Qué hermoso día, 
qué claro sol, 
Gracias al ciclo 
que nos le dió.. . 
Hicieron figuras de baile con arcos 
adornados de flores, ejercicios de gim-
nasia, y recitaron diálagos infantiles 
llenos de regocijo y de gracia. 
Qué hermoso día 
qué claro sol... 
¡ Angelillos! Correrán los años, y pa-
ra ellos, ya en el mundo, siempre se-
rán los días más diáfanos y her-
mosos de su existencia estos que hoy 
atraviesan al cuidado de las Hermanas 
de la Caridad. 
Cuántas lágrimas verterán, recor-
dando entonces estos días de hoy, sere-
nos y apacibles... 
Qué hermoso día, 
qué claro sol... 
A continuaoión del coro, las niñas 
Mariana Hernández, Consuelo Eabasa, 
Teresa Elizalde, Germana González, 
Carmen Gomis y Luisa Picallo, repre-
sentaron La bella condesiia, una obra in-
fantil, escrita contra la vanidad. 
Consuelo Rabasa hizo una pastora 
magnífica, accionando y detallando. 
Posee una voz de hermoso timbre y sa-
be cantar segura de sí misma. 
Mariana Hernández, muy bien de 
condesita, y la Af/««'superior, como 
igualmente la que hizo el papel de vie-
jecita. 
Muy aplaudidas y muy celebradas. 
Micuíras se tomaba el lunch, yo reco-
rrí los dormitorios, qué parecen con sus 
cainitas alineadas, sencillas y blanquí-
simas, viveros de azucenas... Bajé al 
jardín, vi los baños y las duchas, los 
criaderos de guineas y conejos, las arma-
rios donde las niñas guardan su repita 
limpia, el salón de aseo, la capilla, la 
sala de bordados que tieno primores 
sobre las mesas de exposición.. . y me 
enternecí oyendo á la Hermana Asun-
ción hablar de las niñas. El la es la en-
cargada de llevar al Hospital las que 
caen enfermas de algúu cuidado, y se 
afligía recordando las amarguras 
que pasa cuando se separa de ellas. 
E l colegio solo tiene un local con tres 
camas para las enfermas leves, y es de 
todo punto necesario hacer algo para 
que tenga una buena enfermería. 
Los Huérfanos de la Patria no irán 
muy pronto á la Beneficencia? 
Pues nada más justo que la prensa 
toda abogue porque el Jai-Alai le de 
al Asilo el beneficio anual que dedica-
ba á los huérfanos; nada más justo que 
se le conceda permiso para tómbolas y 
rifas, á fin de que pueda tener su en-
fermería. 
iQué trabajo le costaría á la nueva 
Empresa de luz eléctrica, que merecerá 
el favor del público, meter en la santa 
casa casa unas cuantas luces, inaugu-
rando su vida con tan bella obra! 
Es necesario hacer mucho por el Co-
legio de San Vicente de Paul, para que 
siga adelante en su misión humana-
mente divina de amparar á las niñas 
desvalidas, alegrando al propio tiempo 
la tristeza de tantos hogares desven-
turados. 
MERCADO MONETARIO 
I M P O R T A C I O N 
lia cantidad recibida ayer de Nueva 
York por los tíres. N. Gelats y Cp. fue-
ron 1!)5,000 pesos en oro del cufio francés, 
y no 95,000 pesos como por error apare-
ció publicado ayer tarde. 
NflflGíAS JUDICIALES 
T I M H U N A L 8ÜPKI3MO. 
SEÑALAMIENTOS 
¡Sala de lo Civi l . 
TARA HOY 
Infracción de ley. Nicolás Llmonta 
contra la sucesión de Vicente Sala/ar so-
bre nulidad de actuaciones. Ponente: 
Maydagan. Fiscal: Travieso. Ldos. Por-
tuondo y Cueto. 
Secretario Ldo. Riva. . 
Sa la de lo Criminal . 
Queja interpuesta por Tranquilino Za-
mora en causa por homicidio. Ponente: 
Cabarroca. Fiscal: Travieso. Ldo. Cas-
taños. 
Impugnación fiscal al recurso de casa-
ción interpuesto por Fermín Rodríguez 
en causa por delito de matrimonio ilegal. 
Ponente: Cruz Pérez. Fiscal: Travieso. 
Ldo Rolg. 
Secretario, Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A 
Sala de lo Civi l . 
Incidente á la quiebra de Victoriano 
Alvaroz sobre oposición á la misma. Po-
nente: Guiral. Dr. Aulós y Ldo. Josó A. 
Pesslno. Juzgado Este. 
Testamentaría de Valentín García en 
autos por Josó Orau y Planas contra Se-
cundo Suárez y C? en cobro de peso». Po-
nente: llevia. Ldo. Chaplo. Juzgado. 
Oeste. 
Secretario, Almagro. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección P 
Contra Lorenzo r'amayo por atentado. 
Ponente: La Torre. Fiscal: Céspedes. 
Ldo. Zayas. 
Contra Antonio Fernández Gidau por 
hurto. Ponente: Azcárate. Fiscal: Céspe-
des. Ldo. Losada. . 
Contra Adriano Suárez, José Her-
nández y Manuel Hoyo por robo. Ponen-
te: La Torre. Fiscal: Céspedes. Defensor: 
A ules. 
Secretario, Saavedra. 
modo, quo siendo la veneración de sus 
sííbditos, logró quo su comunidad, fuese 
el objeto de los más altos elogios de Cas-
tilla. 
Continuaba el ilustre abad en su mo-
nasterio ocupado en piadosos ejercicios, 
cuando conoció que se acercaba su fin, y 
habiendo recibido loa santos sacramentos 
entregó su dichosa alma al Sefioreldia? 
de Febrero hacia la mitad del siglo X I I . 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas solemnes. —En la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María.—Día 7.—Correspon-
de visitar á la Divina Pastora en Jesús 
María. 
E l día 5 empiezan los Siete Domingos de 
San José. Alas ocho misa cantada y comunión 
general. A las cuatro Exposición, rosario, ser-
món y gozos del Santo. 1595 4-4 
Ramón J. Martínez 
ABOBADO. 
BE HA TRASLADADO A AMAKUURA 32 
O 281 1 F 
DE. GALFEZ GUILLEM. 
impotencia.- -Pérdi -
das seminales.—Este-
ri l idad.-Venéreo.- -Sí-
filis v Hernias ó que-
braduras. 
C onsuJta« de 11 a 1 y de 3 a í. 
C249 
4í) H A B A N A 41) 
1 F 
G. S á e n z do C a l a h o r r a 
Corredor titular Kotario cotneroitu 
Eecibe órdenes par* toda claae de nejjoloi. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 
Amargara 7a Talófono 877. 
C 17ti 2i En 
D. J . B . DOD 
Cirujano Dertísla 
B E R N A Z A Í30. KNTKICSUKLOS 
581 26-14 E 
Dr. Luis Barbero y Estévez 
Médico Cirujano del Centro Gallego, 
Cirugía en general y enfermedades venéreas. 
Martes. Jueves y Sábados, de 3 á 4 de la tarde. 
Dragones, frente al Teatro Martí. _ 
C-167 20 En 
CRONICA DE POLICIA 
F U E G O 
Ayer tarde, poco después de las cinco, 
se dió la sefial de alarma correspondiente 
al 2-1-1, por haberse declarado fuego en 
uno de los barracones que antiguamente 
pertenecían al hospital número 1, y en la 
actualidad se hallaban á cargo del Depar-
tamento de la luz eléctrica de aquel edta-
blecimiento y Castillo del Príncipe. 
E l barracón que estaba desocupado y 
sólo servía de albergue al fogonero Ma-
nuel (tómez y su ayudante Pablo Pérez. 
Kl fuego se desarrolló con gran rapi-
dez, pero debido á los esfuerzos hecbos 
por los empleados del hospital, policía y 
guardia rural, en los primeros momentos 
y después por los bomberos, so pudo lo-
grar que las llamas no se comunicasen á 
otros departamentos allí próximos. 
Al acudir las bombaá "Gener" y "Cer-
vantes", éstas funcionaron con gran regu-
laridad hasta la completa extinción del 
incendio. 
Se ignora cuál haya sido el origen del 
fuego. 
La sefial de retirada se dió Á las seis y 
media de la tardo, sin que afortunada-
mente ocurriera desgracia personal algu-
na. 
E L si:SOR 
VENTURA JADO 
7 A G Ü E R O 
l a . « , f - c t l l o c i c i o 
Después de recibir los 
mentos 
fíantos Sacra-
Suplico á las personas de su 
amistad se sirvan acompafíar 
cadáver hoy, á las cuatro 
de la tai de, de^de la casa mor 
tuoria, Rayo 27, al Cemeute-
rio de Colón. 
Habana, Febrero 7 de 1905. 
Moreno, viuda do Leandra 
Jado. 
Dr . Hernaiulo S e g u í 
Catedrático de la Unlversidjul 
ENFERMEDADES D E L PECHO.—Consultas 
)ara aleccioueadel pulmón y délos bronquios, 
C 221 
-Neptuno nümero 137 26-F I« 
DR. J. RAFAEL BUENO 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Ha trasladado su Gabinete á 
Consulado n. 59, altos, 
Consultas de 12 S 2. TcléfOllO 1196 
1281 26-18 E 
F . Carrera Júst iz 
A B O G A D O 
Ha trasladado su bufete á Ancha del Norte 
178. Consultas de 8 é 11 y de 12 á 5. 
1248 2Q-2S E 
OCULISTA 
Consultas de 12 á ¿. ^'articulares de 2 & 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San ftafael y San Joié. C 135 2€-15 E 
D r. J o s é R. Villaverde 
Dr. Luis de Solo 
A n o a A DOS 
OBRA PIA N° 86^. ESQUINA á AGUIAR 
Con.sultas: de 9 vi 11 y de 1 :i 4 
1687 26-7 F 
Dr. José V á r e l a Zequeira 
Catedrático de Anatom'a de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Gasa 
de Salud "La Beniúca de £1 Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
C 214 '36-16 E 
D R . R E C U E Y R A 
Enfermedades reumatismales, nerviosas y 
de Señoras.—Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: de 11 á 1. San Miguel número 110. 
C-315 2C-7F 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático ae Patología Quirúrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedea. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIKTÜDBS37. 
C 1§6 16E 
DR. F. JÜSTINIANI CHACON 
31<klico-Cirtijauo-Deutlst<'t 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
26-15 En C 137 
Doctor Juan E. Valdes 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaieon Julián Valdes 
J . Puig y Ventura. 
A B O G A D O . 
Acepta poderes para Barcelona yj;ualqu¡er 
población de importancia de Cataluña. 
Se hace cargo de expensar negocios sobre 
deslinda do Hac>end s comuneras. 
Santa Clara 25. Habana. Teléfono 639. de 1 
á6. 16S92 130-18 Db 
JL>li. AJSGIJLP. IMUOKA. 
MEDICO CIRUJANO 
Enpecialists en las enfermedadee del esto, 
mago, hígado, bazo é iute«tlnoa y enferraedadet 
de niñcB. Consnltaa de 1 á 3, en bu domicilio. 
Inquisidor 17. c 190 24 E 
una x 
y üificiri 
de cr-atal, bronce y nikel desde 
30 luces, 
Acaban de llegar nuevas remesas 
Precios: de cristal, 2 luces ¿12 72 
Id. de 3 luces u RA 
De níkcl 2 ídem 
tambicn lints de una luz H n y 
J . BORBOLLA. 





5 8 . 
F 
Dr. Abraham P é r e z Miró 
Tratamiento del hábito alcohólico. 
Pella Pobre 14, a'toa, entre Habana y Agular 
Consulta*: de 3 á 6.—Teléfono: 101 
c 112 9 E 
Dr. J. B. de LANDETA 
V E D A D O 17 esquina ii G . 
CONSULTAS de 12 ú 3. Teléf. 9088. 
546 26-13 E 
ANALISIS«ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósoia 
(FUNDADO E N 188í>> 
Un análisis completo, microscópioo y quími-
co' DOS pesos. 
Compoatela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
CI313 28-7 F 
T R A S L A D O 
La distinguida comadrona, Sra. Encarnación 
Bau de Calafell, participa á su clientela haber 
trasladado su domicilio de Habana 130(1 Obra 
pía 97, altos. 552 2b-13 E 
Y 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contencio^o-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
íicas por una módica comisión. Aguiar n. 120, 
altos. Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
15574 26-N23 
_ Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, 
cl87 26-24 E 
Doctor Jorge L. Dehogues 
Oculista del Hospital u i 
Consultas, elección de lentes; de 12 á 3.—Clínica 
para pobres: de 3 á 4, Aguila 96. Teléfono 1743. 
1085 26-7F 
Elíseo Cíberga . 
A B O G A D O 
Ha trasladado su domicilio y bufete 4 Nep-
tuno 192. 1676 i 15-7 F • 
Y a anochecido salí de aquella casa 
donde tan dulces emociones he experi-
mentado, sintiendo profunda admira-
ción hacia la Superiora Sor Petra Ve-
ga, que alberga en su alma todas las 
virtudes, y hacia las siete Hermanas 
que la secundan en su infatigable la-
bor. 
Tocas blancas que simbolizáis la Fe 
cristiana; cabecitas infantiles que bajo 
BUS pliegues os cobijáis... no os olvida-
ré mientras viva. 
H . 
F R O N T O X J A I - A L A I 
Partidos y quinielas que se jugarán 
boy martes, 7 de Febrero, & la ocho de 
la noche, en el Frontón Jai-Alai: 
Primer partido á 25 laníos. 
1 Blancos. 
( Azules. 
Primera quiniela á seis tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
pnmer partido. 
Segundo partido á 30 tantos. 
POLICIA DEL PUERTO 
H E R I D O S 
A bordo del vapor cubano Rita, en los 
momentos de encontrarse trabajando el 
tripulante Donato Galego Pico, tuvo la 
desgracia de que le cayera sobre la cabe-
za un enrejado de hierro, causándole va-
rias heridas úfenos graves. 
Conducido á la casado socorro del pri-
mor distrito, fuó asistido por el Dr. Si-
ga rroa. 
Galego, al ser ro 'onocido, presentaba 
otras lesiones, contusiones y escoriacio-
nes en diferentes partes del cuerpo, cau-
sadas con anterioridHd. 
Fué trasladado ti la easa de salud L a 
Benéfica, del Centro Gallego. 
E l moreno Elíseo Ilorníindez, vecino 
de Omoa 26, trabajando á bordo del va-
por americano Itbmerej/, y en el momen-
tos que cargaba un saco de azúcar se in-
firió una herida punzante en la cara pal-
mar del pie izquierdo. 
Fue asistido en la casa de socorro del 
primer distrito por el Dr. Bigarrea, quien 
oalifleó de leve su estado, con necesidad 
de asistencia médica. 
E l sargento Juan Ríos, de la Policía 
del Puerto, levantó acta de ambos casos, 
y dió cuenta al Juez Correccional del pr¡ 
mer distrito. 
Dr. Manuel i)ei<aa;v 
M F . D 1 C O D E NIJí 'ÓS 
Coultas de 12 á a—Industria 120 A., CÍ 
á San Miguel.—Teléfono 1226. 
n o o m \ í m m m . 
*'CORR E D O R " 
Compra y venta de casas, fincas y solares en 
la Habana, Vedado y Marianao. Dinoro en Hi-
poteca en todas cantidades.—Inscripción de 
marcas y Patentes Nacionales, Extranjeras y 
Especial mentes para ganado.-OF/C/iVVt CUBA 
NÚM. 7 TELEFONO 982. 1517 26- 3F 
DR, FELIPE GARCÍA CAÑIZARES. 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS. —Cón-
sul tac: Lunes, Miércoles y viernes, de 12 a 2.— 
Neptuno 114, altos. Teléfono lOJÜ. 
1£50 29-6F_ 
DR. FRANCISCO J . VELASCO 
Eníermedades del Corazón, Pulmones Ner-
rics£sy do la Piel, (incItuoYenérooT Sífilis).— 
Consultas de 12 Í2 y días festivos de 12 í U— 
TROCADERO 14.—Teléfono 453. C 225 1 F 
Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
M©dicim.--Ciru:ano del Hospital n. 1. Consul-
tas do l á & Lamparilla 78. o 188 26 24 E 
D r . P a l a c i o 
Cirnjín en general.—V RS Urinarias.—Enfer-
medades de fle53ras.—Consultas de 11 
gunsa J * . Te! éfono 1342 
Francisco 
C 189 





ABOGADO Y NOTARIO. 
Cuba 25. Habana 
2&-24E 
f . V a M é s 9 ? t a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . " D E 8 á 11. 
421 26-E7 
33x*- 3Xr"CLÍl.e!Z3. 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Habana n. 110. 
DR. ADOLFO 0. DE B0STAMANTE. 
Ex Interno del Uopikd International de París. 
Enfermedades de la piel y de la sangre. 
Consultas do t&i & lia.—Rayo 17. 
26-14 E 
D R . F . G O N Z A L E Z M O L I N A . 
Médico Oficial 
del Consulado General de España. Consultas 
de 1 á 4, Gratis para los trabajadores españoles. 
Amargura núm. 81. 863 26-18 E 
V i r g i l i o de Zayas B a z á n 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de New York 
Ex«Jefe de la Clínica de operativa de la Es-
cuela DENTAL de NEW YORK. 
O b i s p ó l o , a l t o s . - T e l é f 9 7 5 
C 319 26-7 F 
D r . Á . K e ñ t é 
HKHANfl-UfíTISTA 
Extracciones SIN DO-
LOR. Dentaduras de 
P U E N T E . - A los clien-
tes que lo deseen horas 
convencionales.—CONSULTAS DE 7 á 5. 
Habana Ou, esquina á O'Kellly. 
c 276 26-1 F 
R A M I R O C A B R E K A 
G allano 
c v i 
ABOGADO 
^.-Habana.-De 11 á í. 
2 .21 E 
Dr. Eariqus Ferdomo. 
VÍAS UHINARIAS 
E S T B K C I 1 K Z D E L A D K K T K A 
JtstsMarlaSS. _ D « 124 3. C 226 1P 
Dr. Luis M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á3. 
SAN IGNACIO 14. C 227 1 F 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
de la G. de Benetí cencía y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de loiniñea 
médicas y quirürpicM. Consultas *** 11 * * 
Aguiar 108>í.—Telófono 824. 
C L'2¡> 




Segunda quiniela á seis tantos 
Que se jugará á la termiuacióu del 
«efímuM partido. acum uei 
E l espectácnlo, que empezará á las 
ocho de la Docbe, será ameuizado por 
iu Lauda de la Beueficeuda. 
DIA 7 D E F E B R E R O D E 190.1. 
Este mes está consagrado á la Purifi-
cación de la Santísima Virgen. 
E l Circular está eu San Felipe. 
Santos Romualdo, abad, Ricardo, rey, 
Nivardo y Moisós, confesores; santa Ju-
liana, viuda. 
San Nivardo, confesor. EsteSunto, uno 
de los más ¡lustres ornamentos de la re-
forma del Cister, tan colebrada cu Kspa-
ña, nació en Borgofla, de padres ilustres 
por su nacimiento y por su piedad. 
Era hermano de nuestro Santo San Hor-
nardo, uno do los más brillantes a.-tn-s de 
la iglesia de Francia, quien habiendo ele-
gido para conservar su inocencia, la nue-
va reforma del Cister, que fundó poco an-
te» el bienaventurado Roberto, abad de 
Molesmo, llovó consisro íí treinta nebíes 
caballeros quo conquistó para Jesucristo, 
y entre ellos Á sus hermanos. 
Solicitó de San Bernardo, Sancha her-
mana de Alonso V I I , rey do Castilla, la 
remisión de algunos religiosos para esta-
blecer en Espafla la reforma del Cistez, 
ofreciéndose á erigir á sus esponsa* un 
monasterio, segón el espíritu del santo 
instituto. Agradó á al santo padre una 
petición tan piadosa y conociendo la emi-
nente virtud y el fervoroso celo de su her-
mano Nivardo, lo envió en clase de supe-
rior con otros cólebres monjes, & satisíú-
cer loi deseos de la infanta. Dedicóse con 
afán á que floreciese en la estrecha obser-
vancia de la reforma del Cister, y lo con-
siguió á expensan de su celo infatigable. 
Era tan admirado por su prudenciat duU 
zura y por la vigilancia en el gobierno 
como por BU eautidad emiaeute. do tal 
Dr. R. Choaiat 
TratamieEio especial de Sífilis y Enfermad» 
dee. venéreas. Coraoiéu rápida. Ooasultas do 
á 3. Taléfono 854 E^ido núm. 2. «Koa, 
C 229 1 F 
Arturo Mañas y Urquiola 
Jesús Maña Barraqué 
N O T A R I O S . 
A£L&R»DBáL 32. TELEFONO 314, 
O 230 l F 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Ciruja no-Dentista. Reina 14, altos.—Espe-
cialista en Sentaduras de puente v coronas de 
oro. liapidez y 
raciones. 
garantía en los trabajos y ope-
ílt C 160 13-19 J.n 
Polvos dentífricos, elixir, 
tas de 7 ú 5. 834 
cepillos. Co sul-
2í}-19En 
Dr . J . Santos F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105,—Costado de Villa-
nui . i, O 192 2G-21 K 
S. Cando Bello y Arango 
A B O G A D O , 
o 134 
H A B A X A 55. 
16 En 
D r . E . F o r t u n 
Cinocóloso del Hosnital níí . 
Partos y cut'ermedades de S e ñ o r a s . 
I>e 12 a 2. SALUD 34. 
14782 Telefono r¡27, I6ü-0tl4 
LECCiOHES DE MATEMATICiS, 
Profetor competente, se ofrece para expH 
carias en su casa y á dotoicilio. En su casa no 
admuirá grupos mayores deS alumnos, cuvo 
corto nfimero, facilitándola prActica constau-
te, aaegura y abrefla la enseñanza. Jnscriccio-
nes: Neptuno 2 A. (Parque Central) de 12 á 2. 
8-2 
M. O R T E G A , Profesor de Müíü^T 
Se otrece en su casa ¡i domicilio ó para algún 
plantel por módicos precios dar clases de sol-
feo en general, principios do armonía, trans-
posición, transcripción 6 instrumentación, co-
mo nsí mismo de va ios instrumentos. Suarez 
n. 120. 1261 26-2SE 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A K O U U A ;Í;{. 
DIRECTORAS: MIELES MARTINON. 
Enseñanza elemental y superior, Idiomas 
Franc&J, Español é Inglés, Religión, Piano, 
Pintura y toda clase do bordados. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. Se facilitan prospectos. 
1218 13-E27 
TIN PROFESOR de inglés que tiene su certi-' 
"•Mlcadodel colegio de Yorlísblre, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases en su caía y á 
domicilio, rreoiú un cen:en mensatl clas3>al-
ternas y dos centenes todos los días. Referen-
cias y dirección Dr. Casado, Reina 153. 
857 20-19 E 
P. D E H E U K E U A 
profesor mercantil, da clases á domicilio de 
todas las asignaturas de la instrucción elemen-
tal y superior, y de inglés, teneduríade libros, 
arit.m6iica mercantil, etc. Gervasio 62. 
667 26-18 E 
PIANO V s o i l EO. Pnra dar elal 
ses se ofrecen dos señoritas, enseñando segúa 
el plan del Conservatorio. A domicilio y en ol 
suyo, Prcios módicos. Muralla 94, altos. 
473 26-12 En 
L I B R O S £ n i m b o s 
Hacer azúcar 
Tratado teórico y práctico de elaboración de 
azúcar de caña por varios sistemas modernos, 
con explicaciones fáciles y consejos dt les pa-
ra tener mayor cantidad de azúcar, libro ütú & 
los maestros de azúcar, hacendados, adminis-
tradores, &. Un tomo con muchas láminas $1 
plata. De venta Salud n 23, Librería de R. 
Turbiano ló'JO 4-4 
A R T E S Y O F I C I O S . 
¡LA PALMISTA AMERICANA! 
Le dice a usted su pasado y porvenir, si le 
enseña la palma de las manos. Consulte á esta 
señora y no le pasará. Concordia 9. 
1407 8-3 
Señoras y caballeros, pueden Vds. ad-
quirir una docena de foto grafías de f 5 libre de 
nago visitando boy de 10 á 3 la casa de Karl 
liandel Ü-Reilly 08, vengan preparado para 
retratarse. 
1516 4-3 
TALLER DE MECANICA 
DK 
Pedro Murías 
Situado efe ia callo de lus Figuras 120 
Este taller de maquinarja. muntado á la al-
tura del primero de su cl^üe. bajo la dirección 
del acreditado mecánico de Barcelona Sr. Es-
cuder, se ofrece al público en general y á los 
industriales en particular, para la co struc-
cion y reparación de toda clase de aparatos 
mecánicos y eléctricos, á precios sumamente 
equitativos. C-302 ió-3 
DR. JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTIH CÍA. 
Garantiza sos operaoionei. Qaliano 103 Cal 
tes) de 8 a 10 y de 12 a i. C—141 17 E 
DR. JUAN B. VALDES 
Ex-Médico del Asilo Huérfanos de la Patria. 
Enfermedades de los niños. Consultas dell á 1 
en Galiano 22. Domicilio: 23 entre H é I. Telé-
lono-9158. C314 26-5F 
DR, GUSTAVO LOPEZ 
KNlTERlf iSDAO BS del CBBfSBBO y do lOS NICRVIOS 
Consultas en Belaaco&ln 105^ próximo á Rei-
na, do 12 á 2. C—111 9E 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
Neptuno 48. 
C 275 
De 12 á 2. 
Teléfono nfim. 1212. 
26-2F 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del EatómaKo é Intestinos os* 
clmivajiiente. 
Diagnóstico ñor el análisis del contenido esto 
macal, procedimiento que emplea el profesor 
líayem del Hoenital de San Antonio de París, 
y por el análisis de la orina, sanRre y micros-
cópico. 
Oonsnltea de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
ftltQB.—Teléfono 874. c 110 10 E 
GARLOS DE ARMAS 
ABOUADO 
Domicilio: Sama 2, Teléfono 0331. 
Marmimo. 
Estadio: Cuba "O.Ttileíouo 417, A. 
De 12 á 4. 
C236 . 
DR. H. A I Y A R E Z ARTIS 
ENFERMEDADES D E LA CARGANTA 
NARIZ Y OIDOS. 
Consu.tas de 1 a 3.—Aniaiai n. 7.—Doraici-
<- onsulado 114. _ o 270 1 p lio: 
Dr. 
MEDICO-CIRUJANO 
Ciru'uuo del Hospital nümero 1, 
Ern>?SMarpfQdRt,Sefiorosy Ci™ ^ especial. 
fcSSSSíí^S Da5 H 6 y í - ü ' a t i s solamenU. 
ICBmartes y los s&bados cíe 8 fi 10 de la mañana. 
SAN R I I G U E L XLMI. 78, (bajosi 
esquinad San Nicolás. Telféono 9039L 
26-24 E 
JTA Y MEülCÜ D E N T I S  DI O
Medicina, C rují» y Prótesis de la boa* 
Bernuza 3(i~lel¿jono n. 3012 
v 2* i P 
DR, GUSTAVO G. DÜPLESS1S 
CIRUJIA. GENERAL. . i 
Con ultss ciarían de á ñ.—Teléfono 1133,— 
BW K.colás n. 3, t2as I S 
T O M A S S A L A Y A 
G A B P J E L P I C H A R D O 
Mercaderes ní 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
c-113 7En 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
' «ba n. 15. 
510 2G-12 E n 
Dr. Juan Pablo G a r c í a 
VIAa URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 4 2.—LUZ NUM. U. 
c23í? i p 
Dr. G, E . Finlav 
Especialista en e^ilermedadev do los 
ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 12i 
Para pobres:—Dispena irlo Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
C 233 L P 
DR. R O B E L I N 
P e!.—tíifili/j.—Ve iéreo.—Maleí de la sanare. 
—Tratamiento rápido por 1M últimos sistemas, 
JESUS MARIA BL DE 12 4 i . 
C 235 1 P 
Para el Carbunclo-bactcridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la CVóíijca Jtfédico-Quirúr-
gica de la Habana, PRADO 105. 
C-215 l-F 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
Ds regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Uredos ha abierto nueyarnaate sa scabine-
o de consa Ita en la calle del Prado 34;¿ de l 
á 4. ^454 158 Db » 
C A R I D A D C U N I L L . 
Proiesora <'ii Partos 
Consultas de. o á 5—San Miguel 256—Tef 1709 
26-17 E 728 
Antonio L . Valverde 
A bor/a d o - Notft rio 
HABANA NUM. 66.—TELEFONO NUM. 914. 
1181 26-E2Ü 
ALBERTO S. DE BÜS! Á 1 N T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica do Par-
toŝ  por oposición déla Facultad de Medicina. 
Ehpecialista en Partos v enfermedades de 
«ra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol TU. 
Domicilio: Jesús María 57. Telf-fono 565. 





O'Reilly 8 (altos. C 275 1?F 
LA INDIA PALMISTA. 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha si-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas de 9 
mañana á 7 noche Colón 28^. 
312 4t9-26mE10 
Se curan radifeUthenté ton el Hraguero 
Etégáíadór, acompafliulo del Parche Ale-
mán, qiíe taijta fama luía lean zado en Eu-
ropa, inventado por el especialista Dr. 
Porta. 
Se mandan tratamientos en Provincias. 
Pidan nota de precios. Cónsultasde 9 
á 12 y de 3 á 6. Calle Galiano 12 Habana. 
1365 2(,.-31 E 
P A R A - R A Y O S 
E , Morena, Decano Electrioistii, coosiruotof 
(instalador de para-rayos siitaina moderno i 
edidcios, polvorines, turres, panteones y ba-
ques .garantizando su instalación y matenaiet. 
Reparaciones de los mismos, siendo reooaooi-
dos y probados con el apaiato para mayor ga-
re Tifia. Instalación de timbre» eléctricos. Cua-
dros inaicadorea, tubos acústicos, lineas telefó-
nicas por toda la Isla. Roparaolonun do toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos loa trabajos. Compostela 7. 
26En5 
JOSE PALLARES BAQÜERO 
Pintor, empapelador y decorador de habi-
taciones. Prec ios sin competencia. Perfección 
y esmero en todos loe trabajos. Obrapia 7 9Ha-. 
baña. Teléfono 3,092. 1247 26E23 
m 
Pedro Celorrio 
Ex-Director de la Estudiantina Fígaro. Dará 
lecciones de (¡uitarra, Bandurria y Violonce-
lio en su domicilio Teniente Rey 104, altos. 
(Englisli Spoken) 1708 28-7 F 
Inglés enseriado a hablar, leer y escribir en 4 
ó 6 meses por una profesora inglesa do Lon-
dres, que da clases ft domicilio y en su morada 
á precios inodieos, de idiomas, música, piano, 
y mandolina, dibujo é instrucción. Otra que 
enseña casi lo mismo con buen éxito, desea 
casa v comida, en cambio do alquiler, leccio-
nes. f}ejar las señas en San José 16 bajos. 
lltlffn '"^ 4-7 • 
1 lióles puro de Boston 
Si uHted desea aprender a hablar y entender 
ú todos los ingleses y americanos de todas par-
tes de Inglaterra y los Estados Unidos, con-
sulte u ted á Mr. Greco, la consulta es gratis 
para todos. Aguacate 98 1567 26-4F 
¡ C l a s e s de F r a n c é s é I t a l i a n o ! 
Teoria, Conversación, Literatura y Filosofía 
moderna. Método intuitivo rápido y fácil. Pro-
fesor Acfo/fo BHriamagtti.—Caíle de O, Reillv 
nflm. 30 A '¿: piso. 1510 28-3 F 
l na profesora de piano 
que sigue el plan do estudios del Conservato-
rio. Informes á satisfacción. Cuarteles 44. 
1498 4 ^ 
Una señora inalcsa que ha sido dU 
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha ex-
pe-iencia en la enseñanza de idiomas ó ins-
trucción general, se orfece 6 dar lecciones á 
domicilio v en su morada. Refugio 4. 
1264 26-29 E 
C A R A C O L E S 
- - L O S J U E V B S V D O M I N G O S - -
en el Hotel y Restaurant 
MONSERRATE 91 entro Obrapia y Lamparilla 
741 26-14 E 
^•EPTUNO 2 A., frente al Parque Central. -
En esta magnítia cma fresca, con bañ'U, 
entrada á todas horai y demis comodidades, 
se alquilan habitaciones perfectamente amue-
bladas Hay criados de lo casa v esmero en al 
aseo de las habitacionas. Neptimo 2 A. 
"221 158-11 3t 
L>1 día 2 del corriente un pasajero 
se dejó olvidado en el paradero de Cristina 
un cuadro de papel picHdo, sin más valor que 
el de ser un recuerdo de familia. E l que lo 
entregue en la Calzada de JesAa del Monte 62, 
será gratificado. 1727 4-7 
So ha extraviado 
un llavero con 4 llaves al dueño de la bodega 
Arca de Noe, Manzana de Gómez. El que lo 
entregue en dicha bodega será gratificado. 
IGliS 4-5 
H i e r r o s viejos y metales. Se compra 
toda clase de maquinaria vieja, bateyes en el 
campo, carriles de todas clases, ladrillos y to-
da clase de desbarates, trapos y sacos viejos, 
papeles y toda clase do archivos viejos. Avi-
sos á Santa Eulalia. Infanta 5ü, lLlófonoH9ií. 
1638 ^ 
C A R R A F O N E S-.. 
Se compran en Teniente-Rey 41. P"^ ' 




Los médicos afirman que imuca lian 
dejado de obtener los mejores resulta-
dos por el uso de la Emulsión de An-
gier. lleduce la irritación é inflama-
ción, cura la tos, sana las llagas, y ha -
ce que los pulmones se pongan sanos y 
fuertes. Abre el apetito, fortalece el 
estómago, y hace períecta la alimen-
tación. 
TtKAPAItlCÍÓN DE LA. VITA LIA N I . — 
U n tanto repuesta de sus dolencias, 
reaparece esta noche en la escena del 
líacional, después de una tregua de dos 
eennuias, la eiuincnte actriz Italia Vi -
ta lian i. 
Llena el cartel la preciosa comedia 
cu cuatro actos Come le forjlic, obra do 
Giaco.sa considerada como una de las 
más notables, en su género, del moder-
- no repertorio italiano. 
E l x)aPcl Xennele—protagón isla 
de Como la hoja — está á cargo de la se-
Cora Vi ta lia ni. 
Y de la parte de Giavamü Rosani, pa-
dre de Ncnnelc, el sefior Dusc. 
También toman parte en la represen-
tación las señoras Lugo, Blnmlein, Ger-
mani y Mcnichelli y los señores Cioíl, 
Grisanti y Pittei. 
Éa la cuarta función de abono de la 
temporada. 
Y el jueves: Sor Teresa, 
E S T R O F A . — 
A rai bija 
De. cuanto amó y creí con loco empeilo, 
gólo dos cosas en mi mente abrigo: 
mi amoral bien,que fué mi primer sueño; 
mi amor ft tí, que moririi conmigo. 
Manuel del lJa¡acio. 
HKCTA LOS DE ALMANAQUES.—Losse-
fiprea Alvarez y García, dueños de L a 
Campanil, gran almacén importador de 
pelotería y talabartería establecido en 
Riela é Inquisidor, han obsequiado á 
BUS favorecedores y amigos con uuos 
almanaques do pared para el presente 
alio. 
! Almanaques, en realidad, de lo más 
bonito, más original y más elegante 
que puede imaginarse. 
Sobre el ancho cartón parece des-
prenderse, en su mitad, una artística 
campana de papel de color á modo de 
emblema de la casa que hace el pre-
sente. 
E l color del papel varía en los tonos 
rosado y azul. 
Muy elegante! 
Damos las gracias á nuestros amigos, 
los expresados señores Alvarez y Gar-
cía, por los ejemplares que nos dedican 
de dichos almanaques. 
Los de más novedad que han apare-
cido este año. 
D E P E P E ESTRAÑI.—En Galicia se 
están llevando con gran actividad los 
trabajos para reunir fondos con objeto 
de erigir una estatua á doña Emilia Par-
do Bazán, en la Córufía. 
Viviendo ella, ¿para qué estatua? 
Basta con el pedestal 
heclío por hábil cincel 
y la misma doña Emilia 
coronada de laurel 
cuando vaya á la Corufia 
puede colocarse en él. 
Así resuliará más barato el monu-
mento y nadie podrá reprochar la esta-
tua por Taita de parecido. 
¡Digo yo! 
P A Y R E T . — E n vista del gran pedido 
de localidades para la noche de maña-
na, que es el debut, de Henri Frencli y 
su gran Compañía deVariedades, la em-
presa ha dispuesto, para mayor como-
didad del público, ponerlas á la venta 
desde hoy en la contaduría de Payret. 
He aquí los precios queregiráu: 
Grillés con seis entradas $ 6 00 
Palcos platea y principal id id. 5 00 
Palcos tercer piso id. id 3 50 
Luneta con entrada 80 
Butaca id. id 60 
Asiento de ter! ulia con entrada 40 
Idem cazuela id. id 30 
Entrada general 40 
Idem tertulia 30 
Idem cazuela 20 
Las funciones serán diarias y empe-
zarán á las ocho y media. 
¡EL I'OÜKE!— 
Alguna vez lo encuentro por el mundo, 
y pasa junto á mí, 
y pasa hecho un ridículo, y yo digo : 
¡qué modo de vestir! 
Luego miro mi flus de Valdepares, 
un sastre superior, 
y entonces pienso: no podrá vestirse 
con quien me visto yo... 
Ex ALBISIT. - Lleno de atractivos es-
tá el programa de la noche. 
Véase á continuación: 
19 E i precioso juguete cómico en nn 
acto L a Victoria del General, por las se-
fioras Pon y Corona y los señores Ga-
rrido y Frasquieri. 
2" Cinematógrafo franco-cubano con 
vistas de colores. 
3o Trapecio oscilante y salto á la 
cuerda, por la Geraldiue. 
4" Un viaje á través de lo imposi-
ble, en el Cinematógrafo. (Cuarenta 
vistas. 
59 Serpentina. 
L a función es corrida y á los precios 
de costumbre. 
Un Heno seguro. 
SIN INTEKÓIOH.— 
E l cura en la confesión, 
al avaro don Sen^n 
le dijo:—<;Para obrar bien, 
basta á veces la intención". 
Y el hombre, que no es un zote, 
sino un tuno de conciencia, 
sigue con tal obediencia 
lo que dijo el sacerdote, 
que exclama con alegría 
y de mansedumbre lleno: 
—"Yo hago intención de ser bueno 
todas las horas del día. 
2STÜ soy un malvado, ¡no! 
Y pues la intención me basta 
nadie en limosna se gasta 
lo que estoy gastando yo". 
Y es verdad. Como lo pida 
limosna aljfún pobrecillo 
tte echa la mano al bolsillo 
y sara un duro on seguida. 
Y luego, sin tacilar, 
y casi sin ensenárselo, 
bace la intención do dárselo... 
jy se lo vuelve á guardar! 
Vital M a . 
L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . - — F e b r e r o 7 ^ 1 9 0 5 . 
ir 
7 
D U I N A C A R I D A D . - E n atento oficio 
se sirve participarnos don Enrique 
Cos, secretario de la Divina Caridad 
que en sesión celebrada el primero del 
actual se tomó el acuerdo de autorizar 
al director de esa sociedad, don Aure-
lio Campiña, para que, en unión do 
los vocales que tuviera á bien designar 
promoviese una suscripción entre los 
asociados á ílu de engrosar la gran co-
lecta pública que lleva á cabo la ''Co-
misión gestora para la construcción de 
una columna conmemorativa en boca 
de Duaba (Baracoa; dedicada al in-
mortal Maceo." 
Así lo solicita, en circular dirigida 
á la Divina Caridad, el presidente de 
dicha Comisión, teniente coronel Eo-
sendo Valiente. 
L A NOTA F I N A L . — 
A Gedeón, que se ha hecho médico 
lo llaman para que asista á un matri-
monio que se halla gravemente enfer-
mo. 
Después de una larga visita, le pre-
gunta un amigo de la casa: 
iCómo siguenl 
—Muy graves. Sospecho que van á 
quedarse viudos los dos. 
Kl HcHottopo lia sido oreado por GUERLA1N: des-
de entonces (odoa los perfumndores han seguido esta 
fftrmuhi sin (NMÜsrpor ello penetrar el verdadero se-
crelo que IOBQUEULAIN se tmn^niiten do padre á hi-
jo. EL HELIOTROPO de GUEBLAIN, lo mismo que 
su VKRtíKNA, son npm-iados por la« parmienses ele-
ganfira que saben quo no so puede igualar estas dos 
iieaciunes. 
M i l Pernal 
C » E s p i i e l a H * ! 
Secretaría. 
Debiondo celebrarse el domingo 12 del co-
rriente elecciones parala renovación total de 
la Junta Directiva, de orden del señor Presi-
dente se pono en conocimiento de loo eocio-
que á la una en punto del dia citado se preces 
oerá al acto de la elección, en la cual se segui-
rán los trámites que preceptúa el Reglamento 
de la Bocieded. 
Para tomar parte en la elección será requi-
sito indispent-able la presentación del recibo 
de cuota social correspondiente al mes de la 
fecha. 
Habana 4 de Febrero de 1995, 
LUCIO SOLIS. 
LA COMPETIDORA G á B I T A N i 
i m fABKlCA BE TABACOS. C!€ARg03 y PAQümS 
D1C P I C A D Ü U A . 
DE LA 
V d a . de M a n u e l C a m a c h o 
é M i j o 
8ANTA CLAEA 7. —HABANA 
C 150 d 2B17-4 16E 
U n a p e n i n s u l a r ¿ l e sea colocarse de 
criada de manos para una buena casa, sabe co-
ser á mano y a máquina y tiene quien respon-
da por ella y sabe cumplir con BU obllgtción. 
Dirigirse á Obrapía 25, alto. 
16S1 4-7 
Desea colocar.se a n a Sra . de m e d i a n a 
edad de criada do mano 6 cocinera, no tiene 
inconveniente salir para el campo. Informan 
Perssverancia 54. 1G81 4-7 
M A N E J A D O R A . 
Desea colocarse de manejadora ó criada de 
manos una joven peninsular, prefiere lo p r i -
mero por gustarlo los niños ó lo segundo sin 
fregar suelos, para informes Apodaca n. 17. 
1677 4-7 
U n b u e n c r i a d o de manos so l i c i t a co-
locación, no duda ir al campo, sabe servir á la 
mesa, 6 la fVancesa, rusa y criolla, no duda Ir á 
casa particular, fonda, caffi, &. Tiene buenaa 
recomendaciones y responden por su conducta 
dirigirse á Suspiro n. 16. 1672 i-7 
Desea colocarse n u a b u e n a coc ine ra 
péninsolar; sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice en las casas donde ha 
estado, no se coloca por poco sueldo, Darán 
razón Han Lázaro 265, botica. 1673 4-7 
Desea co locarse u n a c r i a n d e r a p e -
ninsular con buma y abundante leche á leche 
entera ó inedia leche; tiene sn niño que se 
puede ver; informarán en Teniente Rey 32. 
167* 4-7 
U n p e n i h s u l a r de m e d i a n a edad d e -
sea colocarse de portero ó para limpieza de es-
critorio ó encargado de una casa de inquilina-
to. Tiene quien lo garantice. Peña Pobre 40. 
1720 4-7 
Se s o l i c i t a n dos c r i adas , u n a pa ra l a -
vandera v otra para servir á la mano, nmbxs 
deben estar provistas de cartas de recomenda-
ción do las casas donde hayan servido. Franco 
10, Quinta do Garcini, de 10 á 12 del día. 
16C9 4 7 
8c s o l i c i t a u n a c r i a d a b l anca ó de co-
lor para cuidar á una niña y ayndar á los que-
haceres de una casa, exigiéndose buenas refe-
rencias. Habana 48 bajos. 
1732 4-7 
P A R A P O R T E R O 
En casa de comercio ó casa particular ó pa-
ra estar al cuidado de algfin almacén de efec-
tos, para limpieza y conservación del mismo 
desea colocarse un señor mayor de edad, te-
niendo quien lo garantice. En Lamparilla nú-
mero 2, en la Secretaría do los Gremios infor-
marám c318 6-7 
Desea colocarse u n m u c h a c h o p e n i n -
sular de 15 á 16 años para una carnicería ó bo-
dega 6 almacén de tabaco. Informan Factor ía 
n. 31, á todas horas. 1714 4-7 
t i n a coc ine r a p e n i n s u l a r desea c o l o -
carse en casa particular ó establecimiento. No 
tieno inconveniente en Ir al Yodado pagándo-
le los viajes: no duerme en la colocación: sabe 
cocinará, la española y á la criolla: dan rázón 
Virtudes 45, cuarto núm. 55, altos. 
1726 4-7 
S E S O L I C I T A 
uña buena criada para manejar y aj-udar á la 
limpieza. Aguila 43. ; J k | 01717 4-7 í 
Se desea co locar u n a j o v e n en t a l l e r 
de modistas bastante adelantada en el giro, 
con su máquina de pié, tiene quien la reco-
mienda, dirigirse Salud 2. Habana. 
1729',,.-. 4-7 
Se s o l i c i t a u n m u c h a c h o de 10 ó 17 
años para trabajar en on taller de hojalatería 
que sea, formal y trabajador y sin pretensio-
nes, el sueldo según su trabajo y su comporta-
miento. Habana 105. 1715 4-7 
SE S O L I C I T A 
una cocinera en Marlanao para una carta f a -
milía. Informa en San Ignacio 14, el portero. 
1662 4-7 
Dos pen insu la res desean colocarse 
una de criai dora á leche entera, que la tiene 
buena y abu ndante y la otrade criada de ma-
no. Tienen quien las garantice. Informan Vir-
tudes 173. 1675 4-7 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de 6 meses 
de parida con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leohe entera. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Escobar 117. 
1638 4-7 
U n j o v e n rec ien l l egado de la P e n í n -
sula, desea colocarse en una casa de comercio. 
Es práctico en el ramo y tiene quien lo garan-
tice. Informan Obispo número 44. 
1667 4-7 
Se s o l i c i t a u n a m u j e r b l anca de 2 5 t i 
30 años para criada de manos, que entienda 
algo de costura y traiga referencíAs de las ca-
sas donde haya serviao. Galiano 66, altos. 
1678 8-7 
U n a seftora desea colocarse 
de manejadora, criada de ramo 6 camarera. 
Sabe cumolir con su obligación y tiene quien 
la recomiendo. Informan Monserrate 151. 
1683 4-7 
P a r a a y u d a r en los quehaceres 
de la cosa se solicita una mujer que sepa ha-
blar inglés. Aguiar 72, altos, caaa Guillot. 
1686 4-7 
U n a b u e n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r d e -
sea colocarse en cam particular ó estableci-
miento, sabe cnmplir con su obligación y tiene 
quien la garantice, Informan Muralla 89. 
1696 *-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para dos señoras solas en 
el Vedado, pueden dirigirse á Luz n. 91 6 en 
Linea 129 de 12 á 2. 1730 4-7 
U n a s e ñ o r a j o v e n , casada y de 6 dias 
de parida, se ofrece para criar, es peninsular 
y tiene las mejores referencias de su honra-
dez. Habita Obrauia 54 donde informan. 
1719 4-7 
Se desea co loca r 
una criandera de 5 meses de parida en el pa ís 
y se puedo ver su niña. Informan Corralea 91. 
1701 4-7 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de 4 0 d ias 
de parida, con buena y abundante leche y con 
su n iño queso quede ver, desea colocarse á 
leche entera. Tiene quien la garantice. Infor-
man Kiosco del Cristo por Bernaza. 
1700 4-7 
DESEA COLOCARSS 
un buen criado de mano con buenas referen-
cias. Informan Plaza del Vapor'n. 69. 
1705 4-7 
& n e c e s i t a 
una criada quo sepa cocinar algunos olatos á la 
española. AgaaoateOB. 1702 4-7 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r desea e n c o n -
trar una casa de moralidad, para manejar un 
niño de corta edad. Tiene las mejores referen' 
cias. San Miguel n. 132 so puedo ver á todas 
horas. 16̂ 9 4-7 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. In for-
man Zulueta 6. 1603 4-7 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o h l a n -
oa. que tenga buenas referencias y una chiqui-
ta de 12 á 14, años para ayudar á los quehaceres 
de la casa, con sueldo y ropa limpia. San Nico-
lás 20 entrada por Lagunas. 1690 4-7 
Desea colocarse u n j o v e n d o c o l o r 
que tiene buena referencia, do 20 años de edad 
para cochero. Informan Empedrado n. 52. 
1664 4-7 
C O L O C A C I O X 
Se solicita para uno que sabe español, inglés 
por escrito y teneduría de libros. Dirección: 
V. P., "Diario de la Marina." 1634 4-5 
U n a c r i a n d e r a r e c i e n l l e g a d a de l a 
Península, de 4 meses de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leche en-
tera. Tiene quien la garantice. Informan Ha-
bana 87, 1657 4-5 
S o l i c i t o u n cochero que sepa c u m -
Elír con su obligación pero sin pretenciones. •e 11 á 12 en Virtudes 2. Altos. 
1619 4-5 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O K 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, tostamantarías, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta 1 a conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipoteca, San José 30. 1584 4-4 
Se solicits* u n a c r i a d a de m a n o de co-
lor, de mediana edad, que sea muy aseada y 
tenga buenos informes, en la casa calle Prín-
cipe Alfoneo 322, altos, sueldo |10-60 oro y ro-
pa limpia. 1685 • 4-4 
Desea colocarse u n a j o v e n de c o l o r 
Sara criada do mano; tieno personas respéta-les que respondan de su conducta. Informa-
rán Compoatela n. 1, de 12 á 5 P. M. 
1571 4-4 
E N M A R I A N A O , 
Real 13?, se solicita una criada de mano que 
lleve recomendación. Sueldo tres luises y dos 
pesos plata. 1614 4-4 
É N M Á R I A N A O , 
Real 133, se solicita un cocinero repostero con 
recomendación. Sueldo cuatro centenes. 
1618 4-4 
Un a s i á t i c o í c e n e r a l coc ine ro 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento. Sabe el oficio y tiene quien lo reco-
miende. Infermes Neptuno 24, mueblería. 
1665 4-7 
Un p e n i n s u l a r d e s e a colocarse d é 
portero 6 para trabajar en una casa quinta. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo garantice. Informan Vapor 34, cuarto ri9: 
3670 4-7 
U n j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criado de mano, fabe cumplir con su obli-
eración, tiene buenas referencias. Informarán' 
Neotuno esq. á Aguila, carnicería. 
1718 4-7 
Tres p e n i n s u l a r e s desean colocarse , 
una de criada de mano ó manejadora, otra de 
manejadora y sabe coser á mano y á máquina, 
y la otra de criandera con buena y abundante 
leche á leche entera. Tienen quien las garan-
tice. Informan Corrales 16. 
-« 1713 4-7 
Se s o l i c i t a en Compos tc l a 1 4 8 , u l í o s , 
una cocinera para tres, parsona^. Sueldo dos 
centenes si sabe cocinar. Se preflere duerma 
en la casa y tenga quien la recomiende. 
' 1710 4-7 
Se s o l i c i t a u n h u e n oü<-ial de b a r b e r o 
y un criado para limpiar una barbería y l i m -
piar zapatos^ sueldo 10 pesos y comida. Tiene 
•que tener quien lo garantice. Impondrán A-
guiar 73, peletería. 1703 4-7 
TTna buena cocinera peninsular desea colocar-
U8e en casa particular ó establecimiento, sa-
be cocinar á la española y á la criolla, y en la 
misma una buena manejadora fuerte y robus-
ta: es cariñosa con IO.-J niños y tiene buenas re-
comendaciones, es de mediana edad. Darán 
razón Parque del Cristo. Bernaza, kiosco. 
1701 4-7 
al Sr. D. Marcelino Sigler y Dávilo, vooi.no que 
fué de la casa nCm. 159 de la calzada de Lu3'a-
nó, y cuyo domicilio ignoro hoy, so sirva pasar 
por el bufete del Ldo. Sr. D. Rafael F. de Ro-
jas, Consulado 55 0 Aguier 101, con el fin de 
5[ue cumpla, sin necesidad de procedimientos 
judiciales, las obligaciones que contralo con 
mi difunto esposo el Sr. Dr. D. Antonio Gonzá-
lez García, segñn la escritura do 2S de Febrero 
de 1899 ante el notario pfiblico de esta ciudad 
Sr. Ld. D. Manuel Diaz Quifaus. 
Cármen IJÓOCZ Cuervo, 
viuda de Smchez. 
1693 5-7 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o q u e 
haya servido en buenas casas, también una 
costurera para trabajar por dias. De las 10 en 
adelante. Prado 52 altos. 
1691 4-7 
Dos j ó v e n e s peninsulares desdan co-
locarse, una de criada de mano y la otra de 
manejadora. Saben cumplir con su obligación 
y tienen quien responda por ellas. Informan 
Morro 5. 1697 4-7 
A v i s o . - S e desea saber e l p a r a d e r o de 
de doña Manuela, doña Josefina y don Adolfo 
Insuay Furment ó de cualquiera de ellos pa-
ra un asunto qne les interesa. Por los a ños de 
1S91 y 1395 vivian en la Habana ca le de Ro-
raay n. S7, dirijirse á D . Jo^é Pérez y Pérez, ca-
lle de Príncipe Alfonso n. 372. 1683 R-7 
U n a p e n i n s u l a r de m e d i a n a « M i a d , 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. Es cariñosa con los niños. Sabe desem-
peñar bien sn obligación y tiene quien la re-
comiende. Informan Trocadero 78. 
1699 4-7 
U n j o v e n que posee p e r f e c t a m e n t e los 
idiomas francés. Inglés y alemán y que tiene 
conocimientos quimícos, especialrneute para 
Ja fabricación del azficar. desea obtener un 
destino, bien en ia ciudad 6 eu el campo. Por 
escrito á J. J. A. C. a este "Diario". 
1305 . alt 8-31 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r p a r i d a de 
dos meses desea colocarse á leche enterarse 
le puede ver la cría. Marina n. 16. No tiene in-
conveniente on ir al campo. 
1635 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser. San M i -
guel 51. 1514 4-3 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r de m e d i a n a 
edad, costurera, desea colocarse en casa res-
petable, sabe coser a mano y a máquina, ó 
para acompañar una señora, tiene buenas re-
ferencias, en la misma casa pueden dárssela, 
San Lázaro 236. 1513 4.3 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r d é s e colocarsea 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación, 
tiene quien garantice su conducta. Factoría 14. 
1562 4-3 
Se s o l i c i t a u n a m a n e j a d o r a de color , 
como de 35 años, para un niño d3 año y medio. 
Ha de saber preparar los alimentos y lavar la 
ropa del niño y traer referencias. Sueldo dos 
centenes. Manrique 82. 1558 4-3 
U n a e x c e l e n t e p e n i n s u l a r desea colo-
carse de criandera aclimatada en el pais, con 
buena y abundante leche y está recomendada 
por los mejorefi médicos de la Habana y con 
su niño robusto que se puede ver y es bastante 
cariñosa con los niños y la que no engaña en 
su robusto inmejorable. Informan Sol 111, en 
el sueldo no repara. 1561 4-3 
UN M U C H A C H O 
Se solicita, de 14 á 16 años, blanco ó de color, 
para ayudar .en el servicio de criado. Galiano 
5S altos. 1523 4.3 
C u b a 1 4 0 , a l tos . 
Se solicita un criado de mano blanco que 
tenga quien lo recomiende. 
1502 4-3 
SE S O L I C I T A 
u n b a r n i z a d o r de mueb les 
para colocarlo por meses, quo duerma en la 
casa. San Rafael 14. 1501 4-3 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora blanca ó de color, sino 
tiene buenas referencias que no se presente en 
Peiseverancia 32 163G 4-5 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de dos m e -
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera, t iene quien la 
garantice. Informan San Lázaro 2S1, bodega. 
1642 4-5 
Se s o l i c i t a u n a la vande ra 
de color qne sepa lavar muy bien y traiga bue-
nan refrrancias. Informes calle G esquina á 15, 
Villa Magda, Vedado. 1623 4-5 
Se s o l i c i t a una c r i a d a de m a n o 
de color de raediaaa edad, que sea fina y sepa 
coser. Ha de traer buenas referencias. Infor-
mes calle G esquina á 15. Villa Magda. Veda-
do. 1624 4-5 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea co locarse 
de criada de mano ó manejadora. No tiene i n -
conveniente en salir á cualquisr punto de cam-
po fuera de la Habana. Tiene quien la reco-
miende. Informan San Rafael l i l , esquina á 
Oquendo. 1616 4-5 
U n a buena l a v a n d e r a 
de color desea colocarse. Sabe lavar toda cla^e 
de ropa de señora y caballeros y tiene quien 
la garantice. Informan Merced 50. 
1621 4-5 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r desea c o l o r a r -
se de criada de mano ó manejadora 6 para ha-
cer los quehaceres de la casa y cocinar si ei 
sueldo lo merece. Tiene quien la garantice. 
Informan Villogas 68. 1615 4.5 
SIS S O L Í C I T A 
una cocinera para corta familia, que entre por 
la mahana y no salga hasta por la noche 
Sueldo dos centenes. Industria 32, altos. 
1615 4-5 
SE S O L I C I T A 
una cocinera peninsular para corta familia 
debiendo ayudar á la limpieza, sueldo fS; en la 
misma se alquila una habitación á personas 
formales, de respeto. Concordia 13. 
1622 4-5 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera peninsular ó de color, qne 
sea aseada y tenga buenas referencias. Subí-
rana 6, Carlos I I I . 1644 4-6 
Se s o l i c i t a en H a b a n a I O S u n a c r i a -
da de mano y una manejadora peninsular, que 
sepan su obligación, y la manejadora que «ea 
cariñosa con Tos niños, y que no sea recién lle-
gada 3- con referencias de donde hayan estado. 
Sneldo fl2 plata y ropa limpia. 
1618 4-5 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea co locar -
se de criada de manos. Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiande. In-
forman Calzada de Vives 157. 
1660 4-4 
E u la bodega <1<4 IOS !Vfara«;aios en el 
Mercado de Colón núms. 20 y 21 por Zulueta, 
siempre hay buenos cocineros que desean co-
locarse. Telefono 984. 
1653 4-5 
U n M é d i c o e x t r a n j e r o y en a c t i t u d 
para ejercer su profesión en la Isla, desea sa-
ber de un pueblo, sociedad, &, donde poder 
trabajar en el ejercicio de so profesión. Infor-
man en este Diario. 1563 4-4 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o b l a n -
ca ó de color que sepa cumplir con su obliga-
ción y traiga buenas referencias sino que no 
se presente. Sueldo dos centenes. Informan 
Calzada del Monte n. 322. 1600 4-4 
Desea colocarse de c r i a d o ó c a m a r e -
ro un joven peninsular práctico en el servicio 
y con buenas referencias. Informan en Zulue-
ta 24, fonda. 1603 4-4 
V e d a d o : B a ñ o s 13 , se s o l i c i t a u n c r í a -
do de mano, que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias: sueldo dos centenes y'ropa 
limpia; también se admite una mujer que 
quiera desempeñar el mismo careo. 
1604 4-4 
Se s o l i c i t a u n a c r i d a de manos de m e -
diana edad para uua finca próxima á la Víbora 
para todos los quehaceres de la casa. Sueldo 2 
centenes y ropa limpia. Informan Neptuna 2S 
cafó, de 3 á 4. 1007 4-4 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocar -
se de mane adora ó criada de mano, es cari-
ñosa con los niños y sabe cumolir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informen calle 5i 
n. 3?, Vedado. 1602 4 4 
U n buen c r i a d o de m a n o p e n i n s u l a r 
desea colocarse, bien sea para casa de comer-
cio ó particular; advirtiendo que no es criado 
de doce ó catorce pesos, es un criado que sabe 
cumplir con su deber. Informan eu Ü:XteiUv 
n. 97. 1609 4-4 
U n p e n i n s u l a r desea colocarse en u n a 
sastrería como aprendiz muy adelantado quie-
re una buona casa y tiene muy buenas refe-
rencias de las casas donde ha trabajado. I n -
forman Angeles esquinaá Gloria en la bode-
ga. 1582 4-i 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Mr, cariñosa 
con los niños y aabegu obligación. Tiene quien 
la garantice, informan Espada 19. 
1583 4-4 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r d e í í meses 
y medio de parida, con su niño que se puede 
ver y con buena y abundante leche, re> onori-
du por médicos,desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien la garantice. Informan Morro 58 
1534 4-4 
SE S O L Í C I T A 
una roitürcra que sepa coser bien, que pueda 
copiar uijirflgurin. Trado núm. 7 
T5S1 _ 4-4 
SE S O L Í C I T A 
una criada de mano de mediana edad, blanca 
ó de color, que no teng:* pretensiones. l ía de 
fregar suelos. Informes Amargura 33. 
1590 4-4 
U n a p r o f e s a r a de i n s t r u c c i ó n p r i m a -
ria elemental se ofrece á los padres de fami-
lia. Inmejorables recomendaciones. Cuarte-
l e s ^ 1490 4.3 
L a A g e n c i a V. de Agruiar , i a m á s f o r -
mal y acreditada de la Habana de J Alonso y 
Villaverde. Teléfono 450 O'Reilly 33 esquina 
á Aguiar, facilita con recomendaciones cria-
dos de ambos sexos, dependencia al comercio 
y cuadrillas de trabajadores. 
1494 1&8 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano, ó manejadora, sabe coser 
y es cariñosa con loa niños. Tiene quien la ga-
rantice. Infor.ues Muralla 42. 
Id95 4.3 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es formal 
y cariñosa con los niños. Tiene quien la reco-
miende. Informes Sol 51. 1512 4-3 
L n a b u e n a coc ine ra p e n i n s u l a r d e s v a 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. No quiere i r a la plaza y si va la Sra debe 
darle la cueeta de lo que debe gastar. Infor-
man Reina 10. 1541 4-3 
U n b u e n coc ine ro p e n i n s u l a r , desea 
encontrar colocación, ya sea en casa particu-
lar ó establecimiento. Sabe cumplir con su 
obligación y f.cne buenas referencias de las 
casas donde ha trabajado. No tiene inconve-
niente en ir al Cimpo. Informan San Rafael 
14 altos; 1549 4-3 
De i n t e r é s . — ^ ) 11 abogado e s p a ü o l qute 
regresa á Madrid dentro de un mes, se hace 
cargo de los poderes que le confieran para to-
da clase de asuntos en aquélla corte. Direc-
ción Escobar J43, bajos. 90;) 26-21 E 
S O C I E D A D 
«'LA U N I O N D E C O C I N E R O S " 
Eata sociedad facilita cocineros á los estable-
cimientos y casas particulares que los soliciten 
Pueden dirigirse á los cocineros do Miramar, 
París, Louvre, Telégrafo, y en el Centro, I n -
dustria 115 Ii2 altos, de 2 a 4 y de 8 á 10 de la 
noche, que serán atendidos con puntualidad. 
639 26-15 E 
U n a m a g n i f i c a c o m i s i ó n p ra ran t ixada 
con un sueldo se pagará á los que quieran 
agenciar nn r.pgocio de fácil trabajo y sema-
nalmente productivo. Tejadillo 45 á todas ho-
ras. 928 15-21 S 
Quedan vacantes diez plazas en el "Crédito 
Vitalicio de Cuba" Empedrado 42. Se prefieren 
personas que huyan trabajado el Seguro sobre 
la Vida. Sueldo y comisión. Exígense referen-
cias. Horas: de 8 a 11 a. m. 
1301 10-27 
S E S O L I C I T A N 
repartidores da cantinas en Acosta 79.—Eva-
risto Gómez. 1675 4-4 
Se s o l i c i t a u n a m u c h a c b a b l a n c a 
ó de color de 15 ü 18 años para ayudar á los 
quehaceres de una casa de corta lamilla y 
acompañar una niña al colegio. Sueldo $7 pla-
ta en Corrales 15. 1574 4-4 
SE S O L Í C I T A 
ana cocinera blanca que .'epa cocinar muy 
bien, si no fuera así que no se presente; ha de 
dormir en la colocación. Nentuno 16, altos,de 
La Equidad. 1539 1-4 
Unn b u c i n i coc ine ra pen in su l a r desóai 
colocarse en buena casa; ó de criada. Sabe 
cumplir con su deber y tiene quien la garan-
tice. Duerme en el acomodo. Informan Dra-
gones y Manrique, bodega. 
15S9 4-4 
Se desea saber el « j a r a d e r o de den 
José Ferrer y Bermúdcz, que en el afio 1897 es-
taba en el pueblo del Cristo.provincia de San-
tiago do Cuba Escribau por correo á su so-
brino Alejandro Ferrer y Kico, Apartado 163, 
1598 4-4 Habana 
U n j o v e n p n í r t i c o en T e n e d u r í a de 
Libro3, Mecanografía, Taquígrafo, con cono-
cimientos regulares de inglés y buena instruc-
ción, desea colocarse en esc-itorio, de escri-
biente ó en otra colocación análogaT Informan 
San Nicolás 196 156S 4-4 
Se desea saber el pa rade ro 
de Anselmo Garcia Suarez, natural de Asturias 
concejo de Gijón, Genero, para asuntos de fa-
milia, su cuñado José Piñéra Suarez, Dragones 
núm. 33 Habana )579 4-4 
Cocinera m a d r i l e n a 
desea colocarfe en casa de corta familia, es 
muy aseada y tiene q uien responda por ella. 
Aguila 114 A, cuarto n. 48. 
1501 4-3 
Se s o l i c i t a una c r i a d a b l anca ó de co-
lor para la limpieza, y en los ratos desocupa-
dos cuidar 4 una niña de 8 meses; tiene que 
fregar suelos; sueldo 2 centenes y ropa limpia. 
Concordia 15, 1522 4-3 
U n m a t r i m o n i o p e n i n s u l a r desea co-
locarse, ella de manejadora ó criada de mano 
y él de portero ó criado de mano. Saben cum-
plir con su obligación y tienen quien los reco-
miendo. Informan S. Nicolás esq. á Dragones, 
carbonería. 1547 4-3 
Dos j ó v e i u ' S pen insu la re s desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras, son 
cariñosas con los niños y tienen quien las ga-
ranticen. Informes Suspiro 16. 
1554 4 3 
Un m a t r i m o n i o desea c o í o e a r s o , él 
de cochero ó caballcricero ó otro trabajo, 
ella de criada ó manejadora ó lavandera, 
también entiende de cocina siendo corta fami-
lia, tienen buenas garantías, pero que sea una 
casa qne de buena comida, no tienen inconve-
niente en ir al^campo. Informan ridriera San 
Juan de Dios, Portales, esquina á Aguiar. 
1518 4-3 
U n a c r i a n d e r a r e c i é n I le t rada de es-
paña desea colocarse á leche entera, la que 
tiene buena y abundante, tiene 4 meses de pa-
rida, no tiene inconveniente en ir al campo, ni 
tiene pretensiones. Informan Carmen 4. 
15D6 4-3 
E n E s t r e l l a p. 115, se s o l i c i t a u n a 
criada para manejar un niño y ayudar á la 
limpieza de la casa de t.n matrimonio. 
1545 4-3 
Se o f r e c é u n coeiue.ro con buenas r e -
ferencias para el campo, establecimiento ó con 
familia que vaya á Nueva York. Informan en 
inquisidor 14. 129Ó 8-29 
B a r b e r o , se s o l i c i t a uno p a r a s á b a d o s 
y domingos, Aguiar y Cuarteles. 
1559 4-3 
Una s e ñ o r a p e n i n s u l a r desea c o l o -
carse de cocinera en casa particular ó estable-
cimiento, sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Inquisi-
dor 25. 1557 4-3 
SE S O L I C I T A 
un Profesor de Instrucción, Primariaen Reina 
131, Colegio Pola. C-305 8-3 
U n a j o v e n p a r d a desea coioearse de 
criada de mano, sabe desempeñar bien su obli-
gación y tiene quien la recomiende. Informan 
Santa Clara 22. no duerme en la colocación . 
1505 4-3 
SE N K C E S I T A 
un criado de mano de mediana edad pá ra lo s 
quehaceres de una casa. Concordia 25'.:. 
1542 4-3 
Se desea colocar una b u e n a coc inera 
española, joven y diligente, en la casa donde 
ha estado darán buena recomendación, en ca-
sa particular 6 establecimiento, hay quien res-
ponda por ella. No duerme en el acomodo, en 
Lagunas n. 9, casa particular. 1534 4 3 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r d é s e a c o l ó -
se de criada de manos 6 cocinera. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la garan-
tice. Informan Chacón 18. 1533 4-3 
SE S O L I C I T A 
una muchacha formal, blanca 6 de color, pa-
ra ayudar á los quehaceres de una casa y aten-
der a una niña. Sin buenas referencias que no 
se presente. Habana 48 1560 4-3 
Uos pen insu la res desean coioearse 
una de criada de mano y la otra de cocinera 
en casa particular ó establecimiento. Saben 
cumplir con su obligación y tiene quien res-
ponda por ellas. Informan Monte 135. 
1509 4-3 
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E L T U R C O 
Se s o l i c i t a u n a m a n e j a d o r a que t e n g a 
referencias, de mediana edad. Sueldo diez pe-
sos plata y lavado. Uloria 231. 
1531 4-3 
C o c i n e r a pen insu la r* desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento: cocina 
á la francesa y española con su correspondien-
te repostería. San Ignacio 19. 1530 4-3 
SK S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia. Compoatela 
n. 143, altos, esquina a Acosta. 1550 4-3 
SIS Nl íCl íSITA 
una criada de mano blanca, del país, con bue-
nas referencias. Jesús María 33 
1436 8-1 
Se desea co locar u n inuehacho , aca-
bado de cursar la teneduría de libros, como 
para avadante do un eicritorio y otras cosas 
como cobrabor. Pues tiene quien resiponda por 
él y dar las garantía que necesite. Informan 
San Rafael 93, á todas horas del dia. 
3423 8-1 
con buenas referencias, se solicita en el Veda-
do, calle 11 esquina á 2. 1412 8-1 
S i r v i e n t a e s p a ñ o l a de reg-ii lar e d a d 
que sepa algo de cocina, para todo servicio, 
tle corta familia. Se precisa en Tejadillo 68. 
1437 8-1 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r g e n e r a l c o c i -
nera, desea colocarse en casa particular espa-
ñola 6 establecimiento. Sabe el oficio y tiene 
buenas recomendaciones. Informes Aguiar 93. 
1306 8-31 
DANDO FIANZA M G A R A N T I A . 
roe encargo de la a d m i n i s t r a c i ó n de finca», co-
bro de cuentas, manejo de intereBos en la Ha-
bana.—Dirigirse por correo á E. B. Apartado 
n. 138. 1227 26-28E 
D . J o s é C a m a ñ o M a t a 
Desea saber el-paradero de su hermano Fra-
cisco Camaño Mata, que segün noticia estuvo 
colocado por el Cerro hace anos, el que sepa 
de 61 puede dirigÍMe. Calzada do Jesüs del 
Monte 333. 1307 lt-30 7m-31 
A L Q U I L E U E S 
K N A G U I A l t 12 A . 
casa de familia decente, se alquila una bonita 
habitación a caballero ó señoras. G 
A m e r i c a n C o ; ) k . - - A c b i n a n i a n f r o m 
the Etatos, faney nmerican cook, wats a po-
sition in hotel or prívate, family, John Lnmb, 
Apply to Zanja 6. lOai 4-7 
E a casa p a r í i e u l a r ; l personas de m o -
ralidad, se alcjuilan dos habitaciones iuntas A 
matrimonio sin niños ó señoras solas, hay ba-
ño y ducha. Economía 4 baj os. 
1707 8-7 
K e i n a .'57 a l t o s 
Se alquilan 3 habitaciones propias para ma-
trimonio 6 dos amigos, casa de familia. 
1671 • i 4-7 
Casa p a r a f a i n l l i a s . - Í I a b i t a c i o n e M a-
muebladas lujosamente con todo servicio á 
personas de moralidad exigiéndose referen-
cias y se dan en la planta baja un departamen-
to de sala y dos habitaciones propio para ofl-
cinas^ una cuadra del Prado, Empedrado n. 75, 
1709 8-7 
M A K I A N A O . - S e a l q u i l a l a casa P l u -
ma n. 2, propia para extensa familia y con 
todas las t omodidades apetecibles. Tiene agua 
de Vento, baño y caballerizas. La llave Mart i 
81.—Razón: en El Mundo. Animas y Galiano. 
] 1703 4-7 
J í n l a espaciosa c a « a de C o n c o r d i a 4 1 
se alquilan espléndidas habitaciones altas y u -
na hermosa sala, ea casa de moralidad y en el 
mejor punto. Los tranvías á una cuadra de Qa-
lianoy Keptun^ 1691 4-7 
Se a l q u i l a la casa n . 3 4 de l a ca l l e 8 
del Vedado entre las dos líneas con sala, co-
medor, saleta, 7 cuartos, 3 patios, frutales, ba-
ño, dos inoderoa y todas las comodidades a per-
sonas de moralidad; impondríin en la misma 
de 8 é 11 y de 4 á 5, y en Paula 59 de I I á 5. 
1663 .; 4r7 
Pa ra c a ñ a ó lo que so desee s e m b r a r , 
se arrienda la finca Santo Cristo de Lombillo á 
dos leguas de Artemisa, tiene 21 caballerías, 
la calzada que se esta haciendo llega á sus te-
rrenos. Inlormes y demás Teniente Rey 63 ü 
O'Reilly 15, ferretería. 1637 8-5 
A u n a h o r a por f e r r o c a r r i l y m e d i a 
í caballo ó en coche, con carretera desde la 
llabajia hasta la misma portada. Se arriendan 
como 4 caballerías de tierra, propias para va-
quería y cría de puercos, puoa tieue maa de 
2,000 palmas y le pasa el rio por dentro: tam-
bién por separado una caballería que solo ga-
na 334 onzas al año. Trataran en San Miguel 
153. altos. 1625 8 5 
Gang'a y o c a s i ó n . A los sastres c o r -
tadores. En la camisería y sastrer ía "La Ba-
yamesa". Reina 3, se alquila el local de la sas-
trería con todos sus enseres, para más porme-
nores informan en la misma. 1653 8-5 
N l í P T U X O n . Ui . -Se a l q u i l a u n a h a -
bitación interior 4 matrimonio sin niños 6 
persona de moralidad con to ia asistencia ó sin 
ella. Se cambian referencias. 
1628 8-5 
Se a l q u i l a n dos casas adeenadas 
Sara establecimiento, en el parque de Trillo: os en la c i l le de Domínguez y Falgueras, 
muy ventilada» y baratas; pueden habitarlas 
una ó dos familias, pues se incomunican si se 
quiere. La llave en la misma. Informes Aram-
buro 30 de 10 A 1 y de 4 en adelante. 
1655 4-5 
A C C K S O R I A c o n dos d e p a r t a m e n t o s , 
agua, teléfono, etc., para escritorio, agencia ó 
tienda pequeña, Esouinas de Obrapía y Apniar 
100 donde informaran. Precio 21.20 y fondo do 
costumbre. 1627 8-5 
COMIDAS S E H O T E L 
SE SIRVEN EN TABLLROS A DOMICILIO. 
Galiano 7<>, Teléíono 1401. 
1043 5-5 
8e a l q u i l a l a casa S. F r a n c i s c o e s q u i -
na á Jovellar, para cualquier establecimiento 
no siendo de víveres, en 1 centenes. Informes 
en la misma 6 en la bodega del frente. 
1572 8-4 
V E D A D O . - E n e l p u n t o m á s f resco 
del Vedado y con preciosas vistas en la loma, 
calle 15 entre H 6 I , se alquila una casa de dos 
pisos acabada de edificar y propia para unos 
novios. La planta baja se compone de vestíbu-
lo, sala, comedor, cocina, cuarto de criados 6 
inodoro: y los altos tienen tres cuartos, baño 
é inodoro. Impondrán al lado, esq. a H. 
1601 4-4 
Vedado . -Se a l q u i l a n t res casas, u n a 
en 5 centenes, y las otras dos en 8 id. Estas » 
tienen sala, comedor, 4 cuartos, cocina, baño, 
inodoro, jardín y patio. La de 5, sala, come-
dor, 2 cuartos, cocina, baño, &. Quinta Lour-
des. 1612 4-4 i 
V E D A D O 
en 13 centenes la linda casa callu 8 n: 22, la lla-
ve al lado é impondrán Mercaderes 11, altos 
del bufete del Dr. Cantero ó en 7t n? 60 esqui-
nad P. 1594 8-4 . 
E N T R E S C E N T E N E S 
para bodega se alquila la esquina de Cádiz nú-
mero 36, frente á la manzana de Estanillo, ba-
rrio del Pilar donde nunca hubo bodega y por 
la que se han dado cuarenta centenes de rega-
lía; la llave en la accesoria por San Joaquín. 
Para tratar con su dueño Revillagigedo n. 56. 
1003 4-4 
SE A L Q U I L A 
en Angeles 50. próximo 4 la Calzada del Mon-
te, una habitación A persona sola ó matrimo-
nio sin hijos. ° * 
V K D A D O 
Se alquila la casa calle C núm. 12 casi esqui-
na á L í L a , con 6 cuartos, 2 .nodores y 
en condiciones sanitarias. In.ormanO. n. 44 
1577 . 
E G 1 D O 8 1 
Se alquilan habitaciones amuebladas á hom-
bres solos ó matrimonios sm niños. 
1565 ?d 
Se alniillan en la casa nuís bermosa y 
tranquila de la Habana, 2 habitaciones y otra, 
próxima á deBOCuparse, propias para matri-
monios, con toda comodidad y también el /a-
truán de la misma para sastre 6 zapatero u 
otra cosa decente. No se admiten animales, en 
Aguacate 136 15»7 °I± 
Ia casa Refugio 2 entre Prado y Morro. 
149G ^ 
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N0VELAS_C0RTAS. 
liL CURA DE CUCüSAÍl 
E l padre Martín era cura de. . Cu 
ourKin. I{neno como el pan y franco 
como el oro, amnba pnterualmenle á 
sus cucíiinancses. 
Para él habría sido su Cncnfían el 
paraíso en la tierra, si los cncunaneses 
se hubiesen satisfecho cotí sn conduela. 
MaíJ, por desdicha, su confesionario 
estaba lleno de telarañas y el dia de 
Pascua permanecían las hostias en el 
sagrario. 
E l bueno del sacerdote tenía traspa-
sada el alma, y pedía sin descanso ti 
Dios que le concediese la gracia do no 
morirse sin haber conducido al redil su 
disperso rebaño. 
Dios oyó al fiu sus votos, y un do-
mi ng^Jespués del Evangelio, subió el 
padre Martín al pulpito. 
—Hermanos míos—dijo á sus feli-
greses-—creed lo que se os antoje, pero 
el caso es que anoche me encontró, sin 
saber cómo, A las puertas del cielo. 
Llamé y vino á abrirme San Pedro. 
—¡Calla!—me dijo.—¿Eres tú, Mar-
tín? ¿Qué vientos te traen por aquí y 
eu qué puedo servirte? 
—Venerable San Pedro—le contestó, 
—ya que tenéis en vuestro poder el 
gran libro—y perdonadme la curiosi-
dad—¿podríais decirme cuantos cucu-
fia^eses hay en el cielo? 
—Nada puede negarte, mi querido 
Martín; siéntate y examinaremos la 
cosa juntos. 
Y San Pedro cogió su gran libro, lo 
abrió y se puso las antiparras. 
—Vamos á ver, Oucufiáu, ¿no es eso? 
Cu. . . Cu.. . Cucuñán. Aquí está. Mi-
ra, Maptín, ¡la página en blanco! ¡Ni 
un alma! 
—¿Cómo, señor? ¿No hay aquí nadie 
de Cucufián? 
—Nadie absolutamente. Tú mismo 
puedes verlo. 
—¡Dios mío! ¡Dios mío! 
—No te incomodes, Martín: tus cu-
cuíianeses deben estar en el purgato-
rio. 
—¡Por piedad!—exclamé entonces— 
haced que pueda verles y consolarles. 
--Con mucho gusto, amigo mío. Pe-
ro, ante todo, ponte estas sandalias, 
porque el camino es fatal. Sigue por 
esa vía que tienes delante, y á la vuel-
ta encontrarás una puerta de plata, 
cuajada de cruces negras. iJama y te 
abrirán. Adiós, y que te conserves 
bueno y sano. 
* 
Y anduve, anduve, largo rato, pa-
sando por un sendero lleno de serpien-
tes y de gusanos de luz que rae condujo 
hasta ia puerta de plata. 
¡ Pan! ¡pan!... 
—¿Quién llama?—me pregunta una 
voz ronca y dolorida. 




Entré sin demora. Un,hermoso án-
gel con alas negras, como la noche, con 
una túuica resplandeeiente como el dia 
y con una llave de diamante pendiente 
de la cintura, escribía presuroso en un 
libro mucho más grande que el de San 
Pedro. 
—¿Qué so os ofrece?—rae preguntó el 
ángel. 
—Deseo saber si hay cucuñanesoa. 
—¿Cómo? 
—Cucufianeses; gente de Cucufián, 
de donde soy cura. 
—¡ Ah! ¿Sois el padre Martín? 
—Para serviros. 
—¿Habéis dicho Cucufián?... 
Y el ángel se puso á examinar el li-
bro, mojando de saliva el dedo para 
que las hojas corriesen mejor. 
—¡Cucufián!—exclamó al fin lanzan-
do un profundo suspiro, -Amigo Mar-
tín, en el purgatorio no hay nadie de 
Cucufián. 
—¡Jesús, María y José! ¿No hay 
nadie de Cucufián en el purgatorio? 
Entonces, ¿donde están esos infelices? 
—En el cielo, sin duda; ¿dónde que-
réis que estén? 
—Pero, si vengo del cielo... 
—Venís'del cielo... ¿y qué? 
—Que no están allí. . 
—Pues si no están ni en el cielo ni 
en el purgatorio, indudablemente es-
tarán.. 
—Dios mío poderosísimo! ¿Será 
posible? ¿Si rae habrá engnfiado San 
Pedro? 
—Lo mejor que podéis hacer, padre 
Martín, es emprender á la carrera la 
marcha por ese sendero, al término del 
cual hallaréis un portal inmenso. All í 
sabréis todo lo que os importa averi-
guar. 
Y el ángel cerró la puerta. 
( Concluirá.) 
E l acierto en hv e l e c c i ó n a l tomar un piano en propiedad. 
L o s P i a n o s " K a l l m a n n " 
Ofrecen la m á s solida g a r a n t í a por su perfecto mecanismo, a s í como per 
Ifl elegancia y solidez del imu hle, su represenhintc a d m i t i r á devolviendo el 
dinero de un piano " K A L L M A N N " que resultase defectuoso. 
P r c é j t a f i m ó d i c o s y se d a n e n p r o p i e d a d á p a g A r p o r m e n s u a -
l i d a d c s d e s d e 2 c e n t e n e s e n e l a l m a c é n d e m ú s i c a d e J o s é i i i -
r a l t , O ' K c i D v ü l . 
¿251 alt 13-1 F 
S E A L Q U I L A 
un hermoso principal en Zulucta 73, con todas 
la*» comodidades para ramilía de gusto. En la 
misma inferman. 1510 8-3 
Se alquilan dos solares y una casita 
al fondo propia para una familia, y para un 
tren de carretones 6 coches, en la calzada de 
Medina, ó sea calle 23 esq. E (ó Baños) con 
contrato. Informarán la misma bodega. La 
Kosita, sucursal de la Complaciente. 
1546 4-3 
A n t ó n — j R e é i o 100.--Se alquila estó 
preciosa casa, con sala, comedor, 3 cuartos, 
cocina, baño y demns comodidades, con piso 
nuevo de mosaico. La llave en el 104 é infor-
mes Sombrerería La Garata. Salud n. 1. 
1507 4-3 
Se a l q u i l a n Sol Hl, « s q . á Asruacatc, 
altos del café en el principal 2 grandes habita-
ciones, juntas ó separada», servicio sanitario 
moderno, duchas, luz eléctrica; entrada por 
Aguacate á todas horas; informan en el calé. 
1520 8-3 
126 J Y 126 K, 
Oqucndo, entre San itafael y San J o -
sé.—Dos casas nuevas con sala, antesala, cua-
tro cuartos, azotea, baño, &, en $34 cada una 
B. José 103, zapatería, están las llaves, é infor-
man; 1524 4-8 
Se alquila un hermoso local amplio, 
con dos puertas en Zulueta 36>í, propio para 
cualquier oíase de establecimiento. En el alto 
informan. 1689 8-3 
Se alquilan los bajos do la casa R e i -
na 143, acabados de reedificar, y con capaci-
dad para una numerosa familia. La llave al 
lado ó impondrán Carlos III núm. 4. 
1643 4-3 
E n O'Keílly 30 ti ente á L a Lucha 
se alquilan Juntos tres salones altos con balco-
nes á la calle y pisos de marmol, la casa tiene 
duchaa. 1553 8-3 
Zulueta S5, esquina á Misión 
Terminada su construcción, se alquila esta 
amplia y espaciosa casa, propia para estable-
cer en ella cualquier sociedad ó industria, por 
importante que sea. Informarán en San Ig-
nacio número 84. C-301 15-3 
Se alqui la la casa ca lzada R e a l de 
Puentes Grandes 106, sala, comedor y 4 cuar-
tos, sótano y patios. La llave en el 101, Infor-
manReina 121. 1537 4-3 
Se alquila la casa Cárdenas 4S, sala, 
comedor, 3 cuartos bajos y 1 alto. La llave en la 
botica de la esquina. Informan Keiua 121. 
1538 4-3 
K O C H 
Wimscho stalióng bei prívate famille 
(ádrese) San Ignacio 92, bajos. 1535 4-3 
SE ALQUILA 
al entrar al caserío de Bacuranao, se alquila la 
bodega antigua de SOBARAN, que tiene to-
das ias comodidades para tienda mixta, con 
un alto espacioso para familia. 
También se vende un hermoso potro criollo, 
buen caminador. En la misma informarán. 
1532 i7Fb3 
G R A N CASA DE HUESPEDES 
LA PREFERIDA, Trocadere 40: de Petrona 
Rlvas. Se alquilan amplias y ventiladas habi-
taciones con todo servicio. Precios módicos. 
1548 15-3 
s i : A L Q U I L A N 
dos grandes habitaciones con balcón á la calle 
en Teniente-Rey 104, altos. 1529 4-3 
Se alqui la la c ó m o d a casa H a b a n a 
n. 205, también se vende; la llave en la bodega 
é informan Animas n. 84, La Perla. 
1506 4-3 
^ L D A D O — Muy barata se alquila y 
vende la casa Línea 150. Informaráu Teniente 
Rey núm. 25. noy 15-25 B 
En ( .uanabaeoa.-Se a lqui la la casa 
Vista Hermosa 27 en 3 centenes, buena sala, 
comedor, 4 cuartos, buen patio y está á una 
cuadra de los Escolapios. Informan Máximo 
Gómez 63. 1417 8-1 
Con entrada independiente, pisos de 
mosaico, sala, comedor, 5 cuartos, cocina, 
baño & se alquila el piso alto, acabado de fa-
bricar, de la casa Gallano 7. Su dueño en Ber-
naza62. 1131 8-3 
Se alquila la planta baja de la casa do 
2 ventanas Barcelona 1S, compuesta de sala, 
saleta, zaguán muy grande, 4 cuartos y demás 
servicios. Informa su dueño en el alto do la 
misma, a todas horas, se rebajó el precio. 
1468 8-2 
Vedado.-En la callo 11 entre B . y C. 
so alquilan 3 casas que tienen cada una cuatro 
cuartos, sala, comedor, agua de Vento, gas, 
baño, é inodoro con todos los adelantos higié-
nicos; están acabadas de pintar y situa<U3 en 
el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico. En la misma informan. 
1375 26-1 P 
Se alquila la bonita casa Escobar 78, 
entre Neptnno y Concordia, La llave en Nep-
tuno y Lealtad. Préstamos. Su precio 11 cfnt.-
nes. Su dueño Diaz, Muralla 44. 1435 8-1 
C A R N E A D O alquila casas en el V e -
dado con todns las comodidades muy baratas. 
Informan Qaliano y Animas.—EL \iUNDO. 
1316 15-31E 
E N P Ü N T O C O M E R C I A L 
se alquila un local para establecimiento en la 
calle de Bernaza n. 69, junto a Muralla, tiene 
tres puertas a la calle; con 11 varas de frente 
por 14 do fondo, tiene buenos armatostes, caja 
de hierro, escritorio propio para el que quiera 
establecerse quo no leñará que hacer gasto 
ninguno. Informarán en la misma. 1364 8-31 
Inquisidor 30 esquina á Acosta 
para personas do gusto. Se alquilan los gran-
diosos altos de esta casa, antigua morada de 
los Sres. Marqueses de Casa Calvo. Se ha re-
construido y tiene actualmente.todas las co-
modidades apetecibles y servicios sanitarios 
modernos. La llave en la misma y para infor-
mes dirigirse á M. R. Angulo, en Amargura 70. 
1273 15-29 E 
M a g n í f i c a c o c h e r a 
para carruaje ó automóvil. Prado 117. 
C 282 1 F 
Se alquilan dos casas en Concordia 
153, una alta y otra baja, enf23.S2 oro y $26.50, 
oro, con sala, comedor, 3 cuartos, cocina, baño 
etc. ?a llave en Concordia y Marqués González 
bodega. S dueño en Reiua'91 de 12 á l>í teléfo-
no 1692. 1276 8-29 
Se alquila una casa cerca de los mue-
lles do San José, Habana n. 203, acabada de 
pintar, con 3 habitaciSncs, sala, comedor, pa-
tio, agua é inodoro en $21-20 oro mensual. In-
formarán Someruelos L La llave bodega. Ha-
bana esquina á Velazco. 1253 8-29 
M E R C A D E R E S 2 
Se alquila un entresuelo. Informará M. R. 
Angulo. Amargura número 79. 
1207 15-27 E 
V E D A D O 
Se alquila un chalet de dos pisos con portal 
en BUS cuatro fachadas, calle 6.' y 5.'; sala, co-
medor con nitro Pasteur, lavabo, 6 cuartos, 
cuarto de baño, banadera hierro esmaltado, 
agua caliente y fria, cocina, cuarto de criado, 
caballeriza, cochera, lámparas, muebles, <So. 
Se puede ver á todas horas. Su dueño Dr. Gi-
quel en Reina 91, de 12 á l>á. Teléfono 1692. 
! 1277 . 8-29 
U n m a g n í f i c o s a l ó n 33 por_22 
piira oficina. Prado 117. C2S1 1 F 
Inquisidor 39, esquina á Acosta 
Se alquilan dos espléndidos locales de mu-
cha capdeidad, propio» para almacenes. In-
formará M. R. Angulo, Amargura 79. 
1206 • 15-27 E 
Teniente Rey n. 14, se alquilan los 
bajos de esta casa para establecimiento im-
portante ó almacén. Informarán en la Nota-
ría del Sr. Antonio G. Solar, Aguacate n. 128. 
de 12 á 4 p. m. 944 15-21E 
E C I D O 1 6 , a l t o s . 
So alquilan frescas y vcetdadas ha-
bitaciones A caballeros solos ó matri-
monios sin niños y que sean personas 
de moralidad. Tele tono 1(>3M. 
1167 26-1226 
Vedado—Se alquila la espaciosa casa 
calle 5: núm. 20, esquina á G., en 14 centenes, 
por año ó por meses según precio convencio-
nal, con sala, comedor, 6 cuartos, baño, coche-
ra é instalación sanitaria. Informan Aguiar 
110 ó calle 9 n. 48 esquina á Baños. 
1093 15-25 E 
E n J e s ú s d e l M o n t e 
á una cuadra de la calzada haciendo esquina, 
se alquila, arrienda ó vende para ciValqufer in-
dustria ó para lubricar, cinco mil varas cua-
dradas de terreno con dos casas anfe^s. In-
formará Francisco P. Amat, Cuba 60, Habana. 
cl73 -24-2.. E 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
\ 1 7 p§ . Cualquiera persona que tenga su 
casa hipotecada y quiera tomar cualquiera 
cantidad en '2: hipoteca lo mismo que en 1? en 
el Vedado, Marianao, Jesús del Monte y Cerro 
puede ocurrir a San José 30 ó Habana 66, de 
12 á 4. Sr, Rufln. 1646 4-5 
D i n e r o p a r a bipotecas, p a g a r é s , a l -
quileres, ¿ , Monte 23, Casa de Cambio. Para 
fabricación: varios lotes do terreno; uno de 
2,000 metros planos y otro id. de 730, inmedia-
tos al Parque Central. Otro de 3,510 metros en 
la Calzada de Cristina próximo al paradero, 
y varias casas para venta de todos precios; co-
mo negocio brillante para el que quiera em-
plear bien su capital con provecho. Referen-
cias Monte 23, Casa de Cambio. 
1570 13-4 
Dinero barato eii bipotecas. Al ( j . í \2 
7 y 8 p g, en sitios céntricos y buenas casas. 
En barrios y Vedado, convencional. Se com-
pran casas de f2,000 a 12,000. J . Espejo, Aguiar 
75, letra C, relojería do 2 a 4. 
1593 8-4 
Se da dinero 
con pagarés de alquileres y otras garantías 
que presten seguridad y en hipoteca para el 
campo y para la ciudad. Progreso 20 de 8 á 11 
a. m. Teléfono 3,065. ^73 18-2 
Se da dinero en bipoteca 
en todas cantidades y á muy módico interés 
habiendo garantías Empedrado 7 de 2 á 4. Es-
critorio de los señores Colón y La-Rua. 
1318 8-31 
Veitaastayestieciientos 
Quemados de Marianao , -Se venden 
las casas General Lee 11,18 y 33 y Martí 15,19 
y 21. Razón San Lázaro 14 y 16, piso 2: D de 
11 á 1. 1716 26 -7 E 
F A R M A C I A 
Se vende una bien situada y con muy pocos 
gastos. Informan en Alcantarillan. 34. de ÚK 
á 12;Í y de 6 á 8 de la noche. 
1728 8-7 
L o q u e d i c e n todos 
d e b e ser v e r d a d . 
Y está umversalmente reconocido que para los 
niños débiles y raquíticos, madres nerviosas y ex-
haustas, y hombres delgados y pálidos no hay medi-
camento ó alimento que nutra, restaure, fortalezca 
y dó vigor al sistema como lo hace la 
G ^ x - e v t l s x x a i F i r a s p o C 3 - r a , i a . < l e > « 3 . 0 T U C u e s t r a t 
enviando su nombra y dirección al 
. „ . , PR- M - J O H N S O N . O I M a o o H a b a n a 
Se vende u n a casa en l a onlle de C o -
rrales, una cuadra do Monte con sala, come-
dor. 6 cuartos, bajos, do altos, cloaca, inodo-
ro, baño. &, todo nuevo con 40 varas de foudo 
y libre de gravamen. Precio $4.80í). Informan 
Merced n. 53. 1661 6-5 
Varias casas.-lOn el barrio de (¿uada-
lupe, con sala, 2 saletas, 3 enanos bajos, 2 al-
tos, moderna, es preciosa $7 2 0: barrio de 
Monserrate, otra de alto y bajo independiente 
gana f7í).50 oro |.8500:en Concordia pasado 
Belascoain otra, con sala, saleta, 6 cuartos, a-
gua cloca: $4.000 y 3«0, José Figarol«,S. Igna-
cio 24 de 2 á 5. 1626 <-6 
Fincas rúst icas-Ku calzaea vendo un 
potrero de 8^ caballerías, 2.003 palmas, fruta-
les, varias aguadas, á ^ legua de t carril: otra 
chica á 3 cuadras de calzada y 2 leguas de esta 
ciudad con buena vivienda, cercada y aguadas, 
f. 1650 José Figarola, 3. Ignacio 24, de 2 á 5. 
1625 *-S 
Se vende en 2.400 pesos oro la l i n d a 
casa Rastro 26, acabada de reedificar, con sa-
la, comedor, tres cuartos, cuarto de baño con 
ducha, retréte con inodoro, suelos de mosai-
cos y azotea. Trato directo con su dueña. 
1649 8-5 
Se vende una casa de alto y bajo en 
el barrio de Colón propia para des familias 
pudientes. Tiene 8 habitacloues cada piso, de 
marmol y mosaico y zaguán grande. Informan 
en la Notaría de Pruna Latte, Habana S9 Ldo. 
Espinosa. 1647 
Se vende A 80 centavos vara un te-
rreno compuesto de 3,650 varas en la calle de 
Marina, Jesús del Monte, de esquina, apropó-
sito para cualquiera empresa que se quiera 
hacer. Trato directo con su dueño sin corre-
dores, Gervasio 145, vive su dueño. 
1634 6-5 
Se vende una casa en buen puuto de 
manipostería, cantería, propia para fábrica do 
tabacos con grandes galeras, barbacoas, un 
f ran salón alto y c on todo el servicio sanitario, nforman, Reina n. 100. No se admiten corre -
dores. 1631 6-5 
Buena finca.—Se cede la acción al a-
rriendo de una finca de recreo con 5 caballe-
rías cercadas en cuartones, en un barrio ex-
tremo de esta ciudad, buena arboleda, 4 casas 
y buena agua. Se da barata. Informes Jesús 
del Monte 586, Habana 107 y Perseverancia 45. 
1652 4-5 
TVf AGNIFICA FINCA.—Cotro de 11 caballe-
a r í a s empastada guinea y piral, rio fértil, 
cercado, buen palmar, linda oon calzada y fe-
rrocarril cerca de la Haban», superior para 
tabaco y vaquería. Se transpasa con buen 
contrato, tomando parte de los animales que 
tiene emproducción por no poder atenderlos 
u dueño. Es buena oportunidad para el que 
la necesite. Másiulónaencn Monte 447, tienda 
á todas horas. 1629 . . It-4 4 m 5 _ _ 
OJO!—Be desea comprar A plazor una casa en 
Jesús del Monte ^Vlbpra que no sea vieja y 
que reúna comodidades. Dirijirse á Cuba 25. 
Notaría del Ldo1. García Garó falo. Trato di-
ce to. 1536 4-3 
Se vende ó arrienda Ror varios años 
con derecho á la Propiedad si tonvione una 
buena Haca de caña provincia .de Matanzas, 
linda con E l Ferrocarril. Reina 2 casa de 
cambio de Itnrralde de 11 á 2. 
1610 > . 4-4 
M ' G O C I O 
Se traspasa un espléndido negocio Instalado 
en la Calle Obispo, punto más central. Tiene 
todas comodidades. Para detalles Bernaza 43. 
de 12 á 1. 1515 4-3 
Se vende una casa acabada de cons-
truir de manipostería, con toda su higiene en 
Jesús del Monte calle de Villanueva n. 1 D. Su 
dueño Jesús del Monte n. 255, su precio 7.500 
pesos oro, terreno propio. 1599 4-4 
S E TT E X D E 
muy en proporción una tienda de ropa y ca-
misería en la callé de ("orapostela da mas de 20 
años de establecida. Informan los Sres. Huer-
ta, Cifuentes y Cl San Ignacio y Amargura. 
1576 8-4 
Con establecimiento y a 10 pasos de 
Belascoain, se vende una casa con sala, cuatro 
cuartos y sanidad completa, pisos finos, renta 
|3H-25 con contrato $4,500 y reconocer $185 de 
censo. Amargura 48. 1591 4-4 
M A L E C O N 
se vende una hermosísima casa moderna, he-
cha a todo costo, terreno propio, con 570 me-
tros. Precio |38,000. Ordenes Ga reía y Blanco, 
OtReilly 38 de 2 a 5. 1587 4-4 
Calle d e l P r a d o 
se vende una casa, capaz, con portal y prepa-
ucla para altos, en buena acera. Peecio $̂ 0,000 
Ordenes Garcíai y Blanco O'Reilly 38 de 2 a 5. 
1538 4-4 
E n ^(»,HOO se vende una gran casa 
con sala, comedor, 7 cuartos, cocina 14x40. Pue-
den quedar $5,000 en hipoteca, terreno libre, 
Jesús del Monte, pegada a la esquina de Te-
jas. Ordenes García y Blanco O'Reilly 38. de 2 
a 5. 1586 4-4 
Vendo .'í casas de alto y bajo calle de 
San Isidro, con gran puntal y buenas maderas 
en ambos lados, buenos balcones a la calle y 
todas de azotea. Pueden ganar mas del 20 p g. 
Precio por las tres $2,550. Aguiar 75, letra C, 
relojer'a de 2 a 4. 1592 4-4 
I J I < ^ X J I I > - A . M : O S 
todas las mercancías y vendemos cl local y 
hacemos por medida trajes (fluses) de casimir 
paño Sedán, Alpacas, üergas, &, &, á 2, 3 y 4 
centenes los mejores, CORTE no hay «ejor, 
forros y trabajos de primera. 
Camisas de hilo, blancas y de color á PESO, 
abrigos y sobretodos de paño CASTOR y fo-
rros de seda á 1, 2 y 3 centenes los mejores. 
Una partida de paraguas de seda por la mitad 
de su valor: calzoncillos, medias y pañuelos, 
corbatas y demás á como quiera. Obispo 30, 
sastrería y camisería LA FANTASIA. 
1511 6-3 
Se venden dos casas, una en la calle 
de Buarez de sala, saleta, 5 cuartos, toda de a-
zotea, piso fino, libre de gravamen, $4.500: una 
en Sitios, de sala, comedor, 3 cuartos, toda de 
azotea y piso mosaico, $2.800. Informes Neptn-
no 84, de 8á 10y de 6á8. 1528 4-3 
FINCA RUSTICA. 
E n 1.500 pesos oro, se vende 6 se arrienda 
una finca de una y cuarto caballería, muy 
pintoresca y de inmejorable terreno, en Santa 
Maria del Rosario. Iníormes Obrapía 48. 
1526 4-3 
S E V E N D E 
una buena lechería con todos sus «nserea, re-
galada, por no poderla atender su dueño. In-
formes Aoosta 82. 1521 4-3 
Ultimos LÍO dias.-NcRoeio segruro 
Por no poderlo atender. Carneado cede el lo-
cal de su gran Bazar E l Mundo, Gallano y 
Animas, con ó sin mercancías, pocos gastos, 
se realizan á mitad de su precio todas las exis-
tencias. 1525 20-3 
F I N C A S 
se venden en el campo y en la ciudad, COMO se 
deseen y se da dinero con garantías. O'Reilly 
52 de 11 á 1. 1475 13-2 
De intei cs para los jardineros. 
Se vendo un jardín que solo lleva dos años 
de haber sido fomentado; hay más de 15000 ro-
sales. Informan en Obispo 107. 
C 230 1 p 
varias fincas cerca de la Habana y en las pro-
vincias de Matanzas y Santa Clara, para más 
pormenores en Empedrado 7. Escritorio de 
los señores Colón y La Raa de 2 4 4. 
1817 8-81 
S o T T - o r L d e i x 
varios solares en el Vedado á censos; algunos 
de ellos de esquina, para más pormenores en 
Empedrado 7. Escritorio de los señores Colón 
y La Rúa de 2 á 4. 1316 M I 
¡Venta! en la calle del Aguila á media 
cuadra del tranvía, vendo una casa moderna 
con sanidad, sala, saleta y 10 cuartos, precio 
$5.600, otra on Lealtad y Reina, de idem, otra 
Consulado de $3.500. Informan en San Mlfuel 
n. 32, do 7 a 9, p. m. se trata directo. 
8-29 
De interés para los loudistas. Se dá 
por poco menos de nada, un local para una 
fonda ó un gran tren de cantinas. He da todo 
barato por convenir para la posada-que está 
cu los altos. £gido7altos informan. 
1289 15-29 B 
K I O S K O D E K S Q U I N A 
So vende muy barato un magnífico kiosco 
de esquina. En esta Administración informa-
rán. Q_ 
Por no poderla atender su dueño se 
vende la sedería L a Perla Cubana, tiene con-
trato que se trgspasa, informes en Monte 111. 
1146 15-26 E 
S O L A K F . s EN E L V E D A D O 
En las manzanas 101 y 103 entre las calles 19 
y 21, 8, 01, 72y 14 se venden solares de centro y 
esquina. Juntos ó separados á precios muy re-
ducidos. 
También se venden magnificos solares jun-
tos ó separados de centro y esquina en la atan-
zana comprendida entre las calles Baños y F . 
19 y 21. Informa el Ldo. Aüril, Obrapla 36. 
ai loe. 16509 20-20 E 
S E V E N D E 
la Tenería de Tunas do Zaza. Esta 
casa está bien acreditada. Infonna-
ráu en la misma. n 
c 174 78-21 E 
Un caballo amerieano, joven y maes-
tro de tiro, propio para el coche de un mf dico, 
se vende en Consulado 130, donde puerte verse 
de 8 de la mañana a 5 de la tarde. En la misma 
se vende una bicicleta usada 1695 4-7 
S E V E N D E N 
perritos de raza pock legítimos, en Aguacate 
número 35. 16S2 «-7 
DOS P O T R O S D E L P A I S 
se venden. Uno de 6 cuartas, redomón, propio 
para un niño; otro de más de 6 y media, muy 
noble, sano y buen caminador. Calzada de Je-
sús del Monte 663 al lado del Paradero. 
1725 8-7 
Y U N T A S V E N E Z O L A N A S 
Se venden sobre 60 yuntas por domar, llevan 
un año de potrero, el'que las necesite, seguro 
que no las nallará mejores, por su clase v do 
muy buenas formas para el caso: y también 
muy mansas. E l que las necesite, seguro que 
habrán do gustarle por su arrogante figura; y 
sobre todo, baratas. Darán razón y podran 
tratar on precio en Güines, calle de General 
Dulce 59. 1617 15-5 
V A C A S R E C E N T I N A S 
de 8 días do paridas se venden baratas. Avisos 
Santa Eulalia, Infanta 50, teléfono 1490. 
1640 4-5 
E n el Vedado se vende un caballo de 
monta, se dá en proporción por no m cesilarlo 
su dueño, está sano y es caminador, de 3 años. 
Informan calle 10 esquina a 7' bodega 
1580 4-4 
S E V E N D E 
un chivo con sus arrreos, maestro de tiro, en 
Prado nfim. 7 
1582 4-4 
Se vende por no poder atenderlo su 
dueño un buen mulo nuevo y maestro de tiro, 
propio para faetón, también se vende un ca-
rretón de 2 ruedas marcado con sus arreos, to-
do en buen estado. Informan San Nicolás 128 
y puede versa en Figuras 3, a todas horas. 
1527 8 3 
U N A Y E G U A N E G R A 
de 6̂ -í, de 4 años, mansa, sana y de tiro y mon-
ta. Concepción 118, Guanabacoa. 
1503 4 3 
Se vende una bermosa ínula 
maestra, que trabaja en pareja y sola. También 
se vende un mulo maestro en todo. Informan 
Figuras n. 3. 1411 8-1 
2. 
E l lunes 6 recibo 100 mulos y muías de to-
das olases y tamaño, maestro? de tiro, y el lu-
nes 13 recibiré 50 caballos de coche v monta y 
25 mulos chicos. No comprar sin antes hecer-
le una visita á Fred Walfo. Marina n. 2 Telé-
fono 1739. 1489 6-? 
<«!inya.-Por no necesilarla su dueño 
se vende en 40 centenes una hermosa muía, 
carretón y arreos, todo nuevo la muía sirve 
para monta, por ser buena marchadora. In-
fanta y- Carlos I I I , bodega, preguntar por 
Felipe. 1421 8-1 
M U L A S 
se venden dos, un carro de cuatro ruedas, unos 
arreos de pareja. Aguiar 50. 1144 15-26E 
DE CARRUAJES 
Se venden tres carruaje s en blanco 
que son: un faetón de cuatro ruedas zunchos 
de goma, nueva invención. Un volante de dos 
propio para dos personas. Un charré muy ele-
gante con zunchos de goma y dos carros pro-
pios para cigarros. Informan Belascoain 4o. 
1680 26-7 E 
P i a n o C a v e a u 
Se vende uno magnifico de uso, on ISmcnedas 
en Cuba 83 A. 1648 4-5 
Principe Alberto eon gomas en muy 
buen estado y una limonera americana, se 
venden baratos por no necesitarse, tn Aram-
buro 8, ferretería "La Central" informarán á 
todas horas. 1608 4-4 
A U T O M O V I L 
Se vende uno barato, en perfecto estado. In-
formes: Empedrado 15. 1508 4-3 
Para familia de gusto. - -Se vende una 
elegante duquesa construida con buenos ma-
teriales: compite con las mejores que venga 
de Francia. Puede verse á todas horas en Mon-
te 385 donde se ajusta también su precio. 
1541 8-3 
Se venden 
varios carros do diversas formas y de uso, una 
duquesa nueva de lo mejor, uñ familiar, un 
Príncipe Alberto, gomas y cabriolet con ba-
rras y lanza, todo muy barato. Zanja 68 
145* 8-2 
Se venden en preeio módico dos ca-
rros de cuatro ruedas, propios para alguna in-
dustria, un cabriolé, un cupé, un familiar pro-
pio para paseo, una pareja colina chiquita, 
mejicana, tres jacas criollas de monta. Infor-
man Chavez 1, Establo 1432 8-1 
Se vende una <luquesa, un milord, 
un vis-a-vis, un brek, un familiar, un tilbury, 
un cabriolet, 4 carros srrandes y chicos, nna 
guagua grande y una chica, una ambulanc ia y 
un faetón. Monte 268 esquina á Matadero, ta-
ller de carruajes, frente de Estanillo. 
1347 8-31 
Atención. -Por tener forzosamente 
que desocupar el local, se venden coches 
y caballos de alquiler, los hay propios 
Sara el campo y habiendo buena garantía se an algo «te contado y plazos. Calzada de 
Cristina 19, frente a la Quinta del Rey. 
1019 26-24 E 
m wmm i PEEIM. 
Se venden en Amistad 1)4: todos los 
enseres de un esoritorio en buen estado, y ade-
más una buena cantidad de madera para fo-
rrar en los almacenes de tabaco en rama ó pa-
ra.cualquier otro ramo. 1679 8-7 
P I A N I S T A S 
(Tocadores mecánicos.) Aplicables á todos 
los pianos. 
E l a u t o - p i a n o 
para tocarse á Mano y también mecánicamen-
te; venden E . Custin, Habana 94, entre Obispo 
y Obrapía. 
1712 10-4 
M U E B L E S 
Realización en 15 días de todos los muebles, 
procedentes de una gran casa, que cesó en el 
giro y se detallan con una gran rebaja, hay 
juegos de cuarto, sala, mimbres, sillería, ca-
nias, muebles para oficinas, espejos, escapara-
tes, carpetas para escritorios &, &. San Rafael 
61. 1596 4-4 
Buena ocasión. Se vende un piano en 
muy buen estado, se dá en 25 centenes y tam-
bién se dá abonando la mitad del inporte en 
el acto y el resto 6 plazo convencionales. 
O' Reilly 34, con garantía del mismo. Puede 
verse de 12 á o de la tarde. 1500 4-3 
A E O L I A N Á M O N I U M 
de cinco octavas de ostensión. Se puede tocar 
como Armonium ó mecánicamento como 
Folian. 
|50-00 CURRENCY 
Los hay hasta de |250 Currency. 
O b r a p í a n ú m . 2 3 
Almacén de Afósica, Pianos &.--A] 
quilan, se cambian, eomponen 
y atinan PIANOS Y AK.MONIUMS. 
. C 263 alt 13-1 P 
S E V K N D E 
un juego de cuarto Reina Regente, muebles de 
comedor, un peinador, un escaparate, cuadros 
al óleo y otros. Amargura 69 
1381 8-1 
Fábrica: Almacén: 
Virtudes 93 DEL PAIS. Virtudes 93 
S I N COM P E T E N C t A . 
Novios á casarse. Se liquidan los existente? 
á mitad de precios. Juegos de cuarto y come-
dor, de nogal, oedro, meple gris y majagua, 
superiores, últimos modelos. Los hacemos sin 
ningdn compromiso para el comprador si no 
queda satisfecho. Fábrica: VIRTUDES 93 
Télefono 122<i. Hacer una visita á la casa e* 
provechosa. 433 alt 13-iaii 
A. P. >Í; ON 
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Pianos.-Se nloullan en 8Í5-30, $4-24: 
y cuatro pesos plata cada mes, con afinacio-
nes gratis. Casa I'. de Xiquós, (Juliano 106. 
13íi9 8-31 
P i a n o s R i c h a r d s en p r e c i o s a s 
cajas de no^al. con .3 pedales y sordina, acaba 
de recibir Salas, y lo< vende muy barato en 
San Rafael 14. 1493 8-3 
un buen piano con excelentes voces cu pro-
porción. Infanta 29 esej. á Cádiz, altos. 
1619 8-4 
S e r a f i n a s 
de varios taniaros vende E. Custin, Habana 
94 (entre Obispo y Obrapía) 1724 10-2 
G r a m ó f o n o s y D i s c o s 
un gran surtido acaba de recibir E . Custin 
Habana 91 (entre Obispo y Obrapía) 1721 10-2 
0? 
P i a n o s 
en buen estado para alquilar. E . CUSTIN, 
Habana 91 1723 10-2 
E . C u s t i n 
admite pianos usados on pago do nuevos. Ha-
bana94. 1722 10-2 
GANGA EN ABRIGOS 
N U E V O S Y F L A M A N T E S . 
L a Z i l í a " 7 S u á r e z 4 5 
Hay gran surtido que se realizan desde 
3 ék. l O I P O S K O S S , 
Fluses de casimir de lana, de mucho abrigo 
de 3y 6 pesos. Todo confeccionado en las me-
jores sastrerías do la Habana. 
Muebles, Pianos y toda clase de prendas & 
PRECIOS DE GANGA en 
L A Z I L I A 
Suarez 45, entre Appdaca y Gloria. 
-FJ» 
Fábrfatl de bil lares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamente para los mismos. Viuda é 
hijos de José Forteza, Hernaza 53, Habana. 
775 78-18 E 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, nacer o compoaar 
ana prenda á la perfección y á módico pr.. :i >, 
dirijanse á Villegas 51 entre Oblsno y O-Roillf. 
Be compran brillante-i, oro y plata. — Fíl lc 
Prendes. C 253 28-1 F 
DE MOIÍIMR 
Se vende nna muy barata en Habana 131. 
lf.69 i j ' M 
IMPRKSOKlíS 
Se venden nna máquina para imprimir Al-
bert n". 4 y otra ir 3con platina ti a. casi nuevi* 
y muy barata en Prado uüm. 113 librería. 
1455 8-2 
D e oportunUlad.-So venere un motor 
de gasolina, 10 caballos, para aplicaciones 
Industriales, elevar agua, etc. etc., se da bara-
to é informan F, esquina á 15, Vodado núme-
ro 26^ 1304 8-31 
Se v e n d e u n a m á q u i n a 
de Baxter de 6 z 4 en Galiano nomero 107. 
1161 15-26 
M o l i n o d e v i e n t o 
E S I I D a r x d y . 
E l motor mejor y mas barato para extraer 
el agua délos pozos y f levarla á cualquier altu-
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba M 
Babana. C. 262 alt 1 F 
DMÜEBIA Y mmm 
P I N T A D I L L A 
Se prepara vacuna para la P in tad i l ia 
en el Laboratorio Bacteriológico de la Cróni-
ca Médico Quirúrgica de la Habana. 
c317 28-7 F 
E l i M l ' . JOR V I X O D U i K S T I V O 
ES E L 
VINO DE PAPAYINA 
d e C a n d u l . 
C 266 at 26-1 F 
RON CREOSOTADO 
del 
í m m k por J. S a n l 
Cara radicalmente los catarros y en general 
todas las afecciones del aparato respiratorio: 
la bronquitis, la tisis y la grippe. 
Babor agradable. Ron puro fiacardí. 
De venta en todas las Farmacias. 
1641 alt 13-5 E 
ABRAS X I F R A 
E s p c c í í u o V e g e t a l í í i f á l i b t e . 
Con sólo cinco días de usarlo, se logra I» 
completa extracción de los callos y toda clase 
de durezas de los piés sin pe'i -ro de causar el 
menor perjuicio ni sentir do'or alguno. 
DEPOSITO GENERAL: 
M. HUM A HA, Riela «"> y H7, Habana 
1680 alt LU-4 13m 5 P 
BAÑOS D E ASKO.-Harbería <Ie pri-
mera clase, Amargura 52.—üuchas laterales 
írfas y calientes dadas por uno misiuo.Sábana, 
Toalla y jabón ¿c olor 25 cts, plata española. 
1620 4-5 
P a c a s de heno, osp«>< ial pasto l a b r a -
do, fino y del Paral, \erba escogida paraca-
mas y «mbasar toda clnse de objetos por deli-
cados que sean. Avisos á Santa Lulalia, Infan-
ta 60, teléfono 1490. 1639 4-5 
M i i r m o l f S . - E n la inanno lor ia rtc E . A . 
Mantici. Obispo 104, se halla un surtido de mo-
numentos de marmol de Carrara para escojer. 
Se ejecuta cualquier trabajo de planchas de 
ídem. Se hacen cargo de pedir á Italia monu-
mentos, estatuas, escaleras macizas, retratos 
con lotograbados y cualquier otro trab .jo de 
marmol hecho por buenos artistas. En la mis-
ma hay muestras de mosaicos hechos en la Ha-
bana, en la fábrica La Cubana, de Ladislao 
Diaz y Hermano, á precios módicos. 
1283 15-29 E 
Imprenta y Esimotipia il\ DIARIO DC LA MAKLU * 
ITEPXCNO Y ZU^ETA. 
